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12, ENTREVISTA - 25.03.1977 


Acho que, sobre a questão dos físicos, uxê devia entyrevis 
“tar aqueles que, sob o ponto de vista externo do Brasil, 
são os mais citados na literatura científica mundial; são 


os homens que mais contribuiram à ciencia internacional. 


Se você gostar, esses nomes são: naturalmente. O Wataghin, 
o primeiro, o pai da Fisica no Brasil eu acho, depois O 
Lattes, O Jean Meyer, O Rogério Cerqugira Leite, O Joc> 
Ellis River, O Kilton Bemarces“e ey. Somws cs sete fic! 


cos, lã fora, mais conhecidos-do Brasil. Fora ce nós er 


te, tem reis o Gerhard Jacod co Rio Grante Go Sul, que tar. 
bêm &é dos mais citados; O Jayme Ticmo e O Jorzs Enjers 
do Rio de Janeiro. O Zwieka, apesar Ce ser de uma cera 


ção muito mais. jovem do que a nossa, é conhecico lã fora. 


Depois tem outro grupo que também & conhecido lã fora & o 
- Bínesto Farburger, O José Goldemberg, o Oscar Saila e a 
tes de qualquer coisa, o Guido Beck, o velho Guido Beck, 
que apesar de não ser brasileiro pode dar uma contribui 
ção muito grande porque ele viveu aqui ruitos anos e conhe 


ceu o Brasil. 


ver dizer, não é tem físico ras Suas 


a Em a Tem DT ad a - So Tm A cem é 
ini E E e be a E Ei RR cm ça T-25 Teve] Var 
O ad ci ad da inter and O usted Do ne A ES Camo 


o Jacques Danon seriam as pessoas que poderiam dar... Alen 
desses, O Hervário de Carvalho, que foi o quarto brasilei 
ro a tirar o doutorado fora do Brasil. Quer dizer, em or 
dem foi o Josê Leite Lopes, O Jayme Tiamo, eu e, em segui 


da, O Hervásio. 


Agora, outra pessoa que tarbém teve uma influência muito 


grande na Fisica no Brasil pela sua capacidade de organiza 


nto ur 


ção, pelo seu valor é o professor Harcelo Damy de Souza 
Santos. Tasbêa cmo construtor Sa primeira máquina do Bra 


sil de aceleradores, como autor Ce mm trabalho(de Física 
no Brasil, O crimeiro autor brasileiro (fos fóitoem 19-0:, 
O Damy poce falar é princípio da Fisicano Brasil. 

No meu caso pessoal, eu nasci-em Niterói em 1926, fui cria 
do em Niterói e, vamos dizer assim, fui um menino um pouoo 
perigoso, não rito bom eme formei. Acho fundamental ci 
zer que, o muito que eu devo hoje, devo a um sujeito eaxra 
do João Brasil=. «João Brasil, que era um velho diretor co 
Colégio Erasil en Niterôi, realmente foi uma influência 
tremenda na rirna infancia. Foi o harem que me botou en 


carregado é cisciplina de uma tumma, quando eu era O mui 


Elas ds 


4a n 


Irdisciplirado (riscs). Ele assim ajeitou a minha...0... 
co para cris, ici va golpe € cênio co velho Brasil. 
sendo um suíeito císicilimo, ele me betou encarregado — <n 
cisciplira e, sempre checando em cira de rúny em pouco (o. 
“o cu vivi 12 cleo decénto. O velho Jcão Brasil Goes 


e-aquilo Frito jrpacto Auto grado para nim, 


eu 
ra 


RG 


SP. - 


RG. - 


Qual era a formação dele? 


O velho João Brasil era um pretão grande assim, de um me 
tro e oitenta, pesando uns 90 quilos. A formação dele era 
nenhuma, quer dizer, tenho a impressão, olhando para trãs, 
que ele tinha talvez um curso de professor (curso dacçuela 
época de professora. primária) e ele começou um. colégio, 
aparenterente, no interior de Cantagalo, Nova Friburgo. 
Por Cantagalo teve muito sucesso; veio vara Niterói e fez 
um colégio. 22u pai foi aluno dele e GzSois então, quando 
eu fiquei muito dificil para ser Cxmesticado, meu pai me 
mandou pera o Colégio Brasil, (/Foi ura influência fundaren 
tal na minha vida, corque, realmente, eu virei um sujeito 
decente e, quando saido Colégio Brasil, jê era un dos re 
lhores aluncs de Niterói. Aí fiz exame para a Faculdade 
de Filosofia.do Rio de Janeiro e a minna idãia era estudar 


Engenhariá-química. 
Leso foi quando? 


uidds Fla cara para a fracna dead engates ent Lidar EP ata, 
Logo depois do segundo ano, no verão, Eiz um estágio no 
Instituto Nacional ce Tecnologia no Rio e Cecidi que 
queria mais ser engenheiro, nem ergerigiro-cunmico, nem no. 


da. O cus eu queria fazer era ciência, 


R.G. = 


O sr. conheceu, nessa época, o Bernard Gross? 


Conheci o Bernard Gross, mas eu era mais interessado na 


parte de Engenharia-química, compreende ? 


Agora, a minha juventude foi muito pobre. Desde os i2 
anos que eu e meus irmãos sustentávamos a casa, ajudávamos 
a sustentar a casa, e pagávamos nossos estudos fazendo lã 
pis para O Casssino Icaraí. Aqueles lêpis do Cassino Ica 
rai, que eles distrizulam na entrata, eram feitos por mim 
e meus ixrãos. Atra-és Goqueles léois, nis magârcs OS ncs 
sos estudos todos atz que, infelizmente, O Dutra feciou O 
Cassino, em 1945, Ceixando a minha farélia nxa situação 
dificil: 

Mas eu fiz O curso da Faculdade de Filosofia. aguela évo 
ca o baciarelato era eáú-tres anos. Fui muito bom aluno en 
Física. Fui muito 'bom aluno em Quimica; acho cue, sem dã 
vida, o relhor da faculdade daquela época, e canhei o pré 
mio de Quimica Organica da faculdade. Fui irediatamente 
convidado vara auxiliar de ensino de Química Orgânica, 
mas-eu realmente queria fazer Físico-Química. Então, de 
pois ce um ano, muisi para Físico-Química e fui traba! 
com o proiessor Cristóvão Cardoso. Bcm, ai eu Couce à 


uma ativicria muito grante. 


DS 


Ser, 


SP. - 


O sr. citou um nome de um professor... 


Ah, O professor João Cristóvão Cardoso me convidou | para 
trabalhar com ele e eu larguei a Química Orgânica e fui pa 
ra Físico-Química. Eu já tinha decidido, desde a entrada 
na Faculdade, cue, se eu queria ser cientista, tinha. que 


fazer o doutoraço. 


O sr. já tinha se cecidido seguir carreira de cientista? 
an, jã. Eu, inicialmente, quando Garoto, s5 pensava E 
fazer Engerharia-Quinica, porque lã & que eu pensava que 


a gente fazia ciência. 
De onde é que veio essa sua vocação? 


£ muito Mifícil ce dizer. Eu tenho a impressão que - ci 
zem meús professores velhos e isso eu sô posso dizer por 
que & o que eles dizem - eu perguntava sobre tudo, queria 
saber de tuão, não ficava satisfeito nunca com nenhuma res 


posta. Quando eu tinha um desses mistérios, ficava às ve 


zes horas e horas, dias, semanas pensando como & que po 
ciam ser as coisas. 

Zu ne lerbro, quento mito pequeno, já no científico, 1.º 
me carr o quim amu E Ho = 


Es que de + . "4 a 
V.5 cr DR 8 ip A Etapas CÉRtaO quo o Ea 


R.G. e 


SP. m 


"Por que que as plantas não eram vermelhas?" Como | eles 
podiam provar para mim que a molécula de êgua tinha aque 


la forma etc. E eu continuei assim 


Tenho a impressão que vem mais de uma curiosidade natural, 
talvez uma capacidade de reflexão intima. Quer dizer, pa 
ra mim a resposta nunca satisfazia porque eu queria  rea- 
mente entender o que estava se passando, Esse foi meu gran 
de problema sempre, não me satisfaço com nenhuma resposta 
e acho que isso é uma caracteristica que vem de mito cc 
do. Eu não me satisíazia com nada, cam es reepestas sir 


ples. 


Seus professores eram bem receptivos a esse tipo de curiz 


sidade? 


Engraçado, eu tive três/professores no secuncário, que fo 
ram marcantes também para mim olhando para trás. Um deles 
foi o professor Ge Matemática, chamava-se Paulo Pinheiro 
Guedes. “ Ele foi un os construtores do Maracanã. Ele era 
ergenhéiro, ganhava muito bem, mas dava aula por prazer, 
Como eu, ele tinha sigo aluno do Colégio Brasil e, também 
como eu, não pagava colégio porque não polia. A gente eli 
muito pcbre, ele tar=zã não pagou o colégio. Então, «cx 


ma forma Cs pacar o colégio, ele dava aula la. 


O sujeito era excepcional, não só era susceptível a essa 
parte de Matemática, ras ele exigia da gente mito mais do 
“que os livros, do que O programa. Então, foi um incentivo 
tremendo. Aquele harem e eu ficamos assim... Era meu ido 
lo esse hcmem, porque ele não só dava tudo que eu queria e 


mais... 


Para você ter una idéia da influência dele, ele sempre 
imaginava os problemas na hora e sezpre osonimeros davam 
certo. Então, eu re lesvro de ir para casa e tentar vol 
tar... "Como é que ele fazia esse tulzzo?" Tentar agro 
der como ele fazia O truque. « Então, você irssiatamento 
começa a cescobrir, per voçê mesmo a questão Ge raízes, Ce 
equação. Foi aí que eu aprendi como é que ele Cazia O tru 
que, quer dizer, ele começava com uma raiz exaca, rultipli 
cava etc. e achava ura equação. Eu me lembro de um trucue 
que ele usou que me Cisse: “Não, a questão de achar xa 
dos deínitmero é muito fácil. O que eu faço é o seguinte: 
eu'sei os quadrados é todos, de um, Gois, tres atê nove, 
então, significa que eu sei os quadrados de 10 atê 90, e 
também eu sei os quaúrados de todos os números terminados 


- 


em 5”. Ai eu disse: "Bom, isso não é possivel”. Perguntei 


imediatamente: “65 vezes 65" e ele Gou a resecsva correu: 
"você intera 56, 25". Eu disse: "Beam, espera Wma ess 


Fui para casa e eu remo Cecuzi à Jei dos qualraiss, 


Então, esse foi um homem que me incentivou tremendamente, 
porque ele deixava a gente absolutamente alvoroçado, cien 
tificamente. Quer dizer, foi uma influência muito grance 
desse homem em mim. Ele foi meu professor sempre de Mate 
mática. Quer dizer, eu sempre escolhi as tumas para ser 
aluno dele. Esse homem talvez foi o que mais me  influen 


ciou para procurar uma carreira cientifica, Paulo Pinheiros 


Guedes. 
Qutro homem que foi ruito iníluente na minha vida NSsER 
Epoca que, xo se Ciz, e uma Epoca ruito impertmite, “73 


um professor ca Filosofia, chama-se Horácio Pacheco, qm 


veio 


fazia a gente vensar alto, fazia a cente scnhar alto. Elis 


Sat raia as 


“ 


é o homem que traluziu Os posmas dé Seniller sobre id=szl. 
Eu me lenbro Csle exigir demais, porque ele, a cada tiro 
de idéia, trazia a icsia dos grandes pensadores todos par 


nôs. Ele foi meu proféssor de Literatura. Então, você “1 


nha no ginásio una ideia bastante ampla das idéias, UEL 
dizer, nós éramos postos, atravês do Horácio Pacheco, a 


coisas absolutamente acima do nivel talvez, e talvez muito 
pouco daynossa turma tenha realmente sido influenciada css 


sã maneira, cmo eu fui, pelo Horácio Pacheco. Porque 


ES) 


Horácio Pulisco era um poeta e essas coisas afetavam. .. 


t 
3 


reis a gente como jovem, não é? 


O outro foi um professor de Biologia, Otacílio Alemand que 
era um cientista total, professor da Escola de Medicina de 
nitorói. Ele também, como o Horácio Pacheco e o Pinheiro 
Guedes, ensinava na Escola porque tambem foi menino pobre, 


também não pode pagar a escola. 


Foran os três homens que, não sendo profissicnais, me in 
fluenciaran tremendamente. Deles você pega. o idealismo, o 
modo de vida que inflcenciou Cemais a gente, cCemais a min, 
a meus irmãos e a meus amiços. E então você vê que na mi 
nha tuma de ginásio, que eram 42, fizeram ma  estatisti 
ca, 40 entraram na universidade, A grande raioria para (n 
“genharia, mas 40 ces 42 entraram na universicace. Então, 
realrente era um colézio com um estudo excepcional e eu ti 
ve três professores êbsolutamente excepcionais que foram 


esses 


Eu me(lerbro que o Otacílio Alemand tambén foi uma inflvên 
cia)tremenda, pcrque foi o primeiro cientista que eu conhe 
ci. E eu conheci um cientista na idade de 14 anos. Foi 
uma influencia muito grande mesmo. Não é um fato que eu 
possa dizer para vocês, mas aquela vibração ds fazer cién 
cia ê uma coisa gue eu nusta nem giscuti. Cop eu ia 
2er ciência, diferente és meninos daquela Excca, eu af 


entrei na faculdade sazerio gue ia fazer O Cororaco. 


RG 


SeP. bird 
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Esse professor, como cientista, lhe deu uma noção de Fisi 


ca experimental? 


Esse professor era de Biologia e, realmente, fizemos de 
mais experiências. É£ uma coisa fascinante e quase que, por 
causa da influência cele, eu virei biólogo. A influência 
dele foi muito grande e quace que virei biólogo realmente. 
Com 14, 15, 16 anos, nôs já tinhamos estudado tudo que fos 
se sobre planta, scbre vemes. Nós tinhamos visto no mi 
croscópio... Nós tinhamos aula; ele trazia O microscóvio 
dele pessoal (ele tira trêz microscívics) vara a sala e 
nôs em fila iamos ver. e Cerois Ca aula ficávancs olnanco 
o microscópio. Então, esse foi realmente, vamos dizer ez 


sim, "o" meu professor de ciênciass 


Mas a pressão da Matemática, vamos dizer assim, o amor pe 
la Matemática era grande Cerais e a Biologia não me satis 
fazia porque ela não respondia a todas as perguntas, cuer 


dizer, deixava (aquela parte empírica que a mim não saticis 
gia. Eu queria saber mais O porque, nem tanto o cx, mas 
o porque, esse sempre foi o meu problema. Então, fui para 
a universidade ja para fazer o doutorado, quer dizer, eu 
ja sabia que, acazarto, ja fazer o Goutorsão. E isso 1. 
un provlema sério, porsce no Erasil não havia ecutorade + 


você tinha que plensiar fazer Sora. 


R.G. 


S.P. 


di. 


Nessa época, O sr. tinha uma noção do que deveria ser, O 


que seria um doutorado? 


Não. Eu sabia que a ciência que se fazia no Brasil era 
muito vagabunda. Eu achava que aquele pessoal não sabia 
nada. Eu jã tinha uma noção de que as fronteiras tinham 


que ser muito mais longas do que eram. 
Isso foi quando crolessor? 


Eu tinha urg 18 anos, 19, Quando sái da faculdade, adora: 
uma política de caro eu la ganhar a bolsa de estudos. ID. 
tão, eu ja ganhar a bolsa de estudos primeiro porque fui 
bom aluno, mas comecei à acumular cursos de pós-graduação 


O À 


tudo quanto era coisa que eu pudesse fazer, eu fazia. 


Em 1947, eu fui nomeado professor do Instituto de Educação 
de Niterói e aceitei. Foi a grande coisa para poder  szi 
var.» O Cassino fechou; nós passamos dois anos numa Cars 
zá tremenda. Não chegou a dois anos, mas, de qualquer ra 
neira, passamos um ano e pouco numa dureza tremenda. Eta 
tão, em 47, eu fazia O CPOR; era auxiliar de ensino de Tl 
rica Orgânica; est=a fazendo o curso de didática; era 7] 
£fesecr no Iratituto és Eguc2ção em Niterôi e comecei R = 


Tas -" 


zor pós-crazerção em Fisica-Qinica. Nas férias de 47 


Pr 


ra 48, fiz mm estázio no Instituto Kacicnal de Óleos, cl 


és cu rentxi cm laczoratório GC: Espectrosceria para ele... 


R.G. - 


o as 


12. 


Instituto Nacional de...? 


Óleos. Em 48, eu fui... Não, estã errado. Em 46 é que 
eu fui professor do Instituto de Educação de Niterói. Em 
47, eu era professor do Instituto de Educação de Niterói 
e fui professor do cursinho universitário no Rio, alêm de 
ser auxiliar de ensino etc. Então, no curso universtiário 
Go Rio, eu era professor ie Quimica; eran professores ds 
Matenárica o Leopolco Nacrzin e o Maurício Matos Peixoto. 


O cursinho era um qusirho Den Ani eo Carlos Alberto 


Ea 


de Carvalho, que é aquele fisico-naterático bragihledro que 


em dem gm um te ty cm "tm pao O me do e seca 
o Canad â ha muitos anccs. O Carlos AMEerto, O Mus 


á 


Est 


cio !latos Peixoto, o Leopcldo NacrDin e ewércamos profcz 


sores Co cursinho universitirio. Efawm cursinho pesado, 


você clra para três e ve. 


Bem, ras eu comecei a acumilar titulos. Eu fiz curso ds 
extensão universitária, fiz iuco e comecci imediatamente 
a estudar inglês,» Em 48, eu tinha 22 anos, me candidatel 
a una bolsa do Instituto ce Educação Internacional (Insti- 
tute of INtemational Education) em New York. Esse insti 
tuto-cêra uma bolsa através Co Instituto Brasil - Estados 


Umnics e ecra, naquela êncca, & Única rolsa cue existia [.. 


PER E á a PO EE SR] a a da çS 3 da 
EPrasii. Luna qucla Da QU ES o Coverternén O Ce Est. 
Possi is ad “ is Do Paço vm Sae om a da? é 

da Qosrisas sir, cross Qies ES QUUEA & ETLTeES 1XES já estaro . 


cics, coro foi O casD2 do Leite Loços e co Tico. Onkir..s 


Ls Po 
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de candidatos para essa bolsa, naturalmente, era  enome; 
todos os maus ex-professores da faculdade eram candidatos; 
todos os físicos jovens eram candidatos, de maneira que 


foi uma competição muito grande. 


Felizmente, ey fui classificado en primeiro lugar no “Bra 
sil, por motivos qua eu atã hoje Cesconheço. ku tinha 22 
anos e os caras todos eram mais velros, mais capacitados co 
que eu. Eu tenho a impressão cue, talvez, eu tenha sido 


escolhido porque era muito jovem e acreditava demais nas 


coisas. Não sei, alrma coisa asgirs & realmente GjfIc:l 
porque, ca qualquer ransira, &N4Au escolhido o primeiro 


do mundo também. 


Ter sido escolhido o primeiro do runão criou uma série ds 
complicações para mim em Ney York, Baltimore etc, ruas 
eu, primeiro, não sabia que tinha sido escolhido, segunco 

achava que eu não tirha merecimento para ser O primeiro 
docmando. Quando me falarar, acrei absolutamente una cre 
tinice enorme, porque não havia, realmente, base cienti£ ER 
ca Coles rara dizerem que eu era o relhor do mundo daquela 
época. as de qualquer maneira, me deu oportunidade de fa 


zer q Covtorado nos Estaçcos Imiics caro eu tinha sencalo. 


Você Gisse que isso causcu corslicaçsões; que tipo é cs 


SP. - 


R.G. 


S.P. a 


lá. 


Ah, foi uma espécie assim de, vamos dizer... Você tem que 
entender que eu fui um menino pobre de Niterói que não ti 
nha nome, não tinha nenhuma condição nem de comprar um li 
vro na universidade. Passei a universidade inteira cm 
prando três livros e, quando consegui um emprego de profes 
sor no Instituto Ce Educação, consegui oomprar um temo. 
Aquele terno era a gozação de todas as minhas alunas, pcr 
que eu não tira outro. Eu tinha, com O resto do  dinhci 
ro, que paçen a escola para Os meus irmãos e ajudar o. 


De maneira cce não tinha outro jeito, 


Eu fui um rerino que nunca tive anda, Entad/ ser lançal 
assim cmo O primeiro do mundo, cam toga especie de... 


criou um sério vroblema, quer dizer,“eu não estava  preri 
rado para scirer essas coisas. Você imagina, eu tinha 22, 
23 anos e houve uma reunião das Nações Unides, da FAO etc, 
e eu fui convicado para falar lã ox representante da... 


Então, & o tipo Ca coisa... 


Para falax/acnce? Para as Nações Unidas? 


E. Então, é O tipo da coisa, primeiro, que eu não estava 
Preparado; serio, que eu aciava cre tudo aquilo... . +. 
não estava lã vara fazer isso, eu estava para fazer  cic. 
cia o, vemis Cirer, não estuva precaraio para aquelas ... 


Na Set q E aq, + 
cesluisemento 


+4 


R.G. — 


Ser, E. 


15. 


' quis. Mas houve certas vantagens nisso, não €&? Primeiro, 


eu ganhei a bolsa mais bem paga da universidade, da John 


Reokins . 
Isso significava o que? 


Naquela época era 15300 dólares por ano, que dava-l66 dôla 
res e 66 centavos, mas, quanco eu cheguei lã, a universida 
de me deu uma bolsa extra para pagar tuttteh. Então, eu 
tinha uma bolsa de 809 cólares para gaçer Íutiten. Essa 
eu não via, res eu tinha 1500 câarés c.s eles Cividiam em 


166 dólares e 67 centavos por fês. Agora, no verão, você 


tinha que se virar, 


Bom, então fui para lã e tive a escolha co fazer o doutora 
do em Fisico=Químnica ou em Física. Você estã vendo imedia 
tamente pela minha reação que eu fui fazer Fisica, porque 


a Físico-Química jã era um pouco empírica demais para mim. 


À direção natural minha foi ce ir para a Física. 


Na John Hovxins a gente tinha que fazer cinco exames de 
qualificação, mais duas linguas. Assim que cheguei lã, eu 
fiz o exame Ce frances cral, Tentei fazsr cs exames sl 
pre de mansira a asseçurar que, no ano seguinte, eu teria 
bolsa outra vez. Quer dizer, rão jocemi assim ao deus cl 


gd nad ss gua Da DS tear TSE A eme 
ro nie DAE O ore CU Der A o CR pq NOR WqrTtreço QT 


16. 


porque as bolsas seriam Cadas em janeiro do ano seguinte, 
e eu cheguei lã em seterpro. Naquele intervalinho, fiz o 
exame de franoês lã cara mostrar que eu... certo? Jã no 
segundo ano, fiz dois dos exames finais. No terceiro ano, 
fiz os outros três e fiz O exame de qualificação em abril 


mais ou menos. Comecei a trabalhar na tese. 


Bom, tanbêm no fim do primeiro ano na universiézis, quando 
acabou O curso, eu ivi para o National Bureau OI Standaris 
em Washington, para cansar un dinheirirho extranê » verão 


e para trabalhar com um cos grances esvectrcsos>ista da 
epoca que eram dois: O Zzrl K. Plerlor e,q HQmxirevs. Eros 
dois grandes esveceriscezistas com os Sis eu cueria tra 
balhar durante o verzo. Trabalhei çon eles e aí voltei co 


Brasil durante as férias porte im sujeito queri trazer 


aid a 


em 


um carro para cã. Eu trçuxe O carro no meu rme e ele 1e 
deu 2500 Gólares. Eu vwX, me casei e voltai com mima mu 
lher para lê. 

R.G. - Era alguét-academico? 

SP, — Minha mulher? 


RG. Não, não. 


É 


Sb. Ph, O Cora, 


- A Dri 
mid, EIS priro. Esse meu Cr Ea 


: ' E Rip dirá : “ E 
Tm decyae ama mem eee mi gq TT pe E eg a as 
5 Er PR e ca AN OA E O A RR ND, RES O quo E 


um carro porque morava lã hã mais de um ano. Você, moram 
do lã hã um ano, podia trazer um carro. Então, nós  fize 
mos um acordo. Eu nem vi o carro. Ele trouxe O carro no 
meu nome e me deu uma grana, com a qual eu pude casar e 


pude pagar... 


Então, minha mulher foi comigo para O segundo ano-lã. à 
vida apertou un pouco mais porque, se 167 dôlares era Gur> 
para um, 160 Gôlares foi muito mais duro para dois. No £im 
de nove meses nós tivemos um bebê. dfntão, foi mais Euro 
ainda para três. Posso dizer para (oo2s que foi uma vits, 
no setor financeiro, muito apertada. A gente tinha que EL 
vidir o Girreiro precisaúente, ds mameira que a gente rio 
pudesse gastar mais doque 15 cóôlares F> corda por ses 
na. Pagâávarcs 71 dólares de casa, telefone etc, Sobras. 
dinheiro suliciente para a gente ir ao cineria uma vez per 
semana, desde que O cinema fosse menos que um dólar. Foi 
uma vida apertada, mas foi uma vida alegre. Eu aprerii 


mai to. 


Lã eu fui aluno de um homem extraordinário, chamado Franco 
Razetti. Ele foi o mestre, foi o guia do Fermi. Foi o 
guia do Ferri e fci tarbên o reu guia, Foi meu Ee: 

emnico, meu grandes professor, um Fem com quem eu ARES am 


muito. Tira um outro granca exico cu foi Join Strong, = 


mr 


48: 


dos maiores experimentalistas que eu conheço, err=mmamqrer” 
47» que eu conheci em toda a minha vida. Mas eu fiza mi 
nha tese de doutoramento com im sujeito chamado Gerharg 


Dicke. 


A minha tese de doutoramento foi O seguinte: eu propus a 
ele a minha tese. A razão é que tinha gente fazendo douto 
ramento lã... im dos grandes problemas co Diexe, daquela 
época, & um problema que at2 hoje continua insolúvel, &| o 
problema da molécula do Hidrogênio. A molécula doHidrogs 


nio H2 que & a coisa mais simples que exista, & Uma” coisa 


complicadissira. (Cx cs grandes computação: ce hoje... 


Por que que é complicado? 

É complicado porque voce tem um número ce estados eletrôni 
cos possíveis de una molêcula. SO ten Gis elétrons, en 
tão você pode calcular todos os estados eletrônicos dessa 
rolêcula. O Dieke jã tinha provado, nacuela epoca que eu 
entrei, quehavia mais estados experimentais Co que os pos 
síveis-teóricos. Então, realmente, nao fazia sentido. O 
problema realmente era Gifícil até de entanier. Espera U: 
qêco, alguma ccisa estã profundamente errala, porque, qu: : 
Go você não encontra 05 estscos previsics, co pode far: 


” x 
Pal mana q va de mm mm qm o a a o OR o o pais à 
toda ima sério Co hioç227:5, Tas,Quanão vlcs cem tais >. 


Tr. 
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19. 


A teoria... 


É. Pois bem, então, para você ter uma idéia, eu agora es 
tou trabalhando nesse problema ainda (risos). É um proble 
ma que, realmente, agora eu tenho a impressão que sei as 
respostas, compreende? Nós temos um professor equi mito 
bom em computadores e vamos botar agora a molécula do Hi 
drogênio no computador para testar as minhas hipotêses. Eu 
tenho certeza que sei O que se passa agora, mas isso 25 


anos quase depois de eu ter terminadõ.a Minha tese. 


Bom, então eu propus a ele e havia genta fazanto tese co: 
doutoramento no Hidrogênio simplesmente tontanão empurra 
O espectro para O incravermelho. No Naticnal Zureau (ab 
Standarts, lã comesses dois espectroscopista, eutiria tra 
balhado com umgetector que era secreto. Durante a guerra 
os aeriçanos fizeram secretas todas as coisas  relacicra 
das com-iniravermelho, como um deccy contra os alemães, por 
que eles estavam trabalhando no radar. Para os alemios 
pensarem que tudo era infravermelho, eles fizeram tudo sz 
infravermelho secreto. Entre essas coisas secretas havia 
un Setecicr novo de sulfeto de chumbo (PDS), lo National 
Bureau oi Stancarts eu travalnei com esse Cerecicr, 
ralrente era secreto, res es, traczalnanõo Cm ele, natulol 
mente Gocccbri todas as características Go bicro etc. 

tão, eu esria da sensibilidade Gale coa O reu crefe Dic: 


“a ms, h) Sa! 
não sebia, nem ninguê 


Então, eu propus a ele fazer uma tese de Hidrogênio. O 
Ultimo sujeito antes de mim havia feito uma tese estercon 
do o espectro & Hidrogenio de un ponto 1,2 até m porto 
1,8 e eu propus estender de 1 a 3, quer dizer, 100-mil ve 
zes mais do qua O outro tinha feito. Bam, ele aceitou imp 
diatamente a tese. Vocês estao vendo que foi um pouco £s 
esperteza minha, quer dizer, que eu jã sabia que tinha m 


detector, então, eu tinha certeza que ia fazer a tese CEM 


da, importante e bonita. 


Esse foi o principio do problema cem o meu adudsTi, perzs: 
eu realrente acedei a tese em sete resesç/oito meses, 
ele aí não"forio Tava, porque com ele, normalmente, nen m 
aluno temvirava a tese antes Ce Ns três anos e eu  tori 


nei em sete meses. Ele entãonão aceitou a minha tesz, 


Começou a exigir mais, entende? E começou à exigir mais, 


cada vez que eu teminava ele exigia mais; cada vez Cs 
eu terminava, ele exigia mais. Entre nós dois estala.» 


Ceu-se um conflito sério. Eu não queria ajuda nem oriercs 
ção, Actese era minha e eu ia fazer da minha mineira. Lic 
queria que a gente fosse O menino de recado dele, quer ci 
zer; ele persava e a gente fazia. Omeu chefe, O Dici., 
pensava e 2 serte Ífrria. So que ele teve, nma geração 
Cois aluncs aDsolutmente revcitaios: eu e um amigo 


ARE ama ma a lo ES alia dr 
mta MC MiSRs O PST o 


RG. — 
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als 


muito sucesso depois na vida científica também e hoje é 
missionário, trabalha na Índia. Eu e Risz tivemos confli 
tos enormes com O Diexe, mas os meus conflitos foram histô 
ricos. Dez anos depois de eu sair da universidade, os con 
Íflitos ainda eram contados e comentados, porque a guerra 
entre o Dieke e eu foi absurda. Ele exigiu, essencialmen 
te, que eu fizesse uma tese, não aceitou essa tese e exi 


giu que eu ficasse tr anos. 


Três anos? 

Tres anos Eisando a tese, quer dizer, foi uva | crueldace, 
eu acho. Quer dizer que 20 invés eu ter terrinado o 
doutorado... Aliãs, quando ef térmirei o quarto ano, ele 
jã aceitava a tese, aceitêva em princípio, mas exigia umas 
modificazões etc. = essas modificações s5 O satisfizera 
um ano devois, quer dizer que eu demorei cinco anos para 


fazer o Coutoraço. roi uma guerra. 


Bom, olhando para trãs, talvez tenha sico uma boa influên 


ms 


cia-na minha vida, porque ele era um harem de uma  exiger 
ciat Hoje, eu sou mito exigente cmo ele era, quer di 
Zex, eu acdão que muito da coisa Csle era correta. Apesar 


a e . 


de haver ua caso pesscal entro nós ácis, qinão acabou 


e 


Tuca sem Tm 
ue) 


do as - ba me" a, vm arm qu $ Eis 
Coutoraão, cezrês eis acesttou O Tas drscerico, eu tlve ur 


22. 


crise nervosa, chorei muito porque realmente eu tinha sico 
destruído como gente. Ele me convidou para um jantar na 
casa Gele e me chamou a parte, O que era uma coisa impossi 
vel, porque ele nunca entrou na vida pessoal, em nenhuma 
conversa que não fosse absolutamente de Física om nenhum 
de nôs. Ele me chamou e disse: "Pôrto, adido tenho uma 
explicação a lhe dar". Eu disse: “E eu concordo com O sr. 
que o sr. tem'. Ai, ele disse para mim: “Você foi, possi 
velmente, o aluno de maior proressa que eu já tive, entid, 
eu serpre achei que você nunca deu tudo que podia”, Ele 
achava que, como eu não ia lã puxar O saco, ndojia lê par 
guntar etc, eu estava flautiando, cus eu AMAVA... Quario 
era absolutamente ao contrário, é quereú-não queria, por 
uma questão que eu gueria fazer açmijha tese. Então, esse 
conflito foi muito sério e no. fim eu disse para ele: "Esta 


sua opínião é injusta, mas.é/a sua opinião”. 


Bom, O conflito entfe nôs dois foi muito mais longe. Da 
pois ele proibii-que qualquer dado na universidade fosse 
dado a mima porque ele tinha certeza que eu era O único Po 
mem Cepaz de batê-lo no programa Gele. Então, foi un con 
£lito sério, um conflito que marccu a minha vida, naturel 
mente, do cual eu tirei muito proveito. Eu acho que o Ím 


derental é que eu acrendá muito. 


“ Ma e ed in SRS VR RA ae : 1 der 
Aqcra, in tias COLSG Deita um cereal Gê ma Clrerencia à Pes : 
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toda do Brasil era a Física Nuclear, de Partículas e Gin 


tica. Como eu vinha de uma formação diferente... 


Por que isso? 


Por que que era? L porque Wataghin foi o pai da Física e 
tudo que o Wataghin fazia era certo. O que não fosse 
Wataghin, não era certo, Então, para vocês terem uma iaã 
ia, a minha formação era diferente. Tendo vindo de nas 
pobre, f=ilia pcbre, tendo vindo do Colégio Brasil, eu “ 
nha uma consciência social ruito arraigada. Então, eu ci 
nha Guas estcolnas no coutoraão. « Natúralmente, eu fui E 
to bm aluro, fui o relhor alúno ca minha tumma lã. Então, 
todos os crolessores queriam que eu trabalhasse para el<s, 


inclusive o prolessor de Física Nuclear, mas eu pensei xui 


to e re leroro ruito da coisa. 


O Brasil não ia precisar de Física Nuclear. O Brasil não 
ia precisar de particulas elementares. O Brasil ia preci 
sar de fisicos que tivessem consciência das  necessidadss 


do Brasil. Eu fui fazer espectroscopia por duas razões: 


ci Cria yani eo rme Cu amos “=. 
prireiro, que a minha formação JE o q ste Ra a 
So atm anne, CB Cima it Re giurantes WA Eu msi faces 
Perl Do) Brasil ia precisar de homens que trabalhassem =" 


Fisiça Aririca, em Física da io Estado Sólido. Quer diz, 


eu rio via co que O Brasil ia continuar a formar corc: 


RG. no 


Sp é 
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25, 


trabalhando em coisas que não tinham nada a ver om as ne 

cessidades do Brasil, entende? Ai você estã vendo a inílu 

ência do Colégio Braisl, da formação do Horácio Pacheco, 

consciência social ete. Eu fui lã, especificarente, por 
5” 


que, sendo brasileiro, eu não ja estudar coisas quef disses 


sem respeito a necessidade do Brasil. 


Seus professores na faculdade de Filososia, na Universicé 


viga 


de do Brasil, eles tarbém...? 


Não. Eu aciô que rão, O único herem cus reélmento teus 


um contato comigo, o Cnico homem que ve ircMerciou em se 
da a faculésia foi o João Cristóvão Caxidbso. nã hou 
nenhum cutro professcr que me arranhãsse seçusr, comprecr, 


de? 
E o Costa Ribeiro? 


Não, de jeito nennum. O único hem que teve qualquer ir 
fluência-nã-minha formação científica, no Brasil, chama-ze 
João Cristóvão Cardoso. Não hã mérito, nem de vírgula, se 
ra(nefhua cutro. Eu sou um produto de Coão Cristóvão Css 


Ed +. - ” Cudind Lad 
Sam - .- Cos qua dona deguu sa mana Lg MS qa 
CEO, Ele cs clitn Go = : 


acto ea ie e o did ns PR ON nabo co on ci Ri 
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25. 
Como eram? 


Negativas, quer dizer, depois que cu acabei o causo do FI 
sica da faculdade Ge Filosofia, eu odiava Fisica. Eu odia 
va Física. Eu fui fazer Física, apesar, tn spite 04, em 
preende? O professor de Matemática da faculêacs de Páleso 
fia, não quero nem citar o nome, porque não quero que seja 


gravado o nome do filho da puta, sÓ posse dele ter... Ke 
nhuma, nenhuma, necbum deles contribuiu am hiato, uma vir 
gula na minha forração. O que acontesja era o seguinte: 


os cursos eram tão ateixo do nível minimo... 


Fliel Damgilh L- A 


Debi = 


e, pa 
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ad 
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“»» eu simplesmente pegava livros e estudava sozinho. Sea 


pre foi a minha filosofia, Eu pegava os livros e  estuii 
va, porque não havia como comprar. Eu me lembro de um pro 
fessor meu. O curso dele era tão vagabundo que eu nao po 
dia... Ele Gava notas de aula na faculdade, notas que + 
cê tinha que Gecorar. E eu não ia tomar nota de aula. O 
que eu fiz foi una coisa simples. Tinha um colega de tr 
ma muito meu exico, O Libero Domenico Antonachio, do, Biz, 
que era rico e comprava todos os livros. Então, nós()est: 


dêvaros ou ele comprava e me emprestava. 


Os livros que eu comprei eu estudoi todos Eu rosolv. 
todos os preoleras &o livro, do capítulo I até onde El 
asuentasse. Então, sirplesmente, eu sabia O negócio. Quim 
do vinham as provas, eu tirava nota muito alta, mes nunca, 
da maneira que o professor ensinou. Então, esse professor 
disse uma vez para-wuimeu amigo, muito amigo, disse assír.: 
"Se o Sergio Porto estudasse, ele seria o melhor aluno coa 
a gente teria”. Eu tinha que rir dessas coisas, porc.r, 
quandó.6 negócio era ruim, eu não tinha a menor dúvida, eu 
nao-ija me base2r na necessidade daqueles professores cx: 
eram... É por isso que eu lhe digo: eu cursei a faculd="> 
eu fiz O negício lã, mas o Qnico homem que me influenc.i- 


o Corécso. 


SP.» 


RG. 


SP. e 


sa 


Era. Era sim. Pêssimo, péssimo, confuso, apagava O q 
dro assim... Ele não tinha tempo. Ele estava preocupal 
com a pós-graduação dele. Ele estava preocupado em fazes 
o doutorado, compreende? De maneira que ele não  estavi 


preocupado em dar aula para a gente, não. 
O Leite Lopes jã era tambem? 


ah, bm, O Leite Lopes Cepcis, quando eu jã estava sen 


do para à Física, eu tive um ano de curso com ele. Era m 
professcr excepcional, excepcional, mas não me influenciou 
em raca, pelo seguinte: ele iafpara lã para Cemonstrar cos 


era um grande gênio. 
Comun dessa geração ôneo é? 


Exato, ia para lã para dercrstrar que era um grande gênio. 
Pessqpalrente, eu ressentia isso. Eu achava que ninguém 
précisa mostrar que é gênio. Eu acho que as coisas vêm na 


turalmente. Eu.acho que essas coisas nao têm sentido. En 


tão, houve um problema assim, apesar de eu gostar muito cs 
le, professor excepcional, um dos melhores proiessores qua 


eu ja vi, ras não teve infivência em nin. 


Ro trtiord a TOL-Co talso Cleo cum Te iscia  dErabole o 
É graca. Por exerrlo, erre estágio que eu iiz no Instic: 
to Nazicral de Gleo, Ziz sc> a Eireção do Carésso. Ele. 


zia eu trabalhar, mas eu tariêm fazia ele trabalhar, cos 


Ed reto = er ao Pç a ame sEmes 
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das 10 para as 7 da noite. Sábado, nós trabalhavamos até 
6:40 e ele deixava eu sair sÔ para pegar a barca para ir 
namorar. Então, com O Carãoso, acho que hã uma relação 
grande, eu fui influenciado demais pelo Cardoso, mas eu 
também influenciei nuito ele. Se você olhar para trãs 


Fo 
Ele & vivo? 


É. Tem 70 anos hoje. uito meu axigo, neu amivó hã... 
vi e, 


Não, mas eu influencisi muito a ele. Talvez(8]$/possa ci 


2er a ve vais score Tim é Ge El Dovegis eu re Corel 
ro rezimente... 


Ele pode ser entrevistado por 40s? 
Ah! pode tambem, LTITCa Foi presidente co Conselho iz 
cional de Pesquisas, professor Cristóvão Cardoso. É ua 
homem em quêm. você vai ver uma visão muito grande das coi 
sas. 

Acesei o Coutorado e ai Íui o vrineiro bolsista logo to 


Conss.ho lacicral ca resquisas, srnio o Conselho foi > 


incciateserte. Encic, “ui o vrirziro bolsista e o pri. 


- EN Em qua my ml Ff o une care, ama he tamo uma om 
Ly wlziir Íciuido eli Corscino, epzsar co Corsesn 
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ter me pegado... Bom, atinente depois eu fui saber das 
injustiças: enquanto a mim, que já estava lã acabando G 
doutorado, eles estavam pagando 250 dólares; estavam pagar. 
do ao Hervársio de Carvalho 1400 dôlares; estavam pagando 
a outros, a tudo que era major ou tenente, todos os irres 
ponsáveis da êpoca, mil e tantos dólares etc. Houve «ger 
te, muitos cesses militares, que iam para a minha-casa px 
ra saber O qu que eles iam fazer naqueles um ou dois arncs 
que estavem nos Estados Unidos, pcrque eles eram bDolsistz 
do Conselho e não sabiam O que iam fazer. E eu, ganhanci 
250 dólares, orientanão aquele pessgal que... Ai eume rs 
voltei, escrevi para O Conselhó, exigi que eles me ares 


tassem e eles me aumentaram, 
R.G. — Isso é coisa G& Brasil mesmo, 
TP. - Deram im cala boca. 
DP arcar = 
S.P,. — tow um cala Doca, me aumentaram para 400 dolares. 


RG Isso foi qranio? 


SP, - Em 1952, «es carnava 250, mas cuando eu acabei o doutorca.., 


cor Girzer, ertxe 53/54 (realmente cu jã tinha rm» acabr.o 
o Coutcrico, vas a mrirha tese não estava ainda na gre máts 


Conselho Nacional de Pesquisas. Então, eu exigi também cs 
les que me pagassem a passagem Ge volta para O Brasil ce 
primeira classe, porque era um absurdo; eu era O único... 
Pom, ai aconteceu uma coisa gozadissima: quando eu fui pa 
ra os Estados Unidos; quando eu comecei a ter sucesso, na 
turalmente essas coisas correm, Eu era o único lã, então 
essas coisas correm, noticias daqui que eu estava indo mui 


to bem, O Costa Ribeiro passou a me apoiar... 


Erpresariar? 


Empresariar, exato. Então, realmente sí o Costá Ribeiro 
foi meu advogado, quer dizer, wma bolsa de 2250, depois 400. 


Foi o Costa Ribeiro que realrente me apõiou. 


Antes de eu ir pera Os Estaçgos Unidos, conseci o Lattes 
e vale a pera contar a vocês esse episódio, porque é uma 
história ca minha tumma. Na Faculdade de Filosofia do Rio 
de Janeiro, naquela-epoca, havia dois sujeitos, quer di, 


zer, havia os mais velhos: O Leite Lcves, que era .supcs: 
mente O mélror de nôs todos; havia O Tiamo, que jã estava 
indo Qãfs Princenton e havia un cutro cranêe aluno na Fisi 
cênthzmado Parlo Sérgio MaçalhZ:s Macedo, É Paulo Sêrgio cm. 
genial, cenial mesmo, gerial em toão sentido. O Paulo € 


a E PS pa qa dE “a e Sei a a O cn 
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Van Douglas, filho de canadense. O Gerhard se matou cor a 
colega de turma dele, Giordana, em cima do Pao-de-Açúeear, 


Eles eram muito meus amigos, muito meus amigos. Então, na 


“wucla época, Os grandes alunos da faculdade, vamos dizer 


assim, as promessas, O que se ouvia, porque naquela época 
se conhecia todo mundo, êramos Paulo Sérgio Magalhães Mase 
do e eu. E depois, numa classe mais abaixo, O Gerharã. 


Infelizmente, de nós três só eu que sobrevivis 


Mas, eu estava na faculdade trabalhanto. dom o Cardoso, quim 
do veio o Lattes da Inglaterra. O Lattes tirha acabado Ce 


e. 


descoprir O Lã 
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na faculóaia. naturalmente,-eu serão uma cas crenessas (2 
Física etc, etc, a cente-conversou, bateu um paço. pa 
apresentado. O Carddso tanbêm é padrinho do Lattes, esse 


mesmo Cristóvão. Carécso é padrinho do Lattes. 


OQ Cardoso estã aonde hoje, professor? 


Na Católica. 


Na Católica, junto com o Tico? 


É, ras seczrato. O Cardoso jê tem 50 arcs, ele  trazali 


Lá a 1 mn , as ' 
mais ajuzinio a reitoria, O Cardozo era jã gatrors 


Ses 


era muito amigo do Lattes, me apresentou e eu perguntei as 
Lattes: “9 Lattes, O que você estã fazendo aqui na ofici 
na?" Porque ele estava na oficina mecânica lã com o mecã 
nico fazendo um negócio de um plano inclinado. Eu perçmn 
tei a ele: "O que que você estã fazendo, Lattes?" "Nes, 
eu estou preparando, que eu vou para Berkeley para — desco 
brir o Mêson artiticial". Para observar, não foi Cesto 
brir, não. Para observar. Eu disse: “Espera um pouco, es 
pera um pouco Lattes; O Mêson artificial nunca foi vista e 
como é que você saDe?" Ele disse: "Não fci visto,-mas eu 
vou agora pera Berseley e vou ver". Eu ficuzi realmente... 
“Bom, espera U3 pouco, você ainda não fez acexperiência e 
nem ninguém sabe gue a coisa existe, cómo é que você vem 
dizer para mim que'eu vou para lã.( +” Eu disse para eis: 
" — ISSO é UM pouco de presunção, espera um pouco”. a 
ele ficou meio assim... “Não senhor, quer ver?” E Es 


para O quadro-negro e me mostrou. 


A idéia é quesele achava que todos os números calculados..., 
que em Berkeley jã era, já existia o Mêson Apirtieial e o 
pessoal-não sabia como observá-lo. Entao, ele fez una cha 
va-folorrifica ham rasante de maneira que o Mêson, ao sair 


poretrasse ressa ciaca durante muito tempo. Ele me. 


é 


trcu exxe cocis qua ele aceoou de mo mostrar no qu dae 


rO, €u firezi sem fala porque... Eu disse “Realm.-., 


RG. 


S.P, m 


ele vai descobrir". E ele me disse: "Na primeira experiên 
cia que eu fizer, você pode olhar que vai dar um bolo dana 
do, mas você pode ver que vai ser observado O primeiro 
sont" E realmente, na primeira experiência que ele fez lã 
com aquele troço, om aquele aparelhinho que ele estava fc 
zendo na oficina, ele realmente observou, com O Gardner, O 


primeiro Mêson artificial. Então, isso é xa cOisa que eu 


não esqueço não. E nês ficamos amigo desisvessã êpcca, 
desde 48, eu acho. Jôs sams amigos já Há muitos anos. 


Ele sempre cqn... 

Bom, voltei para O 3rasii côpais de Coutcraco, não E ig 
1954, voltei para o Brasilje fui ser prolessor Go ITA, cu 
São José dos Carpos,(prófessor assistente. Favia muitas 
outras possibilidades, muitas outras ofertas, mas eu | nºo 
aceitei nenhuma porque achava que, sendo eu um joveme inzy. 
periente 'doutor, devia ir para um lugar para eprender e 


não para ensinar. 


O sr. foi convidado pelo Paulus Pompéia? 


Eu fui convidado pelo Paulus Pompéia. Realmente, eu fui 
Comrridado pOr im americano Ciamaco lira, matemático. 
Francis Murnaghen. [Die estava nos Estalos Uncicos procul. 


do professores para O Il, O Pexpêia nãos ce ccmiecia,  €U 


UNICAMP. 


ARQUIVO CLE 
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era carioca etc., e o "iimaghan conversou comigo para eu 
vir para O ITA. Havia possibilidade de eu ter ido para 
São Carlos, ser catedrático; havia uma série de posições 


passíveis que a... 


O Sérgio Mascarenhas convidava também? 


Não, Sérgio Mascarer-as não, Eu sou mais velho que o Sêr 
gio Mascarenhas. OQ Sérgio foi da Química da Faculcada (62 
Filosofia dois anos Csvois de mim. Eu dei aula ge( Nacora 
tório para ele, quand? eu era instrutor lã ca Fazlllale;. 
ra ele, para a Ivcrs, para O Nilton, para qxiCsen. Quer le 
vou o Edson Rodrigues vara a Faculdade Co Tilosciia fui 
eu. Foi meu auxiliar ro CPOR. Então, apesar Ce exe co 
Sérgio sermos da mesma idade, eu era mais adiantado. Cox 


cei muito cedo; eu con 20 enos já tinha bacherelado. 


Então, eu iria no Jusar do Sérgio. Naquela época, eu ti 
nha doutoramento.” Eu era O único que tinha  Goutorament 

no Brasil, fora o Co Tiamo e do Leite. Eu tive toda espé 
cie de-gterta, mas ii ser professor assistente do ITA. L 
18£91 cozrão torçus imetistamonte O pessoal qrsria ro po 
mover para proiessor associado e eu fui contra a minha ui 


Ea me be rega E ira am qnd ma os 
moção. ÁSEO & Lã Iso, Sel prenovicoa, Em pais mta ms cito a 


+ o “cus - " dm a nota am da vos 
Fa Go ter Sico ess so Dera ser O pratico quase E 


leiro do ITA, mas eu tinha sô 33 anos, eu ago. 


R.G. - 


E 
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isso foi quando, professor? 


58/59. Mas eu não aceitei de jeito nenhum, porgue eu que 
ria fazer Fisica. Nunca gosltai nenhum cargo, Bom, no 
ITA foi muito ban, viu, Primeiro, olhando para trás, eu 
formei muita gente. Eu trouxe para a Física muito dos «ré 
lhores almos, fiz deles físicos, compreende? Quando” lã 


sô era uma escola de Engenharia. 


Quem, por exerplo? 


Rogério Cerqueira Leite. Dastú?yma do Rogério, eu  trou: 
para a Física: o Roçério Cerqueira Leite, o João Bosco cs 
Siqueira (que hoje & o-diretor do Instituto hacional — 
Tecnologia), O Geral6ô Aurélio Tupinanbã (da Universidals 
de Minas Gerais), O Anísio dos Santos (que hoje estã aci 
cnigo) e (focos esses quatro são absolutamente | exoepcir 


nais. | Mas eu trouxe muitos, muitos outros mis. 


O Vargas era dessa época? 


são, O Vargas foi meu auxiliar Ge ensino. Então, vou Ji 
lar primçiro €os alunos, desse pesscal todo que eu tc: 
para a Fisica. O Ricocr foi reu aluno. O Rirper foi, 


E E ta, ae ga em a a e - Ema a E gar em Se 099 atas 
NS QLIlk Gssilo, Lals CO Qua glurts foi mou oricnteilo, 


x Cem ma E Ed a ] 
mou aluro de locanica, Elerricidaç 


>, Mecânica Quantica, 


3%. 
Fisica modema, de Estado Sólido etc. Eu, realmente, pelo 


menos trouxe ele para a Fisica e muitos dos meus alunos. 


Deppis, ajudei demais muitos dos auxiliares de ensino que 
hoje são grandes físicos. Por exemplo, assim que eu che 
quei, eram auxiliares de ensino lã dois grandes sujeitos: 
o Nilton Bemardes e O Josê Israsl Vargas. Então, eu ime 
diatamente consegui uma bclsa vara o Nilton Bernardes 8 
mangei ele para fazer o Goutoraio. O Vargas imediatamente 


tambem Soi para Carbridze. No Vargas, eu tive mfos in 


fluercia um pouco, porzue ele conseguiu a bolsa por ele ru: : 


mo, mas O Nilton não fuí eu realrente que 'o-ransei para cs 


Estalos Unidos. 


O Heitor Gurgulino de Souza (gue é hoje vice-presidente co 
Conselho xacional de Pesquisas) era tarbêm awdliar de en 
sino de lã, Esse eu fofoei a ir para os Estados Unidos 


fazer o mestrado e tarbem conssgui bolsa para ele. 


Eu tentei influenciar... A minha atividade era senpre a 
seguinte: primeiro, O Brasil precisa ce Física de Estado 
Sólido e de Física Atêmica; então, nunca um dos meus alu 


ow mma. ) a WERE mel ma à PR | Trade a é 
Dçs tz coltoraçdo em cuira cllza, entendo? Intio, OS É... 


cos ce Lstaio SOlido €&> Brazil e ce Física Arâmica for. 


R.G. es 
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Tenho uma pergunta: essa dicotomia, que a gente tem presen 
ciado nas entrevistas, entre a Física de Estado Sólido ver 
sus Física Nuclear e de Partículas , isso 6 um caso de ins 
titucionalização da ciência aqui no Brasil ou essa dicoto 


mia também tem nos Estados Unidos? 


Ah, eu acho que essa dicotomia é mundial. 


Muncial. 


Por exemplo, nos Estados Unicos,ma gls 


Era . q q fe TS am | a um a ao aa — 
não aceitem mais nir.zuina vara fWosr Farticules Eler 


Ecs dis eo and io 


res, quer dizer, pcrqse sáigrcu. Mesmo no mercado Cos - 
tados Unicos saturovonimero de £ísicos que você ECLo 


- 


ter em Física de Perticulas Elementares, experirental cu 
teórica. O número Ge físicos nucleares nos últimos io 
anos, nos Estados Unidos, que têm emprego, trabalhando cm 
Física nuclear, caiu por volta de cinco ou seis, entengz? E 
preciso fundamentalmente entender isso. Quer dizer, a <2 
ciedade que não suporta, que não ajuda os seus poetas, rio 


tem sentico, não é «ma sociedade civilizada. Mas a eccie 


dase não pode ter sô poetas. A sociedade tem que ter no 


mm quam res Va dr mm RM 
rim Mi pa “eo  toqir Ce 2 WE pE De miam ía cubra a fo tapa oiae 
4 E vd . - “ -a Lo X 
caia ps Ma txamE o vs diga qeu mr Cirer rea Ea 
cicrais, nOoCesSicicçião Clrea Car CLzEr, GLIDA Es 


- . - E ” AA indo e 
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Então, fundamentalmente você vai ver essa dicotomia entre 
homens coro eu, para os quais a realidade social e mui to 
prerente,e cutros que acham que a sociedade deve a eles 
alguma coisa, que eles não têm que dar satisfação a nin 


guém. O pessoal de Partículas Elementares e outros que fo 


ram simplesmente mal dirigidos. 


lido. Inclusive, O genmo dele, ele fez ir para o Esteio 
Sólido, Eis manãou O genro fazer o Goutoredo comágos) per 
que ele acizva cue O Brasil precisa. Quer dizer/ a milii. 


batalha Ca muitos anos convenceu muita gente: que o Brasil 


precisa. 


Então, sempre foi uma batalha e Hoje você vê que a Física | 
do Estado Sálico, a minha Física (eu chamo assim) estã €> 
minando o Brasil inteiro, só São Paulo é que não. São Pau 
lo ainda é o grande balvarte,e tarbém um pouco a PUC co 
Rio, onde se- refugiou o pessoal de Partículas Elementares. 
Mas, felizmente, eu vejo a minha filosofia, realmente, €s 


minado hoje nro srasil. 


Te Sfios Muito Imera +. Corco, porque Lc. 


e uma Coisa qis foi uma Gecisio minha scs 29 anos de ie” 


R.G. 


da 


Nôs nao podemos viver em torre de marfim, semos  protegi 
dos. Então, eu acho que é fundamental essa dicotomia que 
você estã dizendo; é uma dicotornia irportantissima quando 

se escreve a história da Física no Brasil, porque a cons 


ciência... 


Então, eu comecei a formar, no ITA, sô cente de Estado SO 
lido, sô gente de Espectroscopia. Quer Qizer,-a minha in 
fluencia ai foi absoluta e total. E você vê que todos em 
les, togos, foram fazer Física co Estáco Sólido ou Física 
Atómica. E eles formaram cuirçs gue Toram fazer Física 
Atômica etc, etc, etc. Hoje(/felizmente, nôs temos roll 
mente wa Física... Bompçcuando você “em um grande número 
do físicos fazendo afísica que O Brasil precisa, então vo 
ce pod ter um Certo nmero, e é funcarental ter, de pos 
tas, de partículistas, de pessoal que trabalha em corpo ne 


gro, em Astroíisica. 
Como que é esse encaixe da necessidade Cesses poetas e da 
gente do Estado Sólido? Quer dizer, eles seriam disponsã 


veis? 


pe ca dia agi um E | ea 
Nao, nad, corastental qua Faz: Cmte rsal que não. 


E a a SD Sia . dados 
aco Cos nernica socisá2io, (CD eu Age na Ga entos, Ea 
sita qem mimnt gi qu ER PED, ni an O o áaS Va avi aus qu RETO = 
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Física Matemática, compreende? Eles vão dar os grandes 
passos para O futuro. O Lattes é tão importante para a Fi 
sica quanto ua de nós qualquer, apesar de que O que ele 
£az não &. las O que você não pode é ter uma Física só, 


como era no Brasil naquela época. 


O que nós estamos fazendo é um balanço. A grande maioria 


deve ser de Física Atírica, Ge Física ce Partículas e ta 


Pa a 
bêm de outras àreas como Física de Neutronsvvai ter proZm 


da inflvência no nosso desenvolvimento nuclear, nao'e? 


consciêrcia social, cer dizer, fumêmentalrante nôs tercs 


a dire e) 


a 


que sair Gaguela história da porrs ce : mariico, qu a secic 
dade deve a gente alguma coisa. Ninguém deve nada a nin 
guêm. É Sundemental essa-tomada de consciência, que fiz 
aos 22 aros e que fez/com que eu fosse alijado ca soçiciãa 
de cos físicos de. então. Para os físicos de então, eu era 


considerado m químico, porque eu trabalhava com Física At 


mica. Ossfísicos, fundarentalnente, eram aqueles que tr: 


tJ 


| 


balhaver, com Física Nuclear e de Partículas. 


né Cs a ara + du É mnreças, a h dação ques 
Bon, ro fin, eu clz da colea muito irmorqanter Oii. 


A us gemia et O A aa At em ese re ap um da ms 
EU LlÃia esvendo md Ten eia 4 E so = CO el b) a a 
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coisa a duras penas. Fiz um espectrometro realmente. Fiz 
um espectrómetro grande, com dificuldades enormes. Para 
vocês terem uma idéia, a dificuldade de fazer pesquisa ra 


quela época era tremenda. Eu vim para O Brasil  iludico, 


quer dizer, eu pensei: "Nao; chego no Brasil, vou cors 
truir um espectrômetro melhor do que eu tinha na Jam 


Hopkins e vou fazer Física muito melhor do que eles. Per 
que eu tirna certeza de que era capaz de fazer Física, E 
eu sabia fazer espectrêmetro, sô que não-tinha noção  & 
que era O Brasil no sentido financeiro, 

O Conselho Nacional Ce Pesquisas re Cou versa total, E 
seis anos cus es trazalhei lã, de 500 mil cruzeiros. Nac.= 
la época, 5€) mil cruzeiros antiços, 590 contos. Então, eu 
tive que fazer contrabando de quase tudo para fazer O cz 


pectrâmetro, Compreende? Eu consegui, de contrabando, ms 


Du 
ns 


ç 
E 
” 


agão do Joan Strong, que é meu amigo de lá és 
Fopxirgs. Eu Fui acusado de contrabandista  oficialmer= 
por um coronel da Aeronâutica, chefe da Comissão de Em 
pras do Brasil em Keshington, simplesrente porque eu tir-.z 
que fazer alga cvisa aqui e os meios eram zero, À garca 
não tinha St ebeiro para comprar, para importar um regiscir. 
Gor, um siítiss registrador. Então, ei é que foi o pr-.. 
Ro CStsDE O, ES ed Ee tud A Tui tzacor cê cia: 

wnnio e cell qm a Asroríutica troussse, Lou um bolo -' 


ren eto. Cosra TC cu fui proso na aliada 
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Era um coronel da Aeronâutica? 


Foi... 


E Como isso... 


Porque o negócio tinha que vir através da Aeronáutica, co 
aviao da Aeronâutica Gs Washington, compreende? Eu não 
estava trazendo un registrador para min, estav trazendo 

ara o meu espectrêmetro. Outra vez, eu £ui preso na Cal 
fandega do Rib, porz.e eu estava trazendo mM componer 


cs microonda na minha mala. 


s fizemos O prireiro eszectremetro Gatmicronda jã feito 
no Brasil. Foi ieito ex 1959 porym ccs res alunos, Ga 
raldo Aurélio Tupirarbã, O mireiro. O Tupinabã, princi 
palmente o Tupinarbã, em Colaboração com o outro, Josê pa 
zende, que hoje & fisico ianbêm aqui em São Paulo, na USD. 
Os dois me construlram um espectrômetro de microondas co 
altissimo podervãe resolução. Foram o Kladimir Guimarê-s, 
o ZézinhovRezende que fizeram a parte de Eletrônica. O 
Schultz/que & um Ctico que trabalha no D.R,  Vasconoslcz 
hoje, e eu fizemos esse ecpactrômetro cue, na ênoca, por 
rôngau duas publicazies Cs primeira catecoria fora do Li 


“ n “ =” 


3 RE aura [as — a - tm ms . DS 47500 
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Para você ter uma idsia da dificuldade de fazer esse espec 
trâretro, nós tinhavos que rodar uma mesa, onde tinha uma 
rede de difração, sentado em cima de uma mesa e nós tinha 
mos que rodar essa mesa muito vagarosamente (10 elevado a 
menos quatro rotações por minuto). Então, o D.R. Vasconce 
los, o Décio Vasconcslos, me arranjou 4 mesa da canhão, 
uma mesa que tinha um negócio de canhão da Marinha, (Então, 
nós trouxemos a mesa que suportava aquele telescódio Go ca 
nhão, a mira do carnão, que era de grande precisão. tôs 
tinhamos um motor és 1800 rotações por itinuto, então, rós 


: . » a Es 4 ” = 
fizemos quas caixas Ce mucanças... Vem ja ireginou cuis 
z Rd ve 


caixas de mudança em série para(poder reduzir as 1800 rota 


ções por minuto? roi coisa-do arco da velha. 


Não se podia fazer/ fenda no Brasil, fenta de | espectrira 
tro, então nós. Gonstruimos a primeira grande fenda Ce es 
pectrâmetro-do Fundo da época e depois, infelizmente, ti 
nha sido patenteada por outro antes, Mas a fenda era O se 
guinta:; era um anel ce aço, no qual nós colocávemos ques 
lâminas de gilete (duas lâminas muito bem feitas) e (612) 
pois, por pressão, a gente Ceformava O anel, entende? Fi 


quem 


zeros uma fenda inacrecitaveimente perfeita. 


Entio, realmente, tiveros Cuas publicações muito  eranir, 
: EI e É mas og E mi EEE ED 
muito bocs la fora, Eilalcss= ente, ei tina O Lito 
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com ele nós fizemos uma porção de trabalhos. Nós fomos 
os primeiros físicos a utilizar o computador no Brasil. 
Uma das primeiras publicações de computador do mundo vie 
ram do ITA. Usando o computador da Honeywell, que veio 
ao Brasil para demonstração, nós fizemos o primeiro traba 
lho de Mecânica Quântica de rotores assimétricos, ligeira 
mente assinétricos. Publicamos também uns três ou quatro 


trabalhos nessa àrea. 
Publicarlos aonde? Na Physical Revicu? 


Nôs publicamos no Jowinal c4 Crutcat Society, publicamos. 
no Journal -tictecuia Espectrcarao, no Asfrprrgsteal Jouta. 
e na Academia. Forem os jornais quê nós pubiicamos, Quan 
do eu sai do ITA, em 60, eu já tinha publicado 12 aa 


lhos e jã tinha um certo background, vamos dizer assim. 


Agora, em 1958, nós tentamos fazer do ITA uma fundação, =: 
estava muito insatisfeito da maneira como as coisas ici. 
Então, nós tentamos fazer uma fundaçãó no ITA. Infeliz 
te, a Agronâutica não concordou. Eu achava que a militar? 
zação naquela época, que eu já via de longe, ia tomar ccr 
tado Ilh. antão, eu queria, antes que tal — acontecesc.. 

antes que a Aercnôutica tívesse preparcia para reaçio. 


a ma E a é É EE poem pia TE la é E age tação id aan À 
frsrs toe ni o pia. Lencação. Feliatare,- nos pes: 
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Felizmente? 


Infelizmente, nós perdemos. Bom, quando nôs perdemos eu 
docidi ir embora. 


Como foi essa tentativa? 


Foi uma tentativa feita ovm Toi feita a Iniversidado da 
Brasília. '=5s vimos aquela grande possibilidade de fazer- 


mos tarizém vma fundação no ITA, quer éiZer, con dinheiro 


apropriaco, essencialmente, nãs mazterianos uma fundação 


na gual a Giretoria teria elemartos ca raronôutica, do cu 


- vemo, às professores, da caumitcado etc. 


Isso era liderado. por; Quem, professor? 

Era liderado por um grupo Cos chamados professores associa 
dos co Ilã. Era O Luiz Valente Bofe e mais dois sujeitcs 
muito bons. Um deles, o Ricardo, o professor Otávio Ricar 
doje O cutro era um professor de Aerodinêmica, que hoje 
trabalha na tecelagen Parayoa, um sujeito extraordinário 
que tirca PnD em e eu. E tinha mais, 
vamcs Gizer, nós quatro eu tenno à irpressao que éramos <. 
licores, mes havia maís curra gente que tarbêm nos apoii 


pre qr cpm pm a g nn pero Dm pero A eme lidoro: 
trerencacrre. Lu addo cio ros Ce mmii ad ELTIS OS IGONC o, 
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mas gente que nos apoiou muiito foi Chichine, o Pompéia, o 
Luiz Alves Guimaraes, O pessoal todo da Eletrônica em pe 


Ea 


So. 
R.G. — E tinha receptividade dentro da Aeronáutica? 


SP. » Teve, porque nós tivemos O apoio total do Brigadeiro Case 
miro antes ce morrer, O grande herem do Brasil. O homem 
ao qual o Brasil deve carradas, Um harem a quem nôs demcs 
um Doutor Fonoris Causa aqui. Eu diria a vocês, um «hoiem 
da ura visão tremenda, porque ele teve a visão da ITA; “a 
ve a visão Ca CTA; teve a visão ca irciscria)asronáutic., 
compreende? Esse hovem era un sujeito extrscrdinario, cs 
um profunioc respeito à intelectualiczcs, Era um homem ds 
grantes qualidades, ui homem a quen/eu rendo a minha haus 


nagem, at& hoje rendo a minha-hamenagen. 


Bom, em 1938, quando -a-situação degringolou, quer dizer, 


que a fundação não ia sair, eu decidi tentar apoio fora 
' 


CAM CN 


do Brasil. «Fiz 3 propostas para a Força Aérea America 
na. Foram feitas uma série de propostas para a Força AS- 
rea iXezicara para financiar pesquisa no Brasil, porque O 
Brasi. não tinha, não cava um tostão. A quantidade de (. 
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Vamos voltar à briga depois. Então, do meu ponto de vista 
pessoal, O que eu fiz foi o seguinte: fiz duas propostas 
à Força Aérea Americana e muita gente fez muita proposta. 
A Força hêrea Americana aprovou e financiou imediatamente 
as minhas Quas propostas. Inclusive, exigindo que eles 
Tinanciariam outras propostas, se eu ficasse  intelectul 


dos a ESA “a 


mente responsável filme. .3. Me puseram numa posi 
ção difícil, scrçue alguns dos projetos, que eles queriza 
que eu ficasse responsável, eram € genté)meus amigos. Zra 


uma ofensa, eu acnei, e não aceitei essa incubência Es, 


intelectualrerca, ficar responsável. por outros projetos. 


Bom, em 53/59, veio uma emissão ds americaros ao Brazil 
discutir concsco justamente esses projetos ancricanos, vi: 
maior coopera são com o Brasil. Em 59, aconteceu outro <: 
to muito importante tarbêm. OQ Luiz Valente Bofe, miiio 
meu amigo, troue &D meu conhecimento O grande trabalro 
do Schawlow anê Tewmes, onde eles previam que era possivel 
fazer um laser. Eles chamavam opticai faser. Eu li av. 
and 
le trabalho. Scnavlow «xa Tewmes publicaram um trabalho es 
sencialmente crevanco que O laser podia ser feito. Como 
eu era especialista em Ótica e era bastante bom em Estr” 


Sólido, o Ecs crouxe a mime nós lemos, fizemos  serir/ 


à “ Om e, q em, res em ar, + amem 
rio, aquela crisa, Tum: entusiacmai Carais sebrae isso. 
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O Schawlow and Towmes eran da Bell Telephone  Laborator,. 
Realmente, o Tomes era professor da Columbia, mas era on 
sultor da Bell, e o Schavlow trabalhava na Bell. Então, 
foi vm trabalho da Bell. Nesse comitê de americanos que 
vieram por aqui tinha um sujeito da Bell. Imediatamente, 
eu me apeguei a ele para discutir, para saber, para ampli 
ar etc. Como naquela época eles vieram me ver, porque 


achavam que eu devia ser tazvém uma promessa ou O que fcs 
se, esse sujeito foi extremamente receztivo às minhas cc 
versas, e me convidos imediatamente para eu ir passar » UM 


ano caY O gruso Co Temes na Ball. 


Ec, eu aceitei de cara, ras infelizmente minha mulher e 


tava grávida e eu tirha que esperar 0 bes> nascer. Ea 
não queria ter mais um bezê americano. Eu já tinha ois 
nascidos lã, na épcca co doutorado, e cusria cus esse ns 
cesse no Brasil, com Cinheiro daqui, com médico, para não 
ter outros problemas Caqréles que tive 15. “inha mulher 
tinha tido um problema/ai de pessa que..., tinha perdido 
um cutro beb2, então eu não queria..., eu queria esperar 


o bebe nascer. 


Eu abandonei tudo. andei prorrogar O reu contrato com a 


Força Area Americira, Giconão que só pocia fazer  derc.. 


que eu voltasse. Infelimunte, não tive evcio praticaw.. 


e E 


ve remo para ir. O Corsciso me Ceu Wo cassacem 


' 
t 
ms 
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mim, especificamente, nada para o resto. Eu tive que ven 
der tudo que tinha para poder levar minha família para 


passar um ano lã. Vendi tudo. Has eu estava mto desses 


toso am as coisas no Brasil: com O fracasso da fundação; 
com a falta de dinheiro; de apoio do Conselho Nacional cs 
Pesquisa; com a falta de apoio à pesquisa no Brasil; («om 
a falta de apoio de um modo geral, porque o Brasil não es 


tava preparado para nôs os cientistas. 


Quem era O presidente do CPq na epoca? 


O presidente do Cel ra êpoea(/1960, era eu aciD, Oprêncic 


Aldo Vieira da Rosa cs era meu amigo lã do CI5, comre:r- 
Ca? Tinha sido preizesor... Era muito meu anico, foi £:; 
to presidente dy Cs e eu indiquei a ele o Caróísso eu 


Vice-Presidente, Então, o Aldo ficou como Direisr -Presi- 


dente e oTardoso ccro Vice-Presidonta. 


Eu fui para Bell em julho ds 60. Passei pela Venezuela RE 
ra fazer uma série Ga conferências (nessa época eu já era 
um pouco conhecido apasar de ,..), eles quiseren me corri 
tar, me ofereceram nazvala êuoca, a grande quantia de J4ll 


dólares por mes que era muito Ginheiro, eu neo aceite: 


fui rara a Bell. 


R.G. - 
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Quando eu sai do Brasil, eu tinha pedido que eles me des 
sem 50% do meu salário, que naquela época era 21 mil mu 
voiros . Era uma bagatela, eram 200 dólares. Eu tinha po 
dido que eles me dessem aqueles 200 dólares porque eu ti 
nha umas prestações para ficar pagando agui no Brasil etc, 
e O ITA negou. Então, eu escrevi uma carta para eles, mui 
to desaforada, cizendo que, daquele momento em diante, eu 
pedia demissão do cargo. E pedia a demissão por duas coi 
sas: ou eu rão rerecia os 21 mil cruzeiros por mês na opi= 
não Geles, e nesse caso eu não queria levar pecha devincar. 
petente e, portanto, pesia demissão ou eles achavêm que e. 
estava fazerso safadeza, mentirco, que eu NE3 precisa... 
dos 21 mil-.cruzeircs e estava querenco levar vantagem. Eu 
não sou um sujeito Gescnesto e, portanto, não aceito tai 
pecha. Pedi demissão imediatamente. Pedi &missão | sin 
plesmente, sem ter emprego ,»oom quatro filhos, sem ter pa2 


ra a onde ir. 


Bom, aí eu fui na-Bell e pedi a eles para ficar como empre 
gado permanente. Houve una briga muito grande na Bell, 
sob o pónto de vista de que eles me disseram que nenhum 


brasileiro era bom bastante para ser da Bell. 


Grecia falou isst? 


SP. fac 


51. 


Quem falou isso foi... Houve muita briga, compreende? 
Muita gente achava que eu não era bom. Eu tinha recêm che 
gado, estava um pouco enferrujado dos seis anos de Brasil, 
naturalmente. Não era especialéil= numa porção de  coi 
sas, muito Cesenvolvimento havia ocorrido desde que eu ha 
via saido dos Estados Unidos. E houve cente que achava 
que eu rão era bom lã. Houve wa briga e, no calor da bri 
ga, O Vice-Presidente de pesquisa Co. Bell naquela época, ho 
je Presidente da Bell, Killiam Baker, Gisse que não era 


ele, não era nada pessoal contra rim, elesirplesmente acha 


va que nernum brasileiro era bar rastiita para cer da 
Bell. Firalrente O meu cheia Sou o vê ro chão, O ou. 
chefe C.C. Kapler, e Cissen "São sr, pois não ser nenhum, 


mas esse é e eu quero e tero a responsasilidade”. 


O Kapler botou O pescoço dele na parede por minha causa. 
Então, foi uma questão de honra eu provar a eles que era 
bem bastante. Não sô que eu era bom bastante, mas que ha 
via um brasileiro bom bastante. Foi im incentivo mai to 
grande para o meu trabalho, vamos dizer, esse fracasso 
inicial. Não foi bem um fracasso, porque não havia nem... 
Ban, cientificamente eu tive una sorte puta, porque eu che 
guei lã em azosto, em setariro o Leser foi cesccherto, €| 


outubro eu tinha meu próprio Laser e nisuele inverno... 


pas 
E 
Ls 


am me cre e 


UNICAMP 
ARQUIVO CLE 


E 
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«.. eu fiz então, a primeira experiência de utilização «e» 

Laser. Eu utilizei O Laser para fazer una experiência cs 
— 

efeito Rafiman, que foi a tese do velho Cardoso, em  1937/ 
NA 

15438, na Escola de Medicina do Rio. Eu sabia bem desse 


fenômeno por causa do Cardoso, e nós fizemos a primeira 


aplicação do Laser à Física ou à Quimica que foi... 


Esse trabalho teve um sucesso enome e de repente eu, E 
ilustre desconhecido ds Niterói, passei a ser uma figura 
exporencial ai do... Para vocês terem uma idéia, em» 19€2 
houve um grande Congresso Interracioral ds Espectrosccoia 
e eu já fui convidado para car mm Anrviicdnaber, que & 


b E E) E] mpi very ” e» 4. 
uma honra tremenda, crincicalmente neus(Cyrsresso Inter. 


cional. Eu fui catacultado, eu erd Xi desconhecido e... 
Caro é que era a reação intema na Bell? 


A reação foi mã. A reação foi gozadissima, porque cortcu 


contra mim. Porque o efeito Raman era um troço velnc, 
ur b 

era um troço que foi descoberto em 1928. De fato, em 

1961, você fazer uma experiência sobre isso, não É... à 


Béli-como estã sempre trabalnanco com coisas de hoje e c: 


add E . to, 
pa ur eme Pe - em . E = ria 
AMANnnã, dv. o NY cortra mim eu ter feito esse trabalho. 


4 187 ui cum; rage ” 4 deem pemo —o 
Kas El, Tiis Gu pence vivo cl sou, ecmacai a trasalso do. 


a 
= 


Tem er : = em Ng mma E 
Las:rs novos. Então, eu Cescrsri, junto COM sranoh sao, 
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mou co-autor e colaborador lã, uma porção de Lasers novos. 


Publicamos wma série enorme de papers, principalmente ro 
e no Jonathan Platn Physics, uma sé 


rie de trabalhos sobre Lasers novos. Isso a Bell achava 


magnífico. Foi uma época boa. 


Quando o Roçégio Cerqueira Leite acabou o doutorado» » deis 
na França, que foi um doutorado de Fisica Teórica (eu acra 
va outra vez t:e, no Brasil, a gente tinha que fazer Fisi 
ca), eu trois O Rogério para trabazlnar Comigo na Bell 


PR 


como Pesa velter, por dois anos. 


Você vê a riança de status: em 1960, princípio de 61, e 


Sa 


era incapaz ce ser contratado pela Ball; mas, no verao €s 


43 


1962, eu jã tirna poder bastante para ter un Post  Decicr 
brasileiro. O Rogério foi lã trabalhar com'go e cm Yarií. 
e nós três (trabalhamos muito juntos. Foi wa epoca de mi 


ta produção cientifica e quan linnas. 


Nessa época, 1 rôs fizemos trabalhos sobre Lasers novos; Es 
seguimos fazer efeito Rahcan com Lasers contínuos. Isso 


significava cus O efeito Rahman passou a ser um efeitc mi 


to fácil és ser feito, porque, anticzrente, para fazer “mm 
efeito F=irzn, você tinha exposições e chapas fotográfic:: 


Lord 1 PARA sa : em ps a Pe a cem vás, a E Irgsiis é 
co 70 horas, Cs moisa assims Dis bim, nos conseguir: 


dg 


SP, sor 


fazer detecção fotoelétrica e a gente fazia um espectro to 


tal em quarto comum, sem nenhuma precaução, em minutos. 


CTT E TS Então pascou 
de 70 horas para 15 minutos; passou a ser um fenômeno fa 


cilimo da gente fazer. 


Rogério e eu publicamos uma série enorme trabalhos sobre 
as aplicações Laser para medir liguico, para medir sóligo, 
para medir gês, enfim. Eu fiz wma série de trabalhos com 
o pessoal ca Fordham Universir, crincicalrente(cen o pro 


fessor Alzhorse Werhert, cria ris Cirens amticações Ca 


efeito Reyran em gases. 


Fordnam University. O Rogério e eu desccbriros, pessa ELO 
ca, um efeito irportantissimo hoje em Fisica chamado efei 
to... Com uma porção de nes é o biccming do Laser. Nós 
chamamos o Ltotuing. É o efeito do Índice de refração; É 
o efeito têmico do Índice de refração. Quando o Laser 
passa por qualcusr material durante um certo tempo, esquen 


ta o material, O Índice de refração vai pera baixo, ent”- 


a A Ee] a " -— " pie ol a 4 hi 

o Laser civerso. É uma das coisas ir=crtantes que, a 
A . dm a E) a a, me cg cas Não E é 4 .- 
hoje, eu cortirvo achando, O trabalho Falco noesa efoiir 
x ses ame Ent ” raia is O a ppa e ia 
nosco Lo Um CÍTITO CO temilcentva) e mertico co ion 


R.G. bosé 
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Em 1964, o Rogério voltou para o Brasil e eu continuei tra 
balhando lã. Fui promovido a Supervisor de Pesquisa e au 


RE 
mentaram O tamanho Q meu grupo, 


Quanto você ganhava na Bell? 


Quando entrei lã, fui ganhando 900 dólares, no primeiro 
ano. Quando eu fiquei, no segundo ano, permerente, passei 
para 1200 Gôlares. Aí eu fui aumentando/)Eu era o homem 
que tinha maior aumento na Bell, todos OS ancs. Eu tive 


aimentos vertiginosos na Ball. 


Para voce ter ura icsia dém certo sucesso que eu Eva 
na Bell, em 1964 houvé wi fato furtamental na rica carrei 
ra, porque eu tinhaduas linhas de pesquisa agora: utili 
zação de Laser para efeito Rabmen e fabricação Ce Lasers 
novos. AlBell queria que eu pesgioasos Lasers novos, Is 
ai eu comecei a pensar que o Premio Ncbel da Lasers novos 
vai ser dado serpre para O To-nes, então, ele é que vai 
ger o dono da área. E em matéria de aplicação Ce Lasers 
à efeito Ramen não tem dono, eu é que scu O dono. Então, 
eu tinna aquele dilema entre ser un peixe grande nun dago 


equero CU ser um pele pegueno mm laço grante, O vol. 


e br) + ma q “ma ho a ps 
Eu musgçi tros rarçs na Univacsiêco co Colcra 


5% 

o 

n 
, 


les AO am memos Team ques em tuci amentsgrado To 45 do 
eles dam crrvigavam cura SOr 4uc Netadálcco Lada cd. 


tido o primeiro convite para 4ull proíessor em 1964, Tê 
Universidade go Colorado, onde eu seria chefe do Laborati- 
rio de Leser. Eu fiquei três meses lã, simplesmente esti 
dando o efeito Rantnsn, O que que havia sido feito antes 
etc, para ver se valia a pena. Porque eu não ia larva 


uma vida cientifica onde eu tinha sido muito ben sucediZz 


fazendo Laser, cara voltar a um fenômeno já acabado: 


Eu decidi que fazer o efeito Rahman era mito melhor, pcr 


que, com as fazilidaces da gente faze(íWMcoisa, era furii 


mental que a certe ia fazer alco RuiXo mais novo em toci: 


aquelas coisas q-e ravian presto em 1934 e 1940. Eu 22 
dia observê-las accra. Entap eu voltei para a Bell, 


Coisa como o cue, por exemplo? 


O fundamenta) são as propriedades tensoriais do efei-z 


Rahman, O efeito Raman é controlado por tensores da sz 


qunda ordem, terceira ordem e de quarta ordem. Quer e 


zer, O efeito Ranman de mais alta ordem, efeito... 


Todos os efeitos desses são de tensores mais altos, e sz 
ses tensores male alvos, esses tersores de segunda er. 
e para cira, reies você precisa sazer bem o capo elétr.:: 


teta 


. one 4 cê - a ao a 
tcs CRIS EXTIUITTS ESQ relacionatcs) e Q Lascr Catar 
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direcional e polarizads, eu podia fazer toda a espécie ce 
testes que nunca haviam sido feitos das teorias existes: 


tes, 


Eu vi logo isso e eu fiquei admirado de ver como é que es 
sas coisas não haviam sido feitas, em todos esses anos. Não 
haviam sido feitas, claramente, porque voce precisava €60/ 
70 horas de exposição, então você não conseguia fazer, 
Não conseguia fazer sem a outra maneira. 

Bom, aí eu decidi voltar para a Bell e fechar o meu labcra 
tório de fabricação Cs Lasars e fazer só w3Ó)/0c Lasers  & 


efeito Ranman. Isso foi em setenhbro co 54. 
Tinha liberdade para isso lã dentro? 


Tinha. Eu já era Supervisor de Pesquisa. Bom,  imediara 
mente levei um pontazé, porque o meu chefe ireúiaro veis 
me dizer: "Olha,/a direção da Bell não vê com bcas olhos 
essa sua escolha de assuntos". Em seguica, recebi um eu 
tro pontapê, dizendo: "olha, os seus aumentos, que até ao 
rá-são anuais (toco aro tinha um aumento, uma aumento ercr 


xe), a partir Gesse ano vão ser cada ano e meio”, 


7 x 
na si it Sa E d CARE RAE Lego ado É ES aa SD a 
CuantO O si. CULTIVA Lesão ESCCA CO EULEMUIEoc: 
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Eu ganhava mais ou meros 1500 dólares por mes. Acho que 
jã era mais, 1700 dólares. Bom, ai eu fiquei puto am es 
se negócio, porque era uma decisão científica minha, alta 


mente bem bolada, e eles tcmaram essa atitude. 


Felizmente, eu fiz dois ou três trabalhos importantissimos, 
assim que eles me deram essa noticia. Eu vim lã do Colora 
do já com o troço presto para fazer. Eu fia, emo Jon 

+ um trabalho irportantissimo, que saiu no 
Physical Revieir Lextocs sodre o efeitosRe-man de centros 
F. Fiz um outro traralro imortanáissãeo, con c Rogério 
Cerqueira Leite, sore o efeitO Raman resscnante, e Lic 
uns trabalhos en serilia,ecm O pgonte 6. 630s 
to Rahman do sôlidca,coêla primeira vez, com tolos  eszos 
tensores, como eú tira previsto. 


Com um sucesso enorme risso, eu fui convidado para dar uu 


inuskdd paper no mecêtia ca American Physical Society, em 


“ 


janeiro de 1966. Eu jê tinha sido convidado para af 
ânviied papers em uva porção de mectings nessa época, nas 


essa foi uma grande nonra, porque era um.m 


e O dama a em, 
250 £OL qelsaio 


a 


1965/1966. Eu tinha a impressão que foi em 1965, mas poco 
ter sido janeiro de 1966. Foi em janeiro. Imediatamente, 
a Optical Society of America me elegeu $et£ow. Então, eu 
fiquei sendo jellow das duas sociedades realmente importzn 


tes da ciência dos Estados Unidos. 


Ai, começaram a chover os convites para eu sair da Bell 
aconteceu ima coisa muito interessante: a Bell sempre  “ 
rha aquelas conferências com O Senado, com a Câmara, em 
I.T.T., que virnam visitar a Bell. Então, um homem Es 
pesquisa da Bell fazia uva conferência pela pesquisa” pari 
mostrar O cus era a Bell. Un homen fazia à conferencia 


pelo Cesenvolvimento e outro pela engenharia. 


Em 1985, eu fui, pela primeira Vez, escolhido para ser «= 
porta-voz dá pesquisa na Bell, que era uma honra  enorm, 
Quem ia apresentar os trabalhos de pesquisa, O exemplo ca 
pesquisa na Bell para o Senado, era eu, não mais  aqueiss 


outros caras que inclusive, alguns tinham o Prêmio 


iu 


bel. Então, dai eu cheguei a uma posição intelectualmente 


muito alta na Bell. 


Alveu queria ir erbcra. Eu jã tinha provado a eles “.. 
que eu queria provar e, se eu ficasse na Bell, ia public... 
nais UNS isca, mais CULtros castis... Então, eu CRE, 


+ 4 o oi 4 E £ A) 4 - 
aê Ea Sai gia E edi q RR PERSA 
pas ma trivercciêcio, Tivo ruitas ofortas muito £ 


O 


doi 


Para exerplificar, a Universidade de Pensilvania State ofe 
receu juntar todos os laboratórios de Ótica de todos os 
institutos, departamentos, faculdades para fazer um insti 


tuto de Ótica moderna, cujo diretor seria eu. 


Tive muitas ofertas. No M.I.T. deu um bolo tremendo, por 
que o Tones ficou meu amigo e queria que eu fosse para 18 
mas infelizmente, nãos pude ir porque houve uma briga na 


presicarcia Go MIT. Então, eu fui vara a Universidade de 


2 > Í . 1] + 
Cocina Pay rd Em qdo Cia Besos Vo Gra d 


Southern Corno PR cota Chada fui ger o chefa 
do grupo és Laser. O grupo de Laser 13, quando eu sai, em 
janeiro €2 1974, tina mais ce 400 pessoas. Era um grum 
de Laser cus trabalhava com a-Fisica, com a Química, com a 


Escola Cs Irçanharia, cm a Escola de *edicina,e eu era o 


chefe GO gruDO. 


Qamdo eu saida Bell, eu já tinha uns 50/60 trabalhos pu 
blicados../Jã tinha uma produção científica muito grande. 
Tinha calo mais de 40 inuitad papers em reuniões interna 
cionais. Quer dizer que eu fui para Bell jã com bastante 
tarirda. Eu queria sempre voltar para O Brasil, sempre es 
tou querenco voltar. Então, eu 1963, eu vim ao Brasil ten 
tando voltar. Não Gu DÊ, à coisa era wma tristeza. : 
quanticals da dinheiro total que tira a pesquisa, a Fici 


ca ro Brasil dividia... Es Êo ams remiao do Conso!"s 


Po. 
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de Pesquisa e lã, para você ter uma idéia, (eu acho que 
o Reis Velloso já era o representante dos Ministérios. Fei 
ai que eu o conheci), a verba total da Física no Brasil 
eram 80 mil dólares. A verba do meu laboratório na  Eell 
eram 100 mil dólares. Eu vi coisas ridículas, como gente 
brigando, o Steinreich brigando desesperadamente no Conse 


lho por uma verba de cois mil dólares. 


Quem foi? 

+. 

ER PRN) 7 A... 
O velho Steinreich. lorreu, não €? Fars Ssginméich. Fi 
quei simplesmente cem o coração partiio, NX9 eu não ia v 
tar para C 3rasil oucra vez, nara avu£ie soirimento. E 
minha crinião foi simples: ou o Bfastl reconhece que preso 


sa de ciência ou, então, não (tem sentido a gente estar a- 


qui. E eu fiz declarações muito incisivas ja em 1960. 


Voltei azul em 1965, tentando voltar para O Brasil. Es 
Stu ncia 

disse: “Ecm, vou sair da Bell; eclilt ca Bell eu vou volirr 

para o Brasil”. Mas era absurdo. As verbas dotadas à Il 

sica nô-Brasil eram ridiculas. A falta de respeito pela 

ciencia, Cc um modo geral, era ridículo. Quase todos cs 

Mísicos €> 2rasi) estavam fora e os outros que não esta... 


vem vm * pel am 


fora, estavam saindo. 


Pier: Dava pa, Denny mm msm =? Tem va dad qe a ao mo 
RR Cl QUEST a cr Por causa é2 polícica? 


SP. 
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Não, nunca houve. Politicamente só sairam do Brasil va 
ou dois. Todo mundo saiu do Brasil por falta de condições. 


E>ir por por política & raro. Você vê, por exemplo, aí 


“ein 
gemia, 


gos meus que estavam nos Estados Unidos: o Sérgio lã co 
ITA; o meu amigo Bofe; o Sêrgio Mascarenhas; tinha um cu 


tro cara lã em Princepton e eu. 


De físicos tirha o Pogério Cerqueira Leite; oRipper qe 
Cum ao 


prai a 4 “ 
foiVô doutorado no MIT e depois veio fazer um estágio csrí 


go na Bell. Devois foi ser empregado'da Bell e ficou 5. 


de 


Nós todos, nirgiên vodia voltar ao(Brasil. Nós queriarcs 


po 


voltar ao Erssil vara fazer Física. Estava todo mando dC 


ra, mas nerim desses por motivo político. Eu acho cu, 


por motivo político, oMúnico físico que saiu do Brasil Zi: 


o leite. Qutro que Aanbem saiu, por motivos que você pis 


considerar políticos, é o Salmeron. Porque não foi um vo: 
tivo político”no sentido mais... A debac£e da Universiiz 
de de Brasilia etc O colocou numa situação insustentâval. 
O'Fernando Co Rio, O Fernando Souza Barros, estava lã er 


Pittsburgn. Toco mundo estava fora, quer dizer, os cr 


K 
E 


estavam todos fora, Os que não estavam fora estavam am. 


sofrendo, Ceosesveradamento. 


Então, não ravis Seico da gente voltar. Eu tentei velt:r 
em 1965 e aí, cuíra vez, eu conversei com O nosso Eles 
CS Sato | ESSAS p DOR GU e A a Risco 

ão CASO di Ta A A O id a SUR E 


a Ta Docs quo Tm mat qm Nos 
= OT oaade AS 4 Sta di io DR O sad pr ÃO ED Co nada E cd ag a CUIDE ta ca 
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O Senador Arnon de Mello coreçou a fazer discurso no Sena 
do contra a fuga de cêrcbros do Brasil. Primeiro eu nao 
acreditei que esse cara pudesse ser sério, mas depois eu 
estava vendo que ele continuou a brigar cm muito apoio do 
Ministério de Relações Exteriores, principalmente do embai 
xador Sérgio Correia da Costa - o grande amigo da ciência 


no Brasil - e apoiado pelo Mário Gibson Barbosa, 


Nas o Arnon é quem fez a grita maior. Começou a gritar,-a 
fazer discurso e foi visitar cada un de nós no exterior. 
Ele foi visitar ao Z& Vargas, a mim, ao Salrerçn.>'Foi vi 
sitar, p2lo menos, vamos Gizer assim, cadamnítos lideres 
brasileiros lã fora, Ele voltou profundamente sensibiliza 
do, porçue viu que não havia fuga dé efrebros; o que havia 
era falta de respeito pela ciênciã no Brasil, e que, se 


houvesse oportunidade, nos woltaríemos. 


O Costa e Silva, em 1968, faz aquelas burrices de cassa 
- ções. Eu escrevi uma violenta carta para ele de lã. Infe- 
lizmente, nunça tive resposta Ga carta, mas eu sei ue foi 
lica pelas mais sEEs autoridaces. Eu estava numa posição 
muitosfãcil porque eu nunca re meti nesse negócio. Sou uu 
sUjSito 2 contecidarente cxolítívico; não sou esquerdista, nur 


CI Lu. cervordista. Sa as rirras ic: 
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porção de outros jeitos. Eu já fui acusados d&e comunista 
aos montes, jã fui perseguido, mas já fui acusado tamém 
de fascista. ioralmente, eu estava muito forte para escre 
ver esta carta e eu acho que influenciou de uma certa ma 


neira a política porque... 


Quando o Costa e Silva caiu e entrou o Medici, este-“botou 
o Velloso como Ministro do Planejarento e o quesfoi Minis 
tro da Educação foi aquele químico lã Go Rio é Janeiro, O 
Aragão. Então, o Sérgio Correia da Cestã com o velho Ar 
non de jello fazento discurso... OQJArmon fez urs aiscur 
sos horri'ais, citanco, inclugire, coisas ermaias mi is 
pesquisas erradas. Una das Coisas que mais && cíendeu Lei 
que ele Cisze cuz eu estava trabalhando rum susrarino cd 
vidro. Ele con tudo, mas, de qualzver rareira, O v: 


lho Arnon teve"uma influência tremença para a gente. 


Ban, ai fizerem uma reunião, em WKasninzton, Ce todos os 
brasileiros que estavam lã, tentando convencer a gente vol 
tar. Naturalmente, eu fui um dos objetivos mais altos des 
se pessoal, principalmente do Aragão que sabia cue eu fui 


do Rio, que eu era carioca, que eu fui candicato à livro- 


-docêrcia Co Rio, na cadeira do Costa Zizsiro. Fiz eme: 


a 

; j EC pr 
so e muco saiu DON LIA razão simples: Cd Sra Nais Jovem 
do Ema om mad em &o e nrqamna = TS ça q (ê  pg m ra É 

era CS LOra Ca CAlCSALIA, GU CASS E LINTETCCSDT Ds 

' ca ma Es E = TS A e de uia i raid sa 

eu boriva cs aceistartves Co Pedro EYE Cris. cxlalas ESSES 


- 


Enf Sa sia É Era ai guiado ars Edi ga Grs SU SC 
to LDAS Ac sánia cus dE RE Um pia 0 fa [ACTA aiii a mem Sm DNA 
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O Aragão queria que eu voltasse para O Rio de qualquer jei 
to. Eu não aceitei voltar de jeito nenhum. Eu, primeiro, 
queria provas de que O Brasil estava sério em matéria és 
pesquisa. Como dizia o Hugo Camerini, físico do centro 
- daquela época, que foi embora para Os Estados Unidos, que 
dizia uma coisa muito séria para mim: “Sérgio, eu tenho a 
certeza que você é viado, porque eu jã tomei na bunda 
conta do Brasil uma vez e não volto mais", Então, realmep 
te, eu tenho arbição. Voltar sô posso em condição mais 
ou reros Cecente. Eu disse seriamnte e imediatamente: 
“De jeito neriium você me leva €e volta, a rãd, ser que ss 
condições ro Erasil provem que O Brasil Daslquer. É 
ciso que jaja recessidade. O Brasil quar que a gente vel 
to? Então, ten que provar, de alginr maneira, que realrs> 
te o Brasil vrecisa fazer pesquisa. Enquanto a política, 
os políticos não sentirem que O Brasil precisa fazer pes 


quisa, não ten sentido-a gente voltar". 


Então, eu me mantive fimme. Fui chamado pela Câmara «cs 
Deputados e pelo Senado para uma Comissão Parlamentar E 
Inquérito. Eu vim para o Brasil e descasquei essas coisas 


assis; eu Cisse essencialmente: "OQ povo brasileiro não ncs 


“ 


Núer. Não verram falar 6 fuga Ce cientistas; nós não 1. 


as im ui pri E" vam s ve qn nos 
Cr TS 4 TEDEs "o € Cranba Te Luso PPS ME AT EL 10OKA Entao, Ca 


Da) meet am er em mo ça om 
FE Dia ATE astra 


+ Pula Ula SE ia necessário Ecs 
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O meu discurso foi muito violento e eu tive uma sensação 
muito interessante: se aproximaram de mim, depois que aca- 
bei O discurso, colegas fisicos brasileiros e disseram: 
"você estã doido, Sérgio? Num regime de exceção você di 
Zer essas coisas que você disse ai", Eu disse: “O máximo 
que podem fazer & EY botar na cadeia". Mas eu tivé * uma 
coisa muito interessante: um mulato se aproximou de mim, 
un sujeito que você via que era pobre, e disse uma coisa: 
“Professor, eu queria apertar a sua mEop) porque hã muitos 


anos, desde que eu sai Go Norceste, -eu não via homem macho 


igual ao senhor, que vem azui e diz à eles essas Coisas 
que O serhor disse. Zu quar0lhe aportar a rão, não só 


como homem de ciênciz, ves CoDo hem macho ce cizer essas 


coisas na cara Celesz, dosces senadores". 


Foram violentas as mirhas apresentações, não tenha dúvica, 
CI rm err 
A CA ficou toda entusiasmada e depois me convidaram 
para eu fazer, no Plenário, uma conferancia score os Pose 
cos, que eu fiz. Eles gravaram para entregar às escolas 
etc. O Médici chamou O Velloso, mandou ler minhas  decla 
rações e ver O que que tina ali, Eu propus im programa. 
Programa, essencialmente, que O Brasil precisava, E UR 
reio de Cesenvolvirento, fazer pesquisa Ce  Gasenvolvir. - 


to. 
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Eu fiz uma porção de declarações do tipo mais ou menos rez 
- posta a um deputado. Eu disse: "6 deputado, ninguém hoje, 
no século XX, vai botar tropa no seu solo para conquistar. 
Para conquista só tem significado O que eles vão levar E 
qui de... Se eles puderam controlar a sua tecnologia ts 
talmente; se você só pode comprar deles; se eles é quer 
ditam a tecnologia que vai usar; eles não precisam dominar 
o pais. No século passado, a gente tinha uma filosofiz 
que a gente precisava entrar lã pra dominar. Hoje se dg 
mina atravês Ca tecnologia. O Brasil estã ficando tão) pr 
ra trás que nós tes que pagar aos american)s agora” par: 
Gizer para cenie O cus é que a gente precisa», Nem a Gol. 
são do que a cante Ceve comprar nós temos mais. E caca 
vez que nôs estamos ficando mais paratrãs, cada vez mais 
conressa; estarcs ficando cada vezmais e mais sob a dai 
nação do irperialismo. Não daquele imperialismo do século 
XIX. Você precisa entender que, no século XX, o imperia- 


lismo é o imperialismo-da tecnologia”. 


Eu, realmente, Cescasquei a falta de respeito do Brasil à 
ciência e a falta ce compreensão do fenômeno fundamental 
Go século 4 qua & a tecnologia ou a revolução cientifica. 
7 wevolução inlustriai passou e agora nós estamos na rev: 
oas Clentiiass, Velloso, q:e tinha sido maurbro do e 
gllno Eacicral ca Festuisas acui no Rio, estulou O meu Ci - 


press é fóL Estilos DCropc! io, essencialmente,um progra. 
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de ciência e tecnologia para trazer o pessoal de volta pa 
ra O Brasil, Dai houve esse aumento tremendo; O Médici 
aprovou verbas que nunca a gente tinha ouvido falar etc, 


etc. 


O Velloso, depois de um certo termo, foi a Los Angeles “e, 
na piscina da casa do Cônsul do Brasil lã, ele ma deu o 
xeque-mate dizendo: "Bem, você vive dizendo que 3 vol- 
tar. Você fez essas declarações no Senado", Ele tinha a 
notado tudo o que eu tinha citc ./ você gisse isso, o 92 


vemo fez isso; você disse isso, etc). ” Mostrou que o co 


vero rezlrante tina intercaset/e cCisso-vo que O Presidrn 
“te Médici gostaria que euvoltasse ao Brasil antes dele 
sair. 


Então, realmente, eu aceitei ali na piscina. Quis voltar, 
cri melo 
vim aqui, tomei posse, mas “À passei um ano nos. Estados 
Unicesg, cesvencilhando-me, acaDando cem Os convênios que 
eutinha com a National Sciences Foundation, acabando com 
todas as coisas que eu tinha lã. Eu tinha alguns alunos 
para Goutorar e tina que car o diplara para todo mundo. 
Então, eu voltei ao Prasil para aceitar a posição aqui, 


em 1972, e, para realmente torar posse, em março de 197... 


+ sá ca dC qa ER PR Se A a: md 1£o a 
lentificemente, na Universicicao cs fEoultam Califorr' a 


fui rascintoe bem; fiz bastante coisa em ciência; publiqu:i 
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muitos trabalhos; tive muitos invited papers; fui presiden 
te de muitas conferências, inclusive, algumas coisas gosa 
díssimas aconteceram e vale a pena algunas delas, citar co 


mo anedota. 


Em 1963, eu fiz parte da delegação americana da  Conferên 
cia Internacional de Lasers em Paris, emissão americana. 
Eu fui merbro da delegação americana. Fomos visitar a UnÁ 
versidade de Oxford e lã €X sentei perto de um daqueles 


schotars. Disseramlne que eu era da 3:11 Teleznone Labo- 


ratory etc, e, falanto de coisas intermacionais, ques nr 
meu Ceparvarento na Eell havia 27 nacicnalidaádes etc, le: 


[Thu] 


disse: “Isso não ê pessivel!", "E. Ternlês, austríaco, 
theco, sueco. em dois brasileiros,«três argentinos, dois 
hindus". * Qre Znose tuo brasiliais ant gooc?" Para você 
ter idéia ca nossa fama lá-fora; da idéia que eles tinham 


da gente, isto em Oxford 


Qutra anedota interessante: em 1968, mais ou menos por ai, 
foi inaugurado o Palácio do Comércio Americano em Paris, 
aquele bruto troço. Para inaugurar o Palácio do Comércio 


foi organizada. uma conferência sopre O Laser e euera o 


Présidente ca conferência. Não me perguntaram rsda, ga 
era Presiósente Ea ccrferência, organizsi a conéerencii, 


a EAR * 


a E ra Sep na mes « Abe ásios l& PL ntnlos Uri Pesa 
acunia ini gore zo dedão PA el SERA enoine a a e DO ir tt AD Adema + 


Lea) 
Aa 
* 


Quando chegou no fim, nós femos recebidos pelo sargent 
Screiber (cunhado do Kennedy) que era o embaixador em P 

ris. Quando nós fans ser recebidos pelo embaixador, ta 
via o problema de secwuty na Embaixada e vieram pegar os 
passaportes, os números e identificações, Então, foi aí 
que desccbriran que eu era brasileiro e foi um vexamé to 
tal, porque O cnefe de todo o troço da inauguração não era 
nem nacional, nem americano, era brasileiro om passapor-e 


brasileiro. Toi um vexame tremendo. 


Muitas vezes eu participei de ias-as delegações americ:- 


nas. Felizmrcs, houve momentos interessantes. Por exi. 
plo, em 1968, nsuve a primeira conferência de aplicação c> 
Lasers a eícito Raman, Entao, os dois grandes convidasrs 
lã eram um teórico inglês, +, e eu. Nós dois 
ganhamos, cosó prêmio da conferência internacional, uma es | 
tatueta CS.D. Quixote, porque nós dois femos os Únicos no 
mundo que acrecitamos que aquele efeito velho, que havia 
sido desccberto em 1928... Nós dois ressuscitamos todo n 
assunto etc, e aquela conterência internacional já cia Us 
resultado dagscle trabalho de nós dois, cssoncialmento. 


Isso foi um rerento do muita alegria para mim, porque fui 


uma haranaçer sranão a meus pais. 
Mabel go Desse nra Jo tustos Bessllalros, By fem: 


n 


um GruDo muito grande; nais cu rercs eu formei lã uns 


= 


- 
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doutores brasileiros, todos trabalhando comigo, todos tra 
balhavam em aplicação de Lasers na Física, e muitos Post 
Doctors. Entre os Post Docicis eutive: oCarlos Arguellas, 
o Wladimir Guimarães, O Sarmel Leanberman, o Pedro da Fo 
cha Andrade - um gaúcho brilhantíssimo que morreu num aci 
dente de carro hã dois anos atrãs. Uma das maiores perdas 
para Física no Brasil. Um dos meus amigos diletos - que 


foi meu Post Doctor muitos anos. 


Sob o ponto Ce vista científico, a minsa vida foi! quase 


toda ela (talvez não seja Ciferenta Ga cuiraSa sempre pro 


sa a controvérsias enormes. Primsiro, esse-útilização co 


- 


efeito Ra-rran, foi uma guerra tremenda para poder provar 
ao mundo que O efeito Rahran era ban para alguma coisa. 
Foi uma guerra tremenda. Depois, havia um ressentimento 
enorme Ga comunidade científica, porque um brasileiro des 
conhecico entrava num-ramo no qual os especialistas de efei, 
to Rahman eran os/donos hã mitos anos. “Esse cara vem 
aqui e quer introduzir uma técnica nova". Porque não so 
eu introduzi O efeito Rahman no Laser, como eu desenvolvi 


toda a aparelhagem que faz cm que ele possa ser chservaco 


hoje. 
Una vez, na introdução qua eu receoi rum seminário Figo 
mivoersilzcio Ucan, UN Cos crclsseoros cisse assim: "Se sq 


Ea 


E did o ser ás = à papa E AS A da e am A o a da 
Silo ports ans Error o Elico mada e Sisico, prada ne; 


das 


mas sô desenvolvido esses aparelhos, ele teria sido um dos 
grandes baluarte da Física". Então, essa aparelhagem toca 
&... Mas, para introduzir essa aparelhagem, você não faz 
idéia como foi uma guerra. Naturalmente os outros vão con 


tar a mesma guerra, a do Mêson-Pi etc. 


Por exemplo, trabalhando am o Rogério, logo qua nós fize 
mos a aplicação do Laser ao efeito Farman com Laser conti 
nuo, eu sabia que O espectrêmetro... Vocêivia que a luz 
do Laser enchia O escectrêmetro. Aquilolera uma bagunze, 

O espectríretro era muito mal feitó.) Cro eu tinha ele 
riencia cs desenhar reu especiustresro no IZa, euai e = 
cei a Cesernar espectrGnetro-lã, J'as O ressentimento ri 
total, Cuando eu desenhei um chamado espectréretro Cuvlo, 
quer dizer, dois espectrtretros, um seguldo do outro, ne 
nhum fabricante-americano quis fabricar porque diziam que 
era besteira- Então, eu tinha uma experiência no ITA, eu 


tinha medico essa experiência, como que era besteira? ER 


mente, eu tive que pagar 11.500 dólares a uma campanhia 
pequeninha para fazer o espectrêmetro à minha maneira, por 
que queria provar para aqueles filhos da puta todos que eu 
não estava fazendo besteira. Hoje, essa corpanhiazinla 


venta, És meus especrrímetros, 25 nilrões é 
Spii 


iv 
Pu 
QU 
es 
Ê 
o 
dá: 


ano , 


Entio, realvento forem guerras enormes: guerras assim pr. 


Eos gd Edo GRSA AE DD ER O a o 
provir calz ento em ciencia. Voo cieza à conqiusio 


ARQUIVO CLE 


dis 


a ciência é absolutamente ortodoxa e conservadora, qual 
quer idéia nova para ser aceita na ciência é muito duro. 
Por exemplo, a idéia nova que seja uma continuação de um 
negócio eles aceitam, mas um idéia que venha minar os ali 
cerces, isso é absolutamente... Por exemplo, no caso desse 
efeito Rahman, que era im efeito feito desde de 1928, caca 
avanço foi uma guerra, porque cada avanço minava as experi 


ençcias de certe de 20, 30 anos de trebalho. 


Cada coisa Csssas foi uma guerra. A guerra maior, entre 
tanto, que ei re meti em Física, foi decorrente de un fato 
interessantissimo, Em 1965, 1966 e 1967, (eu publiquei vu. E 
quantidade ercrme de trabalhos, essencialmente de aplica 
ção de Laser co efeito Rahman de sólidos; estudando a es 
trutura Ge sólidos e a interáçao-Ce Laser nos solidos. Eu 
tive muitos ravazes brilhantes trabalhando comigo nessa. 


epoca: Bentel, Jon Warlock, Paul + Jinmy Scott, 


principalmente esses Cinco eram brilhantes. 


Nessa epoca,-ravia uma teoria em Física, aceita intemacio 
nalmeate, universalmente, que era uma coisa chamada: Seis 
Futty/Fono Írcuxo. Esse desgraçaco d2sse Fono frouxo ku 


Pa 


via sido irvervsão pelos teóricos para explicar uma por: 


ertmernos er Física. Cream eutocersistentes, eram 1. 


- s " £ aca s ão: 
fcits e, rzz rante, scb o nonto da inteligencia eram... 


FER 


Infelizmente, eu, como experimental, fui lã medi-los e 


eles não estavam lã, não existiam. 


você fez a experiência, mas para Você publicar que aqueles 
troços não existiam, ninguém aceitava. Seu trabalho não 
era aceito. "Como? Se toda a Física estã baseada nisso 
e eles existem, como é que voce diz que eles não existem?" 


Então, ten sido uma guerra de desmoralização, inclusive ci 


(+ 


entifica, contra mim, simplesmente porcue escrevi uma sê 


I 


rie de papets dizendo que Scst Funa niqreniste. 


Felizmente, eu não sou homen faGIl Ge muzar dc» id3ia. Eu 
botei todos cs meus alunos pará trabalhar no assunto, to 
dos , todos. Comecei a publicar una massa ercmme Ge dadcs 
e, felizmente, depois Ge muitos anos ce brica (10 anos Gs 
levar parcaca),( agora eu acho que 705 co mundo estã do meu 
lado. Ainda, nos Estados Unidos, eu não sou aceito bem, jã 
no mundo inteiro me aceitam completamente, ao menos a mi 


nha'posição. 


Foi uma guerra dura, comandada pelos meus  ex-auxiliares, 
meus ex-colegas, meus ex-alunos Ga Bell. Foi uma guerra 
desgraçaia. “zs eu acho que se você fzz ma contribuiç.. 
realmente irpcriante... O que eu fiz ici rocilicar muitc, 
com essas iliias, as niçõês que OC D03s5A cem ca estrutus.. 


do Estas: Cilico, da descrição do Contente Ge Eletrica... 


S.P. biocd 


R.G. ss 


RG = 
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"-» € aqui continuo a trabalhar no Laser. Agora, tem cu 
tras coisas que me despertaram interesse. (Comecei a traba 
lhar em aplicação de Lasar em uma porção de outras coisas, 


inclusive, aplicação de Laser em Medicina. 


Quando o Sr. voltou... Inclusive, eu vi no Jornal  Nacío 
nal, mas quando o sr. voltou para O Brasil, O sr. veio é 


piso” 


reto para a UNICAMP? 
Vim. ; 
Como foi essa vinda? 


A vinda foi em julho Ge 1972, oficialmente. “es, de fato, 
de corpo e alma, foi em março de 1974. Você entende que, 
lã na U.S.C., eu era o chefe do Grupo de Laser e lã tinha 
o pessoal da ledicira, então o meu grupo já fazia cpera 
ções de vistas naquela época, 1969 adiante. Nós já faziz 
mos operações usando Laser na vista. Coro eu tinha que 
dar aulas para o pessoal de Medicina, no Congresso de Meci 
cinalpor exemplo, eu fiz muitas operações de vista de maca 
co, de coelho, usando o Laser, Eu já estava dentro do as 
sunto deles, apesar de eu não ser... Talvez aguele Ras 
professor de ginâsio tenha we influenciado muito no  intz 


resse por ferãmencs viológicos. 


45. 


Em Southern California, o meu grupo fez as primeiras opera 
ções de úlcera no estômago, usando Laser. Eu tive uma cor 
tribuição muito grande. O meu grupo queria fazer, mas a 
ilãia é que eles iam fazer con Laser de (0, e eu fui | con 
tra. Se vai fazer no meu laboratório, só pode fazer am 
Laser de Argônio, porque eu tinha observado, nas operações 
de vista, que O Laser de Argônio coagulava o sangue com rui 
ta velocidade, ruito maior do que O Laser de CD,» Então, 
toda a experiência foi feita com o meu laboratório, om o 
meu equipamento, usando a minha idéia é funcionou tremenda 


rerre bem. 


Quando eu voltei ao Erasihy houve um fato interessante; & 
Currient Radiation & wsisgrande companhia de Laser mos Es 
tados Unidos, que sesre me deu Laser de graça. A razão é 
que eu era um És lideres e eles queriam anunciar | sempre 
que eu usava os Lasers Celes. Eu era O grande ventador da 
les. Eu Convicei eles para essa conferência lã em Paris, 
na qual eu fui o Presidente, e lã eles venderam, num dia, 
500 mil dôlares Ge Laser. Então eu passei a ser o menino 
é ouro dessa caomxannia. Quando eu vim para O Brasil, o 
Presidente da Carzannia temou um porre comigo e eu dei ums 

eculharhada relo Gannia. Aí, ele disse: "Hão, nao veri: 


briçar ceriço. Vames fazer O seguinte: o que voc quer €: 


ame am - em a ml + “ 4 au + RR To? ar 
pace cms Tera cara o pras” Eu gissar “Cato 
Fo a você RU O dio ie Era CP ra a : PRI a Rio 
EI ocaguladar Uso Lascr para as minhas cDcraçõoss a 


qstiamâna 
mod med 
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Eu jã tinha conversado, o Brasil não fazia nada disso, en 
tão ele me deu de presente um fotó Coagulador usando Laser 
e eu trouxe. Em 18/19 de Gezarbro de 1975, fizemos a pri 
meira operação de vista no Brasil usando Laser cm o Dr. 
João Alberto Orlando de Freitas que & médico do Penido 
Bournier e que era professor assistente aqui na universida 
de. A operação foi um sucesso tremendo. Foi um velho ven 
Cedor ce sapato chamado seu Leurival, que de grande grati 
dao me Ceu uma alpercata Goursia, que eu guarço ouro maior 
carinho. 


, 


Deste então nôs já fizaros raís és 500 cnepações ce vista. 
Nós temos hoje, eu acio, a maicr estatistica G& cperações 
Ga vista no mundo usando Laser. A Operação Co vista pas 
sou a ser mais ou menis uma roeivo), se bem que estamos fa 
zendo novas operações Ce vista que são revolucionêrias lã 
fora. Nôs jã operarcs imaporção de cêncer Ce vista em 
completo sucesso; nós.Jã cperaros glaucoma com ecspleto su 
cesso e eu estow-vendo que tem outras coisas que a gente 


pode fazer combo Laser, que são tão ou mais irportantes. 


Eu tinha esse amigo rev, O Laiz Escudero, que & médico com 
Eros pssiligÃos teria cão cocrscor ce guricã. JEM ds 
clinica particular ercrme. Sã cçerou 27.000 casos da si: 


pq aiii E 
- a e - at pas, — nm um o mem, qe 
3. ico tros coras vio coeram qia e rojte cum o epi 


Então, O Luiz Escudero ccrueçou a me explicar quais os pro 
blemas que ele tinha nas operações. Eu não quis fazer ra 
da atê o negócio da vista estar bem sedimentado; é uma ex 
periência grande que você aprende muito. O Escudero vivia 
me falando das operações Cele e, finalmente, eu achei que 


dava para fazer as operações dele. 


Esse pessoal que fez Gcuicramento comigo nos Estados Uni 
dos, todos os brasileiros qua fizeram Coutoramento comiso 


EI 


lã, eu trouxe para cê. Sô dois nireiros-que foram para 1 
nas Cerais, Alaor Cnaves e Garalço BarsOsa. Eu convenci es 
se pessoal: “Vemos corscruirafPecsrelhirho”. Então, rir 


construíros, ao recor Co Laser, uma agerelhagem para operz 


ção Es ouvido, 


A idêia era sirples: como a gente tinha provado que foto 
coagular o-safigus dertro €o olho era fêcil, a gente polia 
fotoçoaguiar dentro co ouvico. Para provar ao Escudero, 
pegaros um rato, abriros e fotocoaçulamos. Realmente, va 
rou O sangue do rato na hora. Demonstrams a ele todo o 
resultado, Depois, rós jã tíniamos vra experiência  enor 
me, rão sô sabiamos qe iccoccagulava, mas sabianos quanto 


de Lazer voce precisavz, cual & pcrência, qual a cor, qo. 


Fa : = s oo 5 Le dm enafamea mine += 
a tocrlizasão, Jeso fulo ris ca sacismts por causa ca E 


a R Ea “ 1 E nm ' q 
pu ale e qo de cam mm + 
poritrcia eromme que rir JE cirnaros da vist 


RG. - 


S.P, ei 
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A melhor técnica no Brasil de operações de vista partiu 
de Campinas; de ouvido também, me parece? 


Com essas duas operações nós alcançamos , internacionalmen 
te, um sucesso enorme. Quarta-feira veio nos visitar um 
físico de Boston University que é especialista em fazer 
Laser para operações. Mas ele nunca pensava em fazer es 
sas coisas finais e bonitas como ouvido, e nós nunca teria 
mos pensado se não fosse a experiência da Oftalmologia, 
Agora o Naticnal Institute Of Health cos Estados Unidos « 
vai mandar uva série de cíjtciais 2 o Brasil para estúdar o 
nosso métoio e levá-lo para os Estaãos Unidas para  operi 


ções . 


Realmente, foi um sucesso muito grande. A da vista tanbem. 
fez um sucesso enorme. Nós (agora, hoje, estamos com um 
Stand to Sice no Congresso Mundial de Oftalmologia no Ci 
le (ou Congresso Sul-americano de Oftalmologia). Inclusive, 
eles nos convicaram nao sô para dar invited papers, mas 
tambêm para fentar um stand de para mostrar O que se tera 


feito. 


nós estarros cem wra sórie Ce cutras coerações engatil.. 


das. Vamxs fazer uma porção da coisas realmente enorrcs, 


Rê Fipe Ea do ti e dano Pocos a A mitemiçã 
quo vio farer veroluraas, Voos ND CT ntar quo no VE 
a. a, 


prt) 


ps 


ZOs 


fazer uma porção de outras revoluções. Proximamente, de 
“ouvido, nós vamos fazer duas operações absolutamente novas 


no mundo. Estã um corre-corre tremendo atrãs da gente 


tm 


qui por causa disso. E nós vamos fazer uma porção de ope 
rações de ginecologia, de cirurgia e, principalmente, q 
neurologia. Vocês podem contar que vanos fazer coisas ab 
solutamente revolucionárias, porque o Laser tem uma grande 
vantagem e você poder variar a cor, a potenciaç-a focali 
zação e com isso você pode danificar, furar, curetar, você 
pode fazer O que cuiser. Por exemplo, voce pode escolher: 
se você ruser potência baixa e o Laser senão todo absorvi 
do, ele vira a crrata és pela: (De Duser o Laser  focalizs 
do, ele faz um buraco; se você andar car o buraco, ele ccr 


ta. 


Você pode regular a profundidade do buraco? 


+ 


É lógico, -ansolutamente e con precisão, Depois tem a gran 
de (vantagem de que, quando você opera a 100 micros de dis 
tâência, a temperatura aqui... Apesar Ce aqui você estar 
cortando, estar volatilizando tudo, a 100 micros de distên 


cia aqui a tenporatura aumentou Gois graus s3; duas cara 


das Callicres Êo po sua bos vara vela 
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SP. - 


R.G. - 


80. 


É lógico. Mas nós não temos um tostão para pesquisa. 


EN 


Quem é «2 financia? 


Nós temos financiado, nós mesmos. O Dimitri Besili em 


prou o motor, eu corprei um outro negócio. A gente rouba 


de um outro contrato. Não tem dinheiro. 


Sempre nôs. 
Eu perguntaria: você falou que para voltar ao Brasil/teria 


de ter as condicões ririmas. Essas condições Fozên encon 
5 no al 


tradas? 
Foram. Eu fiz reszteira outra vez. ando eu voltei E) 


Brasil, fiz outra Lesteira. O VeNôso re Ceu óois milhões 


dc: dôlares prometido na hora para eu voltar ao Brasil. 
Para serem aplicados fa UlCUR? 


É. Para eúgastar em que eu quisesse. Isso foi a praws 


sa dele na piscina. Ele falaria para O Zeferino dar O 


edifício e ele me garantia que O Zeferino contrataria 30 


a, 


Phbs para rim. Eu queria 30 lugares de PhD. As condiçoes 


] e Lari ” . a mm megas a “4 e pa dê ca 
minhas para viltar erim: 30 lugares da PED, Cois mis 
7 e el nes po a ge e w 
dz dilares e im elllício, e re Cerem. Infelizrenta, E 
Ts: Res Fa E aiad eo cogaih Dado BEÇA ag ria gd 2 dis die qa 
CoiB MmÍiLliis to Clicares €uU Devici ccul e se tircizmo à 

“á 

ra e hr atm a ol - 4 = ” od Ri e 

lhao ro a ITIer cevia vrceotido 200 ril colsres tar 


Es a cem q - ala 
emo Exu 472) mil cruzeiros sô, quer dizer ED is 


te, eu não pude completar o meu laboratório. 
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nto hoje. Uma merda. A gente tem que ir lutando. 
Com foi essa passagem dos dois mil dólares para um? 


Essa é uma coisa que foi um problema. Quando o Gifheiro 
veio, em vez de vir no meu nome, Sérgio Porto, incorporaio 
Ou O que seja, veio ro nome do Instituto de Fisica ca 
UNICAMP, e eu não era o diretor. 

Nessa época, quem era O diretor? 

Pogeério Cemmueira Leite, » Infelizmente, q troço passou a 
ser um milhão de dólares. Eu quase que voltei para os Es 
tados Unidos na-mesma hora. Mas, infelizmente, eu tinha 
envolvido multa gente no projeto e não podia voltar. oi 
esse o fato, e Cepois a FAPESP. Ai você começa a ver poli 
tiçagem. Muita gente não quer que O dinheiro venha ra 


S = 


rúm; todo pedido, que eu faço, € cortado. 
Qual o sistena Ce lógica Ge pedido? 


Fã wra porção Ce sistemas de lógica. O sistoma de lógi-- 


Jito canhou dois milhões de É 


O 
(é: 
te. 
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res, no procisa do im tostao". Essa é a primeira posis 


pe 
7 
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deles; o que não é verdade. Primeiro, eu não gastei dois 
mil Gôlares, mas eu não vou anunciar ao mundo que o Roçã 
rio gastou o resto. Acho que não tem sentido isso, eu não 
sou garoto para estar ai,.. E se eu peço um negócio, é por 


que estou precisando. 


Essa & uma questão que eu sou absolutamente moralista. Não 
Sou criança; sou um sujeito que tenho uma certa produção 
científica; fora do Brasil, sem dúvida nenhuma, eu sou'do 
físico mais conhecido, muito mais que qualquer um.( Então, 
porra, é sbsurdo esse troço. A [AFES? 25 esismriiiões 
600 mil CSlares para ua certo sujeito - o gafia por exe 
plo - e re €ã 400 mil cruzeiros. E o pisr é que houve us 
acorco, eu viria e teria 300 mil Côlares. Então, você con 
ta para construir seu laboratório, "não isso aqui não pre 
cisa, porque lã eu tenho dinheiro da FAPESP etc." e chega 
no fim não vem dinheiro faca. Eu fiz un pedido ao Conse 
lho e o peido foi cortado a zero, porque eu jã tinha mi 


to Gimnneiro, 


EN 
Vora 


PER a 
Eu posso-dizer a você que eu acho uma LILIA de respeito 


atê-pelo reu passado científico em pesquisa e produção ci 
op PE ad a nam d E ria ço a ema 3 ia 
entrlica. Infelizmente, & assim e eu cacrpreendo a humm. 


ado cer. Mas eu vou produzindo. Esse pessoal pode ra 


- , . . ja ave . Ko fo 
Cori.” cus eu vou produzir vois, cais. Jeso não tem jeit: 
ms .- — . "qu 
ES ta rs dpie, 


Tr. - 


Agora mesmo, estamos em outra ârea importantíssima. NEs 


estamos fazendo trabalhos importantes na área de Estado S5 
lido, essa controvérsia enorme mundial que eu estou ganhar 
do, que eu ganhei. Agora mesmo eu fui convidado para fa 
zer um invited paper na Conferência Internacional de Efei 
to Rahman, na Alemanha. Eu fui O mad pecpfe. Depois dis 
so fui convicado pela fundação de pesquisa alemápara fa 
zer conferência em todas as universidades alemães e eu es 
colhi para fazer só em quatro. Esse & uM/trabalho impor 


tante; o trabalho de ensino & importante, «TI lizl. 


eb emana A ia qi 
Estamos fazendo um cutro (troço muito imocrtante, mais im 


portante ce tudo. =X “temos im grupo cue estã fazendo co 
paração isotópica de êtoros leves. É verdade gue temos Um 
DE PR AR o Sp 
métoco lindo-de/separação de isotópos de nitrogênio, Wº cs 
cloro, da-Bório, mas o fundamental é que a gente estã en 
tendengô a foto-química de cada uma dessas coisas. Nós ta 
mos/trebalro realmente pioneiro nessa êrea de foto-guimics, 
a um ponto que, agora, eu estou proibido de visitar — qual 


quer laboratório nos Estados Unidos; estou na lista negra 


porque... 


Ura pessoa perigosa porco coa im siroles olhar... 


S.P, id 
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Eu sou perigoso realmente. Eu sou um pouco sacana nesse 
troço. Os americanos jã sabem que estou trabalhando  nis 
so, e eles estão com um medo danado que eu comece a traba 
lhar em urânio. Mas eu chego lã, vou devagar mas chego. 
Ciência é uma coisa como im edificio, a gente não pode co 
megar por cima; tem que começar por baixo, pegar a base, 


fazer aquela base sôlica, pelo menos eu trabalho assim. 
vem tem pressq come cru, 


Exsto. Fazer azisla Dase sólida, sólida mesas Bês fizc 
ros agora un rézoco € separação de água pesada que é mais 
barato, muitas vezes, do que tudo O que (existe, e que cria 
um problema sério para O Brasil. Agente tendo água pesz 
da barata assim, como eu estou fazendo, cria um | problemz 
para o Brasil. essa área estamos fazendo coisas realmen 


te revolucionárias. 


Nés estamos fazendo aplicações de Laser a outras áreas; ez 
tamos com am projeto grande com a TELEBRÁS de  AbicaaõES 
& Laseí-para fazer wsrunicações Óticas; estamos fazendo 
fibras Óticas e estamos com um projeto em Metalurgia onte 


evo utilizar O Laser para endurecer metais se isso C.. 


Certo. É uma barbaca que vai dar certo. 


R.G. 


SP a 
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w 


Trabalho com muito pouco dinheiro, mas a gente vai 


tando. 


B5. 


aguen 


A gente arranja um dinheiro no MIC; arranja um di 


oem 


rheiro aqui e ali; rouba um dinheiro aqui para botar ali, 


e vai tentando. Eu acho que, 


quisa, eu não faria assim, eu 


se eu fosse dirigente em pes 


diria: "Fulano, Fulano e Pu 


lano são homens respeitáveis pelo seu passado cientifico, 


granées produtores de ciência, 


tem uma certa quantia”, 


O sistema americano, não é? 
É o sistema a que eu estou aro 
proposta e ninguém receba?» Lã 
maticamente; não precisava 


“Olha, reu dinheiro acabou etc 


esse ano, mas pede 80 mil Cólares”. 


“Faz uma groposta”. 


O julgamento sempre & entre pa 


Serpre entre pares. ias no me 


to pelo próprio assessor, O próprio diretor. 


ME mento ainda NELLS 


Saia '] Tr ademe T resh 
Unicos. 2om, aqui no Brasii é 
tire tra Deooesta ammevcol o 
ASR Ci oo RO cbn Liga e RO cais SE E 


éirir cr não houve Ur 
reste negócio de Ireicira, 


Senaração Ge Átemos. 


MEM 


DE mama qm cm ma Solis pagiçãs 
Todo a a EA am mar goias) ta ué Co dany md 


entzo eles autoraticamente 


Eu mento a minha 


Cavau Giraeiro auío 


ir, eu teloefcnava e dizio: 
, etc", Eles diziam: "Pecs 


“Como é que eu faço?" 


res? 


u caso o julgamento era fei 
Eu era o ho 


impossivel, Eu ainda 


fa Glpeito co Consoimo: qro 


i 


no de Estado Solido e nom em 
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A primeira vez na minha vida que eu aceitei um exprego on 
de eu não terho um laboratório 100% é aqui. Eu nunca na 
minha vida fui outra coisa que não físico. Não fiz Fisica 
para ser reitor, diretor, para ser chefe de porra nenhuma. 
Nunca aceitei ser chefe de coisa nenhuma e, na U.S.C€., on 
de eu era chefe do Grupo de Laser, a grande coisa é que eu 
era um chefe científico só.  Burocrático não tinha nada a 
ver com aquilo, a não ser a parte cientícica. E aqui é a 


primeira vez que eu estou com uma atividade... Olha, Yu 


convidar vocês para almoçar. 


(INTERRUPÇÃO) 


«». Cas brigas ca Física, 


Eu acho que você tem que entender o físico. Acho que, no 
mundo inteiro, o fisico, principalmente o físico brasilei 
ro, era um ilustre cescónhecido sem nennum interesse maior 
até cue a Borba atômica explodiu. Quando a Bamba explodir, 
de repente,. qÍísico virou im elemento cepez de influen 
ciar no destino da humanidade, 


a 


LNicra tarhãro 


R.G. — 
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. Ele era bastante desconhecido tambêm? 


Exato. Também lá ele era um individuo exótico, um indivi 
duo absolutamente em torre de marfim de um modo geral, que 
não era importante, para a sociedade, como coisa primária. 
A Bomba Atômica e a Segunda Guerra Mundial trouxeram duas 
grandes consequências: a primeira é que ficou claro, (/das 
pesquisas da Segunda Guerra Mundial, que contratar. físicos 
especificos para tarefas especificas era um grande neçó 
cio. Então, você teve um deslanche tremendo de pesquiszs 


Pay Bs 


em Física e de contratação de fÍsicos»./ya Bell Laborator:, 
A . ” 

vestingnouss, pelas, pela L.T.T. MC. Los Alamos, Crresr, 

Livermore, passaram a ser grandes empregadores de milharss 


de físicos. 


De repente, se via que realmente o físico podia fazer coi 
sas úteis. A'possibilidade de reatores atômicos veio los 
em seguida dá Berba e empregou físicos. De repente, o “SL 
sico, que era um homem de laboratório desconhecido, passo 
aser um individuo temido, respeitado. Houve uma conscitr 


cia social da existência do Físico. 


Isso pegou de surpresa os fisicos do nundo inteiro e, nr: 
Estaios Unigcs, Poe a tencancia de eftrelismo dos fl: 
cos. Você cerva a estrela nímero un dos físicos ampricarc-. 


o Lórvrã Teller, noje em Gia cramido o Pai da Barba Ea 


UNICAMP 


ARQUIVO CLE 
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Hidssgênio; o que é absolutamente errado. O Pai da Baba 
de Hidrogênio foi o Sakarov. O Sakarov fez a Bomba de Hi 
dorgênio que, realmente, não & Borba de Hidrogênio. O pro 
blema da Barba é você fazer uma Bomba de Hidrogênio de Fu 


são detonada por uma Barba de Fissão, 


A idéia original do Teller era botar Hiéroçênio ao  recor 
Later adm 
de uma Borba de........ e fazer rx Borba ée Hidrogênio. 
O Sakarov teve uma idéia muito mais simrles: botar o(hidra 
to de lízio, Como o hidreto da lítio Gã cois hélios, era 
muito melhor essa reação, porque O higreio ds lítão & sili 
do. Então, você pode fazer uma berba conletema coisa sá 
lida ao retor Gela. No caso do Teller era botar o Hidrorê 
nio, que é gãs ou no máximo & liquido, à temperatura idezl 


do líquido, e então não dá. 


Chamar O Teller de "Pái da Bomba de Hidrogênio" & bestei 
ra, porque a Bomba €e Hidrogênio nunca foi feita da mansi 
ra que o Teller quis. Foi feita da maneira que o Sakarov 


fez. 


Então, o Teller era wma dessas estrelas. La ros Estão 


não houve tantas possibilidades, porque O nero de fiz. 


cos era mito grande. Havia fisicos irportalos lã. davi 
o Einstei!. c Ferri, O Sila, Cs granies Físicos impertac:: 


E -=-] PR = 
LOM dama stamp aos ama CE - 


DES po! RE E IS EC. 
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No Brasil, de repente, quando a Física virou importante, 
nôs tinhamos alguns gatos pingados, todos muito jovens. 
Em 1945, o Damy era un menino de 20 e poucos anos. O Poa 
péia, o Salla, todo mando era menino. Então, a fama os pe 
gou despreparados e de repente, eles, meninos recem forma 


dos, passaram a ser estrelas. 


À frente de instituições? 


É lógico, à frente és irsiituições esâxfrente Ga sociedais 


rasileira. 


E à frente de institui. cçê3 sem una massa critica? 


Exato. Nas quais eles eram os únitos, sem cometição, sem 
índice de cômparação e, aléu disso, intelectualmente capa 
zes. Ant»simplesmerte a coisa subiu à cabeça deles. Pas 
sarsm à ser grandes estrelas. O Damy era un grande fisico 
noBrasil, absolutamente desconhecido no exterior. OSalla, 
o grande físico do Brasil que nunca foi citado lã fora. 
Passaram a ser estrelas. O estrelismo sempre produz bri 
gas: "Estrela Maior, eu sou a estrela maior que você". En 
tão foi um preblera Cs vir wa fara repentina er vessoas... 


E " ; Do E . 
ns, semen deram me gm bm pre Ee Ca 
oi A GUAUNIS Sm ri am Send atoa dano CSV) GhAiicca noto 


o! bad . Ea ep ria pq e E ata 
Treo tivorga crêrsiriia bora ceca fama CUuTiio estiver 


meo e Ara e mm mtos gta 
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mais maduro, não teria afetado a ele tanto quanto afetou, 
quando a glória o pegou aos 23, 24, 25 anos. Aos 25 anos, 
o Lattes era um dos maiores físicos do mundo e isso que: 
+rôi um pouco. Simplesmente essas coisas quando vêm... 
Eu carparo isso a um sujeito que nunca teve nada e ganha 
a Loteria Esportiva de 30 milhoes de cruzeiros. Começa a 
fazer besteira. Agora, se ele já for mis velho, se ele 
já teve outros dinheiros, ele vai pegar os 30 milhões cui, 
dadosamente etc, Essa é que eu acho a comparação psicolo 
gicarente a mesm. 

Eu, €2 wma cêrta mancira, dou graças a Deus cvÊ isso nunca 
tenha acontecico ecrico. Aos poucos a Coisa vai cneganto 


e então, não afeta você mais. Massã Um rapaz ce 24, 25 
anos, isso afeta proivrásrente (Então, & O preziera sim 
plesmente Ca fama ter checado-fanidamente Cemais a irgivl 


duos imaturos, sem formação, sem idade, sem vivencia vara 


suportar o peso. Elsifglesmente isso. 


Por exemploç-ioje é muito menos possivel o Golderberç nm 


zer essas grandes briças dele, porque a gente val rir. co 


le, ( Atuslmente, hã físicos muito melhores do que elos, 
múitos, e crento maicr for o nimero, meros haverê estos 


conflitos. Favera conílitos filosóficos, cam o cus nós 


ai ds apia a Eça PD E Ex dd qu ua as " de MT amiiu Ta ca 
temxs equi, Co Tstaio Colido, Fisica huclear, Partico 


Tr. 
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Dara 


Es 


Elementares. Haverá, naturalmente, a questão de filoso 
fia: reator isso, reator aquilo, não reator etc, mas abso 
lutamente nim plano impessoal, que é ao que tenta chegar 


uma sociedade madura. É uma questão de imaturidade. 


Agora, desses, a grande estrela foi O Dany. Tendo ele st 


do o prireiro aluno do Wataghin, em 1942, publicou(0,“ pri 


meiro tracaiho na Physical Revisi e, Ca repenteN vera EO) 
GR qe 


nd 


grande fisico do Brasil; muito intelisanta, qulto capaz... 


sical Peviem dã 


* Ve e gq e et me 


ns! 
H 


Quem lhe Cau ce repente esse acss 


in 


A) 


que ele era um ilustre desce io? 


Eu acho que ele publicounsimplesmente um trabalho nuito in 
teressante, feito/Corh-ataçhin, scire a questão de contado 
res nucleares; (im troço absolutamente ciscuro: “Patamar Ce 
Contadores Sleares", O trabalho que ele publicou. Mas 


isso .já Ga a ele um certo status Ge físico. Ele publi 
ga e mm 


cou na, Posical ! Pevieuw. 


Nesse casos o nome do Wataghin serviu assim de chancela? 


Certo, serviv, ras nao ha Cevica cre O Dem fez ague 
pa q a ca ” ines RE is a ará Es A So 
trabalho e izso dou a ele um certo merito, Ccmo nao tiri.: 
+ “+ 
outras cestas é nivel maicr, ele cessls a ser o mic, 


es 


cxpreende? Muito joven... Você tem que entender isso, a 
tragédia do que houve. Então houve, naturalmente, ciumeci 
ras, brigas etc, mas raturais absolutamente, que era O sim 


bolo de imaturidade da época. 


O Demy, especificamente, vale a pena discutir, porque, dos 


Eta ds 
Lora Ca Ta rd tm 


ts) ele e o Scnenbery, sem dúvida, erem os mais 
inteligentes, os mais capazes. O Damy lerou isso muito a 
sáric. Aliãs O Scherzerg tambêm. Os Cois levaram isso 
muito a sério. O Dax:, realmente, foi muito cruel com-0s 
seus assistentes, com cs seus adversêrios e a cualquar ames. 
ca à sua posição Cs estrela-mor, ele resrcrciõcs acorco, 


Ele fez un grande pacto cem O Zeferino Vaz FÉ US?, hã mui 


+os anos atras. Im Cetendcia O outros 


O Demy foi muito cruel, por.eZemplo, como eu contei a vo 
cês, no caso da caixirha-de feutrons que ele encheu | para 
Car para um professor Ce Educação, em que O pIviessor — su 
postamente abria (e caixinha para soltar os neutrons em ple 
na sala de áulad Os alunos de Física riram e foi uma des 
moralização total do professor, que o Day julgava income 


tente) “Ele não tirra censo ce 4at+ pia; resse sentido. 


Cela Qu Cos corparseiros 


5 
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Eu acho que era uma atitude da época. Eram as  estrelas- 
mor e eles olhavam para baixo, para O pessoal que não en 
tendesse essas coisas. Como se entender essas coisas fos 


se o ponto vital da vida. 


O Damy brigou com ruita gente; essencialmente com Q 
Wataghin, na época em que ele e o Pompéia fizeram pesqui 


sas sobre sonar para sulmarino. Mas não precisava cm is 


- 


so menosprezar ou tirar dai... Quer dizer, hã maneiras ce 


falar com o velho proíesscr Wataghin, que era afinal o ci 


fe Coles. 


Essa falta de humanicais, ce ecrpresnsao caracterizou O Zz 
to Cs que, Ce repente, Dassou a ser O chefe de todas essis 
coisas na guerra no Etasil. Foi um rapaz afinal, que Foi 


posto na posição-rea rente de centro. 


Meu contato com o Dar: serore foi o melhor possivel. Dl 
serpea me respeitou e eu sempre O respeitei demais, Sempre 
disse para ele, clararente, que isso que ele fazia cm cs 
outros era uma crueléade, porque eu não acho que valha a 
pera fazer isso. 


Qeanio foi feita a Universicaia ce Caminas, a pecico dl 


- 4 s uam mo ua a mao 
elLIIino o» O Gal TaLTD ElTO, Mm quem eis nassãva ori! 
a az 
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os natais, todas as grandes festas —, O Damy foi convidado 
a ficar chefiando O Instituto de Física. Ele fez bem cla 
ro ao Zeferiro que sô aceitava para não deixar que nenhum 
cretinôide ou incompetente viesse assunir a direção. Ele 
ia proteger a Universidade contra isso. Então, entrando 
em contato comigo, ele me convidou para vir ser o diretor 


do Instituto de Física da Universidade de Campinas. 


Isso foi cuando professor? 


Aquela vez cus eu vim aqui, 68, 69. Eu cisse: !'Bom/ vamcs 


Car uma cinata primeiro. Primeiro eu cronQYse realr-. 
te vale a rera voltar para O Brasil para qua aventura”, 


Porque a Universidade de Carpinas erawxa aventura naquela 
epoca. ias tendo conversado com O Zefertro, uma noite in 


teira, O Zeferino me cantou e (eu achei 


ps 
aí 
í 


we reairente a Uri 


versidade ca Campinas valia a pera. 


O Damy tirna me oferecido a chefia e, especificamente, com 
binou comico 'que-se eu viesse ele pexeria descansar e en 
tregar a girsção a mim. Tendo o Zeferino me convencido ca 
história; e: voltei aos Estados Unidos, encontrei can o Ta: 


GÊNIO, O Dirvir, ESÃo O meu grumo e com eles conversei « 


dir io g mia 
poscibllilads ce ris voltarmos toics cara aqui. 


. ais Ei E Ee Fu ais nã RD ads 
dd GS8aL o DEtã Lillã no CLA LICLO ELO, ras O NOgócio : 


ee ça sda ga duar RS E ap mam Cs = ER Era Me 
Ivo Gui Vil. GElto EU O Tais VIloO Co Sr, GISSe pol. 
a 
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eles: "Olha, eu não vou atê que vocês vão e vejam que a 
coisa estã certa, Se a coisa for estâvel etc, etc, eu 
vou". Essa foi a combinação com O meu grupo. 

Então, veio imediatamente para cá, O Arguello que era meu 
Post-Decior, no fim de 1969, om a Zorãia; imediatamente 
veio o Rogério, que largou a Bell para vir para cá,jJe em 
seguida veio o Ripper, o Sobral Junior, o Sergio Telles. 
Vieram para cã todos que exam parte mais ou nenos do grups 


varos Chamar assim, do ncsso grupo. Eles vieram para cá 


+ 


com a idSia sirples €e que O Day estava  vrovisorianenta 


erquanto eu não cCreszava. 


A Física não era nadafagui, mas cm a vinda do Rogério, ds 
Ripper, Co Arguello “Co grupo ds Laser, O Instituto de Fi 
sica pegou um Certo renane e, de repente, o Damy não quis 
mais sairs» Entenda profuncarente o que eu estou dizendo: 
o Davy não quis mais sair. Não só não quis mais sair... 
Não quis mais sair da Universidade? 

Exato. Engvanto aqui era aquela merda, era para o Sérgio 


Porto, mis agora não! De recente, coma vinda desse F.; 


502), esso Irsrituto carhcu Wma notoriedade internaciornll. 
a 

Taio marim vma CÊ Es rorcoe verisat o O Der não sÔ Ven 
Ri Ra * Ga rercmc murtial o E ad ? 
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Eu queria uma definição clara: ou o Damy iria deixar isso 
aqui sob a nossa direção, minha direção e do meu grupo, ou 
eu não vinha. A razão é simples. É que o Damy brigou car 
todo mundo e nunca teve métodos quando brigou. Como eu 
não sou Jesus Cristo nem nada, eu tinha a certeza que ae 
ira brigar comigo tambêm. Eu achava que não era justo nós 
termos programado um troço todo ao redor de uma coisa e na 


hora ele querer ficar com o negócio. 


Não brigusi com o Day, ele & meu amigo etc. Kas, para 
ft: * conservar essa amizade, eu não queria vir trabainir 


com ele. llsssa época, então, houve a briga ca DX= em q 


Zeferino. 

Por causa da Reitoria? 

E. O Day; queria ser o reitor. Se ele tivesse esperado 
um pouco, teria sico o reitor natural, porque o  Zeferiro 
não entreçaria a ninguém a Reitoria, a não ser &o  granco 


amigo dele. 


Isso foi na reeleição do Zeferino? 


ps É de pes + a ) < q ' End 
Os A Situação fica mlicada. OQ Zeleriro nunca 
*ou co a sua Universitado tivesse eleirzo. Ele ficou Pro 


sidorto Ci Comissão €2 Formação da Universidad, Real: 


4 açao san 


nm a - x 
' . - Es a um de re — - a em der mam . 
2, Es2 LLO era reição. Enão, CO rod err Dolce, x 


Ds 


era reeleito. Ele usou esse truque para se marter aqui, 
O que,aliãs, foi ôtimo para a Universidade, poryue sô assim 
ele teve uma continuidrdo suficiente para implantar a Uni 


versidade da maneira que ele queria. 


O Darry não se conformou com o negócio. Em 1972, ele que 
ria, junto com outros diretores, reeleição, uma mudânçã ce 
regime. Não sei se, en realidaõs, O Damy queria ser o rei 


tor e botar o Zeferino para fora. 


Quanto a briga começou a ser entre Ag do Zeferino, o 
Dan; se juntou a dois jomaisa OPciio de Fev éczal 
cidada e o Estadãc Ca Si> Pauls, inímiço do Zelcriro, E 


dar notícias da briga cantra O Zeícrino, 


Sairam coisas baixissimas nessa briga: amantes, uso de cur 
ros para amantes. Coisas que E amigo contou para O ou 
tro amigo, mas que O outro amiço não tem coragem... No Gia 
que (eu for brigar com O Pogério, que é meu amigo hã 25 
anos, eu não tenho o direito de dizer que ele fez aquilo 


ou que fez isso. São coisas que... Hã umas certas regras 


do jogo que O Damy não sede chedacer. 


aa mem Em 
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Quando o Damy começou a publicar esses troços nos jornais 
e começou a colocar "os professores" etc, o Rogério pulou 
e escreveu uma carta violentíssima, ao mesmo jornal, dizen 
do: "O senhor pode dizer alguns professores; o sr. pode di 
zer O professor Fulano ou Sicrano. O sr. não pode é dizer 
“os professores", porque isso é uma desonestidade. Eu, RO 


gério Cerqueira Leite, não concordo com essas coisas", 


Assim começou a birga do Rogério com O Damy. Abriga era 
do Zeferino com O Damy, mas, quando as publicações cosvj0r 


nais comaçaram a falar, sob o ponto && vistas coiso, “os 


E 


professores" etc, O Rogério escreveu essa carta, 


O Damy levou a coisa muito pessoalmente» O Instituto de 
Física se reuniu para discutir O problema e 90% do Institu 
to ficou com o Rogério. Achava que O Instituto de Física 
não devia entrar na briga e que, se O Dam; quisesse falar 
e brigar, brigasse em nore dele, pessoalrente. Houve um 
grupo que ficou ço. lado do Damy e ficou ressentigissimo 


com a atitude, 
O Wataghin ja estava aqui nessa época? 


Não. Esse Instituto jã era chamado Gleo Wataghin, por. 


o Poçério ravia convencido ao Dus, que era então o air. 


aço emu amem mm Ta mem d dum du -Jr-go Emma mes É pn peço 
LTS Moe aaa RC Ant AN PERA DESDE TE 

- Caio de e Rg PO aq SR SD Im sm Grata mm =, qe nm o 
DO ne iter, Qrols ÉS ins CA ITÓORiLCIDITAS CUT O BT. 


fez a ele. 
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Foi O Roçêrio quem convenceu ele? 


Foi e então o Damy fez o Instituto chamar-se Gleb Wataghin. 
O Rogério botou o Damy contra a parede, porque se o Dam 
não fizesse... Inclusive, eu era contra. Acho que neniftim 
Instituto deve ter nome pessoal. las isso é uma questão 


pessoal rirna. 


Ai, imegiavamente brigaran, O Rogêrio coívo Demy, por cau 
sa disso. O Dam ficou uma fera quero Pocório tivesse ci 
sassociarlo; ele pensou que todo“o Míncio vivesse ao lado de 


le. Quario isso aconteceu chBricou. Evxe essa reu 


nião, 803 Go departamento jicou a favor Co Posério e, ime 


diatamente, O Zeferinovfez do Pogêrio o Giretor do Institu 


to de Fisica. 


Você ainia-não tinha vindo? 


Não. O Pogério me perguntou e eu disse: "ronestamente, eu 
não tenho e não quero ter nada com a briça. Nas eu não 
vou para renúum Instituto em que o Dum esteja”. Minha 
posição & clara: eu não quero brigar cer O Dany. Nunca ti 
ve niia, costo demais Gesso velho, o mérito Cele é enora., 


nes eu tarlc cerveza qua, infeciirzonis, ee iria brigar 


- 
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Quando veio a reforma do contrato do Damy (todos nós somos 
contratados com reforma a cada dois anos), o Rogério era 
o diretor do Instituto e fez um parecer ao reitor dizendo 
que não era mais do interesse do Instituto de Física refor 
mar o contrato do professor Marcelo Damy, Já que ele era 
aposentado da Faculdace de Filosofia de São Paulo cam salã 
rios integrais, isso nem ia afetar a situação financeira 
dele e, como não era do interesse do Instituto de Física 


continuar a pesquisa Ge Fisica Nuclear, o Rogério dizia ao 


ca recontratar O Dany, ocr7s acusla àrea Ce pesduisa era 
para ser desenfatizaca. O contrato do Damy não-foi refor 


macio. 


Quer dizer, é diferente Go processo/do Wataghin? 


Não é muito não, porque o Contrato do Wataghin também não 
foi reformado. Se sabia já que o Wataghin tinha um contra 
to, na Universidade Ge Torino, oferecido a ele. Não'é mui 
to diferente. não. O contrato do Marcelo Demy tambêm nao 
foi reformado. 


Eram sistema de votação cu €2 parecer? 


qo q de mm o) em o am a ar pre do a o am á pa EA 
tro OQ ELISA CI PLICTEIT LO DLSTICi DOLQ.I, SiS No, a 
e ri gaia ag = Fam ce mm mm E mn = PER ci o A mn pn paços o 
Rena mom ar Sam e Semper TIRA Es de A O ED o a a Lia GoEs e a TrANUÇ da 


do Giroeter smmonte. 
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O Dany não foi recontratado e ficou bravissimo cam o Rogê 
rio. Como o Rogério era meu amigo, foi meu aluno etc, O 
Damy tentou levar a briga do Rogério comigo, Eu não tinha 
nada com isso. Se o Rogério brigou com o Damy, se escreve 
ram e disseram desaforos, eu não tenho nada com isso. Eu 


não disse nem a um nem a outro desafora nenhum, 


Talvez, de wma certa maneira, psicologicanmenta,-o Rogério 
terha sentido força para não reformar O contrato do Day, 
porque eu não viria para cã com o Dem egei. Eu não tenho 
briga renhma com O Damy, mas o prçolela & que ele é um su 
jeito brição. Agora, O PosãrO, t==]n é im pouco briçis. 
Então, aí fica um problema Csles que são brigões. Eu nã 


sou brição, não tenhosnaés com isso. 


Psicologicamente, cam eu disse, talvez O fato Ce eu rrão 


ter ido trabalhar com o Dar, incuzisse o Rogério a criar 


força(para fazer O que fez. Eu não sei. É um problema 
que eu não entendo bem. Eu acho que, Cojetivamente, ou 


não tive nada a ver com o fato. Subjetivarente, talvez. 


Houve brigas erormes entre o Dar e o Goldarnerg. As bri 


gas essercialrente foram, ourra vez, Go caso Ge qua exisc.: 


me a E3 M ao 
Golêr-ar= exa assisterio. Quinto o DEs cassou Dara ã 


woe ” 


zer O rezzcr, o Golderuerg aseuriu a mímzauina e fez quest.» 


R.G. 
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que O Damy não voltasse. Cortou tcdas as possibilidade: 
de volta, de êxito etc, do Damy. O problema aí & uma mí 
quina e muitos homens. Quando você tem uma máquina e mui. 


tos herens, tem o problema de personalidades etc. 


O problema do Day com o Salla é a mesma coisa. O Damy ti 
nha uma méguina. O Salla fez uma máquina can as mãos ds 


le. O Salla tem esse mérito enorme. Ele pezou uns cilir 


dros lã e fez aquilo no Betatron - m Vengergrafí - essa 
l 


cialmente botando os alunos para lixar aquele necôcio,ets, 
Fez agzuilo com as maos ésle e o Dem; não ia acekrS cr 
petição de uma micuira feita assim, no fuiciDeo quintal. 


Dany, quando pOce, cortou o Salla. 


O Damy cortou a verba do Salla? 


Ele cortou o Salla a zero; intelectualmente, sob qualquer 


ponto de vista. 


isso de 193441958? 


É. EoSalia, naturalrente, não poce gostar do Dary, por 
Quo Lx corccu O Salia Ca todas as ransiras. Agora, 1 
LucaimEnSs nc tta sa 


mai 
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É lógico. Não era o Damy, mas O Damy era o mais importan 
te. Ele cortando qualquer outmo, tinha maior possibílida 
de de ganhar a verba. 


Atê no Reino Animal, uma coisa estã muito pacífica: se vo 
cê diminui o número és bananas em relação ao número de 
chimpanzês que você tem Segui a pouco os chimpanzés ( come 
çam a ficar violentos. É o exemplo típico daquelas chbser 


vações na África. Eu acio que O nosso comportamento pois 


144 


ser explicado perfeitamante em: muitos chefes, pcucos pl 
dios e muito pouca banana (risos). EntãS, quanto você ter. 
mais bananas, um sujeito atê asrécia O outro, acsita, ri 
precisa tentar para ver que/ele realmente não faz nes 
etc. Has quando tem rouca-banana, você não vai car benma 


para o sujeito que (voce acha que não vai fazer nada, A ori 


gem da briga fundamentalmente estã ai. 


N , + - “ End 
Ou aquele sujeito que pode fazer melhor do que você. 


Exatamente. E ai tarsêm é muito mais perigoso. Hã o su 
jeito que pode fazer melhor que você e você tem que juntar 
uma gangue para não Ceixar ele pegar a banana, porque, er 
não, ele fica mais force o Fica dono de todas as banenc: 


e = pa gi, - 4 We aum E dim 
E ai voo não EXCS, GS jeito Lema, Qual. 


Ter, 


104, 


Então, você tem todos os problemas vindos das poucas bana 
nas, dos Índios e também do fato que esses chefes viraran 
chefes por causa do problema da Segunda Guerra Mundial, da 
Bomba Atômica, da importância da Bonba Atômica. Isso foi 


absolutamente claro nessas brigas. Eram previsíveis. 


Se você corparar isso com o mundo aniral, voos que estuda 
um pouço és efitologia, vai ver que é a mesma coisa, O mes 
mo comportamento. Então, O pessoal diz: "Pô, você não bri 
ga, mas fica olhando assim”. Eu fico clhando e vejó, »ess 

comportamento, filosoíicamente. Agora, nrnacrairente, eu 
levo Gesvant=cem, porque, como eu não briçã €t tambêm nao 
ganho. «a vida vai passando e eu acho gu estou fazendo o 
que me interessa. Eu só tenho penaldesses caras que não 
me dão Girheiro, porque eu acho que eles estão fazendo mal 


ao Brasil e à sociedade. 


Agora, com a saida'do Damy então...? 


Com a saiga-ã0 Damy, eu fui contratado irediatamente. Eu 


aceitei 'anvinda. 


Como Cixeror do Instituto? 


ro. O Zsisrino, tenco conversando coris>, saxento da Fi 


ato ins q hd ia” Sim nd 
ERIC Es nero foyensãn mnie lavro é cicicca, do Qu 
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Já, diretamente? 


Diretamente. Eu jã vim para cã como Coordenador Geral dos 
Instituto, cumprindo uma promessa que eu fiz a mim mesmo, 
hã muitos anos, que dizia o seguinte: antes de chegar aos 
48 anos, eu não vou aceitar nenhuma tarefa administrativa, 
E nunca aceitei. Nunca aceitei ser chefe de departamento 
no LIXA ou ser reitor no ITA, ou ser chefe de “departamento 
na Bell, ou ser Cnreie ce departamento na U.8,C. ou dee: 
exo eu fui escolhido unanimemente Ce Ciência na U.S.C. Nx. 
ca aceitei, A vrireira tarefa administrativa na minha vi 
da que eu aceitsi foi essa. ÃÁnrazão foi que eu tinha pre 


metico a mim resro qe, aos 48 anos, eu aceitaria. 


rias por que esse limite do idade professor? 


Eu fui fazer-Fisica porque eu gosto de Física e queria ser 


SIGNS a E a RR a EO 
não fui fazer Física para ser un degrau para nada. Mas, 


naturalmente, as responsabilidades sempre me foram ofereci 


das. 


Eu amo que isso é uva posição é sacrifício. Ser  ches. 


Ge Crvartamento é iva posição Ce sacrifício. É uma pos 


e ESA do Ega pet a a a a E dano solos e EN : 
Cho Que ne fila Co Lescralcrio, que ro tira caquilo que co 
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eu sou bem. Eu provei que sou bem como físico. A gente 
tem que rir muito da gente mesmo por causa do Peters 
Princípte, sô porque eu sou bom físico então vão me tirar 
daquilo, em que realmente eu sou bem, para botar em outra 
posição. A gente vê o ridículo dessas coisas todas, filo 


soficamente. 


Então você diz: "Por que eu aceitei aos 48 anos, por que 
eu não aceitei nunca?” Bom, realmente o sujeito tem eue 
se sacrificar wm pouco pela... Afinal, eu sou um sujeito 
de consciência social muito grande e O sujeito um dia tes 
que se sacrificar im pouco pelo seu pais,-pela sua classe, 


pelo que seja, 


Eu achava que, antes dos 48 anos, não devia azeitar nunca 
primeiro, que eu não tinhaa-experiência que eu achava ne 
cessária, a vivencia. “Segundo, ia prejudicar a minha car 
reita cientifica e eu achava que, aos 48 anos, pelo menos, 
eu jã deveriater feito bastante ciência para então fazer 


uma tentativa na parte de ajudar os cutros. 


Você podia fazer isso aos 60, mas aos 60 ninguém mais quer 


ajuca sua, pOrzãe você ja perdeu a vitalidade para, rea! 


e a NiEá RR pac q ga a e A e 
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eu aceitei essa posição aqui na Universidade, Foi a pri 
meira vez na minha vida que eu aceitei a questão de... Eu 


vim para cã, já como Coordenador Geral dos Institutos. 


Aqui existe algum sistema de, por exemplo, Coordenador Ci 


“ entifico? 


Não. Toda parte que se refere aos Institutos & comigo: Fi 
sica, Química, Materática, Biologia, tudo & cômigo. Tipica 
mente, hoje de manhã cheguei aqui às-oíto horas, fui para 
a Biologia para resolver una porção-de) casos dos contratcs 
de um professor de Fração Eletrônica; a questão Ga  prems 
ção de um outro prefessor lá é Biofísica; do processo é 
contratação €> sujeito da Fisiologia; quebrar a porta és 
um professor que márscu fecnar a porta Cele, mandei eg 
brar a porta, fazer Wa Chave com O meu dinheiro para abrir 


a porta dele, Coisas como essas que eu tenho que fLazar 


como diretor Ge um Irstituto. 


A gente tem realmente que torar decisões desse tipo. Inclu 
sive, não adnito essas coisas. Fui discutir con outro pro 
fessor que eu pedi a não reforra do contrato dele; íui ver 
O caso de outro da qu eu exigia a aposentadoria, E: 
coisas típicas que eu faço durante o dia. Reunir com 
dos cs diretores €e Insziru-oz para ver a quesiio co me 


rial cerrarente, se eu vou aceitar ou no a coisa Coler. 


Isso & típico. 
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Agora, eu faço muita Física. A gente tem que fazer muita 
Física, porque senão não dã. Durante todo esse tempo que 
eu perco fazendo esses troços para Letras, Biologia ou o 
que seja, eu estou tirando da minha pesquisa. E um sacri 
fício; então & uma posição de sacrifício. É uma posição 
que eu jã estou, rapidamente, chegando a uma saturação, 
porque meu coração não estã aqui. Meu coração estã lã na 


Física. 


Eu mantenho essa posição porque eu tenho o Gallegop O Pen 
na, O Bozini, que vêm acui o dia todo, a conte discute à 
Fisica, eles vão lã, fazem etc. Eu terre Gluvros de dou 
ramento agora trabalnanço para mim; tento três alunos és 
Coutoramento e tenho esse problema-de pesquisa que eu ars 


jo. 


O Rogério & Coordensiy das Faculdades? 


Das Faculdades. JE eu sou Gos Institutos. Agora, dos Ins 
titutos é que'eu queria ser, porque & isso que eu gosto de 
fazer; Eu sou um cientista e como tal me sinto muito & 


par, Muito à vontaie com a ciência, mesno con os  cientiz 


tas sociais. Talvez, el tenha sido o maior amparador C... 


(interrupção). 
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Muito menos. A grande briga que houve no Rio foi a briga 
do Lattes, a briga do CBPF. Qutra vez, o Lattes muito jo 
vem, lançado a uma posição para a qual, cientificamente, 
ele estava preparado para O passo maior, mas cmo homem, 


como gente, como ser humano, ele não estava preparado. 


A briga foi porque o Conselho Nacional de Pesquisa foi fe:. 
to essencialmente, originalmente, como um lugar de forma 
ção de pessoal e de manutenção do CSPr.. Essa É que foi a 
realidade, O Álvaro Alberto foi feito-Presidente. Eles im 
puseram. O Lattes era muito insipariente e não tinha a nm: 
nor noção és como dirigir a Gêrxe financeira. O Conseli: 


começou a ditar normas ao Certro, 


O Lattes não tifhha-nenhuma experiência de dirigir gente; 
ele nunca tinha formado nenrium estulante. Nem em matéria 
de dirigir pesquisa ele tinha noção. Ele tinha noção ds: 
como fazer pesquisa bem. Então, ele dirigiu muito mal o 
pessoal. Ele exigia de um rapaz recém formado um nivel 
que ninguém era capaz de atingir a não ser, talvez, O pró 
prio Lattes. 

Então, ccrecarem a haver probleras ce inacaptação do La. 
tes em relsção co meio, por falta 6a maturidade. Tinha c 
DpEco lima do dilcs, dromartircia, Ecras Nacionc 
de Pesyiizas começou a querer interferir no Centro. Fin 


mente, o Conselho botou um tescurciro ro Centro, de escol": 


R.G. Es, 
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do Conselho, um gaúcho. Esse gaúcho começou a mandar nc 
Centro e teve conflitos enormes com O Lattes. O que o Cor 
selho queria » eu sempre tenho o ponto & vista do  Conse 
lho -, achando que o Lattes era muito jovem na parte de 


adninistração, direção etc, era orientá-lo, 
Isso foi cCavois ce algum tempo? 


ão. Isso eu acho que foi desde o princípio. Eles impuss 
ram o tescureiro lã que dirigia tudo: O cus o Lattes podia 
castar ou não podia castar etc... Esse rem Cêu um de: 


falque na ordem é Gois milhões e pouco de trazsiros. 


Quando O cesfalcue foi descoberto, houve um bati danado E 
acusações Ce parte a parte, do Lattes e Go Conselho, Quer 
defendeu o Conselho foi, principalmente, o Costa Ribeiro. 
O Hervásio tambem entrôu na briga. Então, foi uma briga 
lã do Centro, mas principalmente do Lattes contra o Conss 


lho. 


Infelizmente, O Lattes era muto jovem, era muito vulnerã 
vel. psicologicamente, tinha tido desilusões enomes proqus 
lã fora fez grariss coisas na Física, azui não consegui. 
nem o minimo minirorua de sucesso, nem iorrar ninguem, nor 
nada. Psicoicsicamente isso estava cescrsrão ele. Qumi:. 


+ 


ai as, Era po a dee crgamraçes qr das rato 
cla cosemico Comictadsco, alo fic: 


ruim da cabeca. roi o princíoio €a calsa cs 
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Por que? Ele não era? 


Não. Eu, por exemplo, conheço o Lattes, sou amigo dele, 
desde 47. Quando eu fui fazer o doutoramento nos Estados 
Unidos, o Lattes jã havia me convidado para, quando eu vol 


tasse, chefiar a parte de Física Atâmica no Centro. 
Quer dizer que ele tina uma cuca boa? 


Tinha absolutamente. O problema do Lattes foi nessa época 
que ele saiu destruido. Essa é a minhaCçinião. Eu nêãc 
sei qual é a opinião Gsle, ras eu conheci o Lattes bem. Cc 
nheci o Lattes quanto foi para a Inglaterra; comheci o 
Lattes nos Estados Unicos; conheci o Lattes Cavois dos Es 
tados Unidos e soy Tuito amigo da mulher dele, Ga Marta. 
O grande problema do Lattes foi esse. Ele 


porque o Conselho é quem tinha todo o dinheiro, 


Isso avontecia em outras instituições, quer dizer, essa 


briga entre quem financiava e ... ? 
Não. Porque não havia esse problema até então. 
Só no CBPF? 


- a 
E pt my qo as Pancas e tu qu me - emo ME dE qu ra item 
Es Ro us Concelho A nos eo f Ra Cit RS CE ER Pag A MR O 


musa 


sa fci a única briça sêrir T.> houve no Rio, Ge Fisic.: 


Pr. “ 


E dd 
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que existe, foi a única, Mas o Lattes e o Hervásio sempre 
andaram meio às turras como consequência dessa coisa ini 


cial. 


Sem dúvida, Oo Lattes foi o homem responsável pela fundação 
do Conselho Nacional de Pesquisa e dos órgãos de financia 
mento da Fisica ou da ciência no Brasil. Porque até en 
tao, não havendo um organismo nacional se fazia pesquisa 


em Manguinhos (que era do Ministério da Saúde); se fazia 


pesquisa aqui e ali, na Universidaco Ce São Paulo etc. O 


«Mm 


mérito éCsle como físico do Brasil é ce ele, realmente, 


E 


O responsével direto pelos Órgãos de firanciamento ou pelo 


financiarento Go governo à pesquisa no Brasil, 


Nesse caso não teria sido mais interessante para ele vol 


tar para O exterior? 


Se O Lattes se chamasse Sérgio Porto, teria voltado na mes 
ma hora. É que eu serpre pensei dessa maneira. Não vou 
ficar aqui/ para brigar. Vou formar meu background; vou pu 
blicar paper; vou me tornar importante; vou formar gente. 
Será muito mais benéfico ao Brasil isso, do que eu ficar 


Ne desgastanio e desgastendo Cs outros. 


titulo minha quaze um pouro diferente. £ wu 


bu 
Ee 
is 
o 
«1 
f] 
fu 
sm 


o) e a mm. “ido - . - E 
QU Co llcã, cu pote" sd, SAS ta sso Cos ra te tea 
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vale a pena dar imirro em ponta de faca. (Quando eu vejc 
que estã muito ponta de faca, não vale a pena brigar. E. 
tão eu saio, eu fujo, para voltar de vez para brigar cm. 


É 
outras: armas . 


Eu penso diferente, por isso é que nunca entrei em grandes 
conflitos ocom o pessoal. Cada ta batalha diferente. o. 
tão, eu acho que não trouxe nenhum ben. Como você'vê ag 
ra, a posteriori, muito melhor seria O Lattes, imediatare”. 
te, quando percebeu a situação, pegar um pto$essor ship s 
ir erbora. E voltasse quanço a situação fosse tal que els 
realmente pucesse trabalhar no Brasil. Teria sido  muii: 
mais útil para o Brasil e nós não'teriamos tido essa trazó 


dia humana que foi a vida doLattes. Não tanto do Lattes, 


ras da Marta, 


Foi por isso que-a cente viveu um pouco fora do país etc, 
com eu, mas eu voltei noutra situação, sem grandes prcbiz 
mas Ce-sanidace. Ele deu um desgaste muito grande à farl 
lia; eu sei pessoalmente. Fora disso, O Lattes e o Hervi 
sio sempre viveran un pouco às turras, porque o  Hervásio 
foi muito duro lã naquele negócio; ficou do lado do Costz 


Rikeiro na briça eic... 


vz carece cus tum tra cose Ge responsabilic-.. 


6 crêcrio CD, 


FE 


Vi 
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Ah! Lógico, fundamental, 


Agora isso é normaf? Quer dizer, O CNPq tenta fazer isso 
de vez em quando, exercer um certo paternalismo sobre as 


Instituições? 


Não. Eu acho que O CNPq mudou ruito. 


Mudou mui to? 


Ê, porque, cuarão era O Almirante Alvaro Aalberso, era ums 


certa coisa militar. Houve uma certa Epoça em que nós ti 


vemos o General Façanha, que tambêm gentcu influenciar etc. 


Quando me perguntaram no Senado: "O que que O sr. acha do 
General?" Eu disse para O Senafor: "Se me convidassem p2 
ra eu ser Comandante do 39 Exercito, eu não aceitava, por 
que eu sou um sujeito inteligente, mas nunca vivi na caser 
na para realmente sentir os problemas Go soldado. Se me 
convidassem para Diretor Geral Go Hospital Gas Clínicas de 
São Paulo,»1500 leitos, eu não aceitava porque eu nunca... 
e não áêmito que um General verha ser Presidente do Conse 
lho Nacional Ce Pesquisas, quando eije nunca viveu, nunca 
viu O que cus & pescuisa, Então, quero dizer ao sr, o s: 


guinte: & zero e rão quero nem falar no nome dele", A mi 


” is o o, E diga “. fic E sei mos Re IA E 5 

ma CIILilo E SLDes SCure OSTEs CCISAS. m Ara aa RO LE EO 
may qu Me cm Gm Hã pace pura, A q e e ço uma fe Des ranraim km 
LOC a Edo, DS NE CTA EsTUujga CU nous trah 
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A crítica que você faz é uma critica muito de dentro, no 
sentido de estrutura Ga própria comunidade cientifica. Age 


ra, isso é geralmente tomado como politização do fisico? 


Não. Todo mundo vai dizer para vocês que eu não sou poli 
tizado. Eu sempre tíve a moral de ir lã no Senado dizer 


isso abertamente, não por politização. 
Mas era tomado como, no Senado? 


Deixa eu te contar uma anedota a vyesveito. Eu vim ao Br 
sil chamado pelo Corcr=si Mansa, que era O Chefe ca Casa Ji 
litar do Médici. E lã, sentei com o Manso e cm o  fiino 
do Mésici, Roberto. -Então ele me perguntou: "O que o sr. 
acha do Fulano de Tal?" Eu disse: “Coronel, O sr. estã ra 
chamando para conversar como homem ou O sr. quer...? Ari 
nha opiniãó)é essa: o seu reitor da Universidade de Brasi 
lia é-im incompetente, é um burocrata e, como incompetentes 
e burocrata, me admira muito que os srs. o colocassem «ro 
reitor”. Ele disse: “Ele ê tão ruim assim?" “Não, ele 


pessimo". 


Ele foi substituido certro €s tres ou quatro dias por ui 
nore cue eu havia sugerido. (Quer dizer, eu não tenho mais 


dra, EU 


saco. Não & politização, não é politico esse troço. E ro 


Fade em de a rar requer O em RS O O a Mm AT qa 
pec tas cu dm md oram Au o amem ant nr em E md nene ci casal min 
mo E 
Em gm mam am +. nd D. e ca ,. 
É 7 fia Dia ga ap di qu qu sm co Nano em eme y, em mm em ta mm = 
gunto vio nao enteric. Pu raia escrevo echo É pd saga 
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econômica do governo; eu não escrevo sobre O confisco é 
coisa ou sobre a socialização da Medicina, não entendo ra 
da disso. Posso ter as minhas opiniões etc., mas são ori 
niões de leigo e, cmo tais, elas devem ser absolutamente 


claras. 


Agora, de Física, de pesquisa, eu entendo. E de conselho 
de Pesquisa e de Universidade, eu entendo, Então,  acbiu 
essas COisas, eu posso dar opinião que eu considero absoli 
temente abalizaca. Nunca houve prohlera nenhum «político 
comigo, quando eu fiz declarações com esszs. O-que fiz 
rem foi sulscituir o General. Então não vejo, assim, gre. 
des probleras. Continuo a dizer as coisas que eu penso 


com à maior clareza, 


No Conselho ce Pesquisa agora, eu vou e digo: "Estã erra 
do", porque esses troçós.eu entendo mesmo. Entendo do pr 
blema de êlcool; 6o problema de energia; eu tenho idéias 
formadas scbre.a questão de energia no Brasil etc. Minhas 
idéias não são evitadas por lado nenhum, por esquerda q 
direita, Eu nunca repeti um s2cgar como esses bestalhões 
fazem ai: "Povo Comunista", "A Pomba da Paz”, nada desse 
troço. O que que eu entendo disso? Muito pouco. Como e: 


dadão eu pesso falar, ras só isso. 


T.r. 
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Então, não hã problemas politizantes. Nunca tive  proble 
mas. Naturalmente, tem gente que acha que eu sou um Es 
querdista, quando eu digo un troço desses aí, mas eu tan 
bém falo do lado de lã. Eu não admito incompetência em lu 
gares que realmente Gizem respeito ao progresso do Brasil. 
É muito importante essa tarefa para deixar na mão de incm 


petentes. 


Agora, aí me tocou um negócio, que ia sair mais tarde no 
nosso modelo, que & o seguinte: ... 
Agora, não sou puxa-saco. Estão me pónco numa situação Cl 


ficil. 


Isso tambem significaria que o planejamento do camo cien 


tífico deveria ser deixado, exclusivamente, ao cientista. 
Não, ras deviam ser ouvidos os cientistas. 
Isso significaria que não são ouvidos? 


Vou te dar um exemplo típico daqui. FINEP. Foi feita uma 
conferancia, em Belo Ecrizente, scbre O problema de fucic 
nuclezr. A grande experiência Go mundo & fusão nuclear, vo 
ce sare Gisso. Cc chefe ca pesquisa da Southem Calil: 
nia, e: fui aqviser de Livicmere. Livermore estivo tor 


E mid Auto ra 


do fazer f:são, hã muiito temo, usando laser. 
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Houve uma conferência, em Belo Horizonte e eu fui convida 
do, porque eu havia conversado com O Vargas sobre o proble 
ma de fusão que eu estava fazendo etc. Lã expus O meu pon 
+o de vista:' "Eu não terho programa nenhum, mas como fui 
convidado, vou dizer a vocês o que penso sobre isso”, Eu 
falei que achava que fusão nuclear ia ser atraves de 
lasers; eu não tinha dúvida quanto a isso. Se eu fosse a 
FINEP, contratava um grupo para fazer laser de alta potên 
cia. O pessoal ficou convencido, mais cu menos, sobre, as 


minhas ideias. 


3 


Isso o sr. falou cm quem 


Na reunião. Os cares falaram: "Fazim projsto ai que isso 
realmente a FINE? vai financíarts Eu não estava querendo 
fazer aquilo, porque tinha muitos outros programas. Eu pen 
sei rapidamente: “Se eu for fazer esse reçócio seria bom, 
porque a gen CE ter vm grupo logo de laser de alta po 
tência. O Brásil vai precisar disso no futuro. Bom, eu 


vou me meter nisso”. 


Fiz -úm projeto para a FLEP. Foi aprovaco um inicial cs 
10,5 milhões és cruzeiros para Os projetos que foram apr. 
sentados. Depois de pedir que eu fizesse, a FILCP nas 
arrovou O meu projeto. Foram aprovados cutros =tojetós; O 


ricu não. 


R.G. a 


R.Ge bosí 


R.G. e 


S.P, e 


RG. 5" 


Ser. hd 


Ho. 
Isso através do Programa de Energia? 

É. Foi feita fusao nuclear, hã 10 dias atrás, cem êxito. 
Foi feito? 

Como eu disse que la ser. Precisamente. 

Controlado? 


Não, Não é controlado ainca, mas...) À primeira reação nu 
clear não foi controlaiz, Priísiro, você faz uma explosão 
para provar que você"fazer; Gevois você faz controlada. Er. 
tretando, o meu projeto.não foi financiaco pela FINEP e, 
KIEZNT Lo o viiiw FeSTD que a FLEP quisesse agora, eu 


mandava eles à merda, vorque eu não vou fazer isso mais. 
Foi feito &? 
Saiu nos jornais. 


Foi. Saiu nos jornais. Se você for lã ver o meu projeto 


na FINI?P, é exatamente isso que não foi avrovaço. a efa 


Do ae 


que não foi aprovado. Eu já esperava isso, Eu rão tero 


to. 


é Tenge ds á 
amena l-cvsão quanto a iszs, 


TF. kciê 


SP sm 


120. 


Houve periodos, por exemplo, em que O Conselho Nacional de 


Pesquisas jã foi mais do cientista do que & agora? 


Já, não tenha dúvida. O Conselho estã na mão de um sujei 
to cem boa vontade e muito inteligente, um médico, mas 
falta a ele essa vivencia, essa putaria. O sujeito tem 
que ser puta velha para tomar certas decisões. Quer dizer, 
quarião eu toro a Cscisão de ir, mandar abrir, à chave, a 
porta de um professeor e tirar o equipamento de lã, é uma 

ecisão feita por um hcmem que já viveu num laboratório-39 
anos. Ele sabe, ele jã pensou, já ADE ele ja viveu essa 


situação uma porção ce vezes. Se essa decisão for tomac:. 


por um menino de 30 anos pode estar certa, más é perigosa. 


Essa putaria você tem que exigir da-direção. O Dion é mui 
to inteligente; O Pelúcio é muito inteligente, ôtimo sujei 
to, mas O Pelúcio, para fazer suas decisões tem que Acta! 
em alguém. E o alguêa são os cupinxas deles, não pode ser 
de outra maneira Ele não pode tomar nenhuma decisão. O 
Pelúcio & incapaz, total, porque ele não sabe a diferença 


de um troço Gesse pelo outro e o Dion muito menos. 


Qbitn ainda & pior Co que O Pelúcio, porque o Pelúcio 
É dá a 


puta vm pouco mais velha. Apesar de não ser do ramo certc 


é cotaria, jã & wm peico mais velho. E eu posso te cit-- 
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exemplos aos montes disso ai. Esse negócio que eu estou 
citando a você da fusão neclear é típico, para mostrar a 
falta de... Aqui ten pescoas a quem O nosso amigo Pelúcio 


ouve. Então, como são poucas as pessoas que ele ouve... 


Eu sou fundamentalmente contra esse princípio de coisas. 
Sou amido do Pelúcio, gosto demais, sujeito profundamente 
inteligente, acho ele de m valor... O Pelúcio foi meu 
aluno, O Heitor Gurgulino foi meu assistente, O Gil foi 
meu aluno. No Conselho, aquale pessoal, tdo tem que tirar 
o chapéu quanto eu posso. Mas não tunho)nada contra, dos 
to derais Co Gil. O Gil foi um alúimó excelente, iez ma 
carreira brilhante. ias a veígado é que eles não viveran, 
não sofreram, não tiveram uma porção de fregueses exigindo 
putaria de todos os jeitos etc, Eles têm que entender, 
ter aquela vivência, que O general não tinha. Você tinha 
uma época em que O presidente era o Coceiro e o vice-presi 
dente era(0 Frota Moreira. Então, aí Os cientistas tinham 


voz; todo mundo era da mesma putaria hã muito temo. 


Você quer ver uma coisa inacreditável, um mal inclusive 
que se faz zo Brasil: nã cois anos atrãs, mais cu menos, 
eu estava traDcihanco com um cara de Gerática, cue estx.: 
me dizendo Cas Gificulsrãos da fazer Genêtica prrzue voc: 


= * e. its dr iu 
imo O CrãO GUAUIC VOCA Val LáZer... Li Cudrtis om 


a 


para ele: “zo, cem resconáncia magnêtica, eucors:so fare 
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analise do seu grão, sem você destruir O seu grão”. Ele 


disse: “Não. Não pode". “Eu garanto a você que pode”. 


Ai, eu estava dizendo: “Se você fizer isso, eu vou só plan 
tar os individuos excepcionais; se eu plantar só os indivi 
duos excepcicnais, eu vou êter uma modificação na Medicina 


tremenda” 


Esse negócio eu trouxe ao meu pessoal e, realmente, nos 
conseguimos medir a camponente de dleo que tinha ha semen 
te para fazer análise. Fizemos a análise, desenvolvemos 
um metodo etc, Fui ao Reis Velloso toda satisfeito e diz 
se: “Olha, Ninistro, nós garantimos entregar ao Brasil ri 
lho cem 8,5% ce Óleo em dois anos", O Velloso sô faltou 
ter um ataque. Foi lã, chamou 6 Paulinelli, tivemos um ex 
contro e eu disse: "Olha, (a nossa proposta € dividida em 
três e nós azeitamos qualquer uma das três, Sr. Ministro. 
Primeiro, nês podemos desenvolver para o Brasil um milho 
con 8,5% de Óleo; isso vai custar barato e vai demorar dois 


anos para fazer”. 


O tão rm tem quantos 8 ? 


4,55. Segui, rôs acnaros que isso É tão importante que 


e umano df mm qminis a? - & bes a 
dovorws Lrcar criras miícuinas iícuais as nossas pera ent: 

= “2, dura Tam mas fee sa , - To. 

jar para tulis cs Institutos Acronroricos, para todos Os lu 
aa É hr PR - md e à 

Girls, puta lacerem elguua Cois2. Essa é a sogunda par. 


Go projeto, ris podemos dasenvolver miguinas. 


R.G. 
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A terceira parte do projeto, a gente pode fazer a mesma 
coisa om a proteina, mas a proteina precisa de uma máqui 
na mito mais cara. Eu disse para ele: “Sr. Ministro, qual 
quer das três coisas que o sr. ache que o Brasil tenha di 
nheiro, nós fazemos. Eu estou oferecendo mais para gente 
fazer", Pois bem, esse projeto estã na FINEP, nunca foi 


Einanciado ; 


Isso hã quanto tempo? 


Dois anos. 


Talvez, uma explicação que, inclusive, não tem grande coi 


sa, & que Os recursos éa EDS? estão escassissimos. 


Não. Não venha oom.conversa que, enquanto isso, foram fei 
tos programas de todo os jeitos para os amigos do Pelúcio 
e amigos do Alexandre. Não venha com conversa que eu no 
sou indecente. Foi feito o programa de Energia Solar no va 
lor-cs oito milhões e pouco; foi feita a Energia de Hidro 
gênio; foram feitas porradas de coisas. Por Zé Vargas, o 
outro assessor, foram entregues milites e milhões de em 


zeircs. “ão, por favor, eu não scu inocente. 


Então, ele dizia para o Sérgio Perto: “Isso não interesso 


Cam me Geir E is a Sp Sl faz x as es demo 
GO Elali e O» E NAT ME vncaltisõa LAZEL, El Nco ESTO 


UNICAMP 
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atras de pesquisa de ninguém. Eu acho que sô ofereci isso 
porque é uma contribuição ao Brasil, da mesma maneira que 


o meu projeto de Fusão seria. 


Agora, eu garanto a você que a minha média de pERquECa 


de À mat mma rm ma drzsa pessoal. De você comprrra O 


€> científica, O meu rencme lã fora, O que eu tenho feito 
de importante com qualquer um dos clientes, devia haver 
un certo respeito. Devia haver um respeito de dizer as 
sim: "Sérgio Porto, isso é muito dinheiro. Vamos fazer só 
a primeira parte". Acebcu. Faziamos só a primeira parte 
e nós teriamos o milho entregue ao Brasil ccm 8,5% dentr> 


- 


à cCois anos. Fã um certo mínimo de respeito. 

R.G. E a FAPESP? 

S.P. - Da FAPESP eu nem falo. A-FÁPUSP (risos). A FAPUSP é ums 
merda. A FAPUSP no adianta porque vai dar nigalha para 
gente não gritar. Sepre. Vocês podem publicar que eu Gis 
se FAPUSP. 

R.G. - E a ACESP? 


S.P. — Isso eu não sei O que é. 


R.G. rozdeçia da Clirciss co Esteds de Sjo Pajlo. 


Prqni A nte 
a E 
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S.P,— Ah, não. A Academia Ce Ciências não tem dinheiro, de ma 
neira que é um troço do Sérgio Mascarenhas, que não tem o 
menor... Eu não sou contra nem a favor. Sou merbro funda 


dor, mais não levo a sério. 


Fine DA FITA 3 ” À 
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--« O dinheiro que eu faço pesquisa foi o dinheiro  origi 


nal que o Velloso me deu; foi um milhão de dôlares. 


Via FINEP? 


É, via FINE?, 


tas do Velloso? 


O Velloso pessoalmente me deu (foi esse dinheiro que-ew/le 
vei na cabeça), mas eu recebi aqui. Eu tenho recebido di 
rreiro do Bautista, ele sempre me Cã. Eu levanto a mac, 


eie me dã. 


E agora como & que fica isso? 


Cro, agora? 


Cora a saida Go Severo? 


O Bautista continua m2 dando dinheiro, porque o diretor da 
FUATno Rio Ge Janeiro, é o João Bosco é Siqueira, meu 
ex-aluno, rcu ccrraire, protegico, amiço e cue conhece 


mes backgccui de ciarcia, O que eu posso fazer e O que eu 


FE fio À 
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Eu não tenho problema em conseguir dinheiro. O Bautista 
me Gã, desde que eu apresente projetos honestos. Se eu ti 
vesse apresentado esse projeto do milho lã, eu teria  fei 
to, não tenha dúvida nenhuma. Aliãs, vou até apresentar a 
ele para fazer a maquineta. Tenho respeito pelo Bautista 


porque ele me respeita, ê uma questão de respeito mútuos 


Fora disso, eu terho dinheiro da Comissão de Energia Atômi. 
ca, da Comissão ce Energia Nuclear, atraveês)desse projeto 
de Separação és Isôropos, que financia-muito dos meus tra 


balhos aqui. 


vas & difícil crabalnar assim, voce ve: a gente quer ce 
prar esse microscoviozinho agora para botar o Laser, vamos 
ter que pecir ao réaico (aquele cara que foi trabalhar co 


migo) para ocrsrar com o dinheiro dele, porque nós não te 


mos o dinheiro para comprar. Nós não tivemos dinheiro pa 
ra captar as zesas para O meu laboratório, nós não tive 
mós para ccrprar as lentes do meu laboratório. É assim 


que a gente trabalha no Brasil. 


Igual à inflação, à vica? 


£, a vida & assim mesco. Não tem muito que chorar e recla 


"2" rãO. É assim reco e eu espero que continue Assim, 


S.P, - 
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porque não vai melhorar. Se quem for adviser da FINEP não 
for o Zé Vargas, vai ser outro qualquer, que vai puxar a 
sardinha para a sua brasa. Eu acho que é sempre assim, 


vai ser sempre assim. 
Qual seria a forma ideal de...? 


A primeira coisa é botar na administração de ciência um 
cara que entenda ce ciência. Segundo, que não seja um / su 
jeito que goste de construir império. Se ele gosta de 
construir império, O primeiro império que vat“construir £ 
o dele mesmo. Isso é natural. Quer Gizsr, botar a gente 
lã para julçar Os seus pares. O grançé provlema & IG, 
quando eles botan para julgar os páres, botam um sujeito 
que publicou dois trabalhos na vida dele para julgar a 
mim. Ora, não pode, não dã pé, tem que haver mm certo e- 
quilibrio, Eu não me incomodo de ser julgado pelos meus 


pares da minha altura, 


Esse troço dos meus fracassos com a FINEP, por exemplo, ou 
com o Conselho, são típicos. Eu não apresento mais porra 
renhuma lã, É triste isso, mas, quando eu fizer porta des 
sas para elas, eu vou dizer: “Olha, não foi cmo auxili' 
C> nenhura enticate do governo brasileiro, a não ser o kt 


nistro Vellcas", 
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Como eu falei, o único sujeitc que me ajudou fou o Vello 
so. O resto, ninguém, todo mundo sô dã para tras. Eu pes 
soalmente, Sérgio Porto falando. Entretanto eu tenho, va 
nos dizer assim, um 4ecord; se olhar para trãs, eu tive 


uma porção de vitórias, então não era para ser tão... 


Bom, & assim a vida. Mas eu vou fazendo, Fim desse” ano 
você vai ter surpresa em relação a separação de» Isotôpos. 
Vou fazer e estou fazendo. Agora mesmo vai haver um Con 
gresso de Separação Ce Isótopos do Japão/com os Estados Uni 


dos. Tem seis cientistas de fora, GO Turco, convidados: 
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fo gato não come gssás coisas. Eles acharam que Oo meu pro 
jeto de Fusão Não era bem; financiaram os cutros porque 
eram mais siléáticos, eram mais sei lã o que. Talvez eles 
entendem-ce Filosofia de Descartes mais do que eu, talvez, 


ou então do problema de Sartre etc, Eu sou simplesmente 


um físico. A verdade € essa. 


Não verham me dizer esse negócio do Conssiro, porque eu 
não engulo rasa. Eu fico olhando, porra. Eu não sou pr 
ro, não ecu ceso. ho Conselho Nacioral Ce Pesquisa eu fiz 


o. O “a z e e, ee: a god 
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fiz o pedido para comprar lentes, para comprar as coisas 
que o meu laboratório precisava urgentemente. O Conselho 
cortou as verbas. Disse que eu estava com muito dinhei 


ro etc. Isso & a vida, 


Ai estã um negócio que nos preocupa, também, na nossa pes 
quisa. Hã ura cistração entre Ltttlc science e big 
science. Por cutro lado, hã quem associe a realidade qo 
pais subdesenvolvido à impossibilidade de fazer cbág 
scícice. Como é que se situam essas variáveis ai20 país 


” 9 


pobre sô tem condição de fazer littlr science? 


Não existe. Não acredito que exista big science e Little 

cicrce. Existe boa ciência e mã ciêntia, so. E você ten 
que ter certeza cue vai fazer boa ciência. Isso & o funda 
mental: boa ciêrcia. Então, quando você faz uma pesquisa 
como eu fiz agora, aplicação de Laser a operação de ouvi 
É, eu não sei se é big setence ou Little scxence. O que 


& é bom science. Isso Ta interessa: good science. 


Hoje emdia a boa ciencia, a good science tende a aumentar 


de tusto? Tenis a ser uma ciencia cara? 


Não recessaríicente. Talvez sim, caparando cm a ciência 
ER DEST esa Guor ecoruilizar terno, essencialmente. 


E adsl PATA De RAD Sr, fai O PR a ; neo 
E Merteld BS Forca asoltiria diralro, hoje, as 


R.G. 
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“Construir um espectômetro, como eu aceitei em 1954. Hoje 


eu quero um espectêmetro pronto, comprado, Por definição, 


o meu projeto jã sai muito mais caro. 


Eu não vou fazer um aparelho de ressonância magnética para 
fazer análise de Hidrogênio. Por isso que meu projeto pa 
ra fazer análise de Hidrogênio ficou caro. “Talvez, eu>pu 


desse construir, mas não tem sentido. 


Então, sc> esse ponto de vista, a ciência começa a ficar 


muito mais cara. Por exemplo, tem Umberto tipo de Laser, 


que eu vcu construir, mas tem cutrovque & besteira, vou 


- comprar. Você vai desenvolver uma tecrologia aqui de 50 


anos para fazer Laser? Não, você cerpra O Laser. Então, a 


ciencia sai muito mai$”cara. 


Sobre essas condições de trabalho, professor. Você estava 
falando, por exemplo, de um trabalho do sr. sobre Hidroge 
nio;, tese hã 25 anos atrãs, mas que agora O sr. acha que 


téria uma indicação sobre isso... 


Tenho respostas a muitos problemas, 


» Wma restosta e que isso entraria acora na linha G> 


compicticr, O que eu perzrto ao sr. & se a solução desz> 
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problema estã em função da existência de um computador, no 


sentido que... 


Estã, no seguinte sentido: a ciência é mais cara nesse sen 
tido porque, hoje, você nunca faria mais aquelas  computa 
ções à mão, que fizeram O eo , cma mo 
lécula de Hidrogênio. Hoje você põe aquelas equações no 


computador e o computador já te dã uma solução gráfica. 
Sem computador seria ruito trabalhoso, penoso, cnécar a... 


Exato. Você não fazia antes porque não existiam os meios 
de qrputação. A ciencia hoje é muito mais cara, porque 


você não vai fazer mais aquelas colsas sem O computador. 


Vou te dar outro exerplo:(quando eu fazia aquelas medidas, 
eu levava dias e dias redindo o carprimrento de onga; ia 
com a reguinha medir a intensidade etc. Você, hoje, bota 
aquela curva no Computador e já saem tabuladas todas as 
intensidadés integradas. Bom, você diz: “Você pode fazer 
do matado antião”. Eu sei que eu posso, mas eu nao quero 
mais fazer. É uma perda de tenpo. Hoje, eu posso fazer, 
em reros terpo, muito rais coisas porque tenho máguir 


autcriticas etc. 
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Então, a ciência é muito mais cara. Agora, eu tive uma vi 
sita recentemente e ele me disse: "Puxa, mas seu espectô- 
metro de infravermelho & um absurdo. É todo automático”. 
Porque antigamente você fazia aquela curva de zero. . Bom, 
espera um pouco, você hoje tem uma maquineta que um cara 
desenvolveu ai, que jã tem slides, que jã varia a coisa; 
que jã mede e numa ponte... Não & um computador digital, 
mas & um carputadorzinho analógico e te dã, imediatamente, 


todas as funções que você quer. 


A curva de zero dê sempre 100% retinho, porque, por defini 
ção, jã é... Antigamente, você pedava emisla curva, ger! 
va, dividia cada ponto por porto, não tem sentido. Então, 


a ciência hoje & cara porque-esses troços, que você fazia 


antigamente, você hoje>não faz, para poder scbrar tempo 


peu 


A Sem rato À 
para você"á Física importante. 
É, mas isso pão muda a natureza da inventividade. 
Nao, -de maneira nenhuma. 


Isso quer dizer que esse papo de ciência cabocla & papo fu 
raco? 
Não, Eestcira, Ieso & para sujeito que não tem taririr, 


Gue sro víveu rezsa merca, que não enterds. Ciência 


er. did 
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assim mesmo. Agora, tem certos problemas que você pensa 
assim e diz: “Bom, eu não vou fazer". Por exemplo, eu era 
contra nós nos mtermos num programa de Fusão Nuclear usan 
do Laser, no sentido de obter Fusão imediatamente. Mas a 
minha ideia era a gente jã ir formando o pessoal que enten 
desse de Laser, que já fizesse Laser de alta potência, «3 
Co O re atenas QUE TA fizesse essas 
coisas, para amanha, quando você for desenhar as grandes 
coisas, termos gente capaz de entender, discutir etc. Essa 
& a minha opinião, a ciência inteligente, 

Agora, a ciência tem que ser dirigida por gente que rea! 
mente & capaz de fazer ciência. Mas, infelizmente, no Bra 
sil as coisas não andam certo. Enfim, eu acho que a vida 
é assim mesno. A gente, estuda Ecologia e ve que é assim 


mesmo. No tenho muitas mágoas não. Eu rio comonegócio. 


Não haveria O perigo-do cientista brasileiro se refugiar 
neste argumento — não tenho recurso - para justificar a 


sua improdutividade. 


Ah, isso &é a coisa mais coomm, Os incapazes sempre vao, 


de alguma marsira, explicar a sua improdutividade por e. 


+ 


gum fato. Nunca a culpa é dele, sempre a culpa & do meic, 
do algura rereira. “as ai é que eu vou cizer a vocês qu: 


eu continuo a rir cessas coisas e vou produzindo. 


Esse ano passado, eu produzi mais papers do que todo mundo 
do Brasil. Mais papers importantes,e fui convidado para 
mais invited papers internacionais do que, talvez, — todos 
os brasileiros juntos. Em 1976, eu fui convidado a dar 
Anvited paper nas mais altas conferências do mundo. Na con 
ferência de Laser de , onde tinha 75 dos tcp fisicos 
do mundo inteiro, so convidados, dos 75, eu dei um 4nvited 


paper, 


Eu fui depois à Holanda, na Conferência Internacional de 


Lasers, onde dei Anvited paper. Fúi àConferência Interna 
AR pes 

; : ; Ve A ed ninar 
cional de Efeito Rz-manr, onderso dei um Lnusica paper, mas 
“dei o paper principal da Conferência. Fui convidado para 
Conferências no mundo inteiro. Fui convidado para dar o 


opening paper na abertura da Sociedade de Progresso da Ci 


encia, a Venezuela, no ano passado. 


Esse ano. agora, já fui dar um curso das Nações Unidas, no 
Péru, de Física de Estado Sólido. Voltei; fui ser hamena 
geado pela Sociedade de Espectroscopia Internacional em 
Cleveland; voltei; fui fazer parte dessa mesa redonda na 
Argentina. Então, nôs estamos em março. Eu concordo cem 
você que eu podia re reivçiar, mas eu neo faria isso. S 


eu achar as condições cGificeis, vou embora, 
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Sim, agora estendendo um pouco a pergunta. Quer dizer, 

principalmente no processo de aprendizado do jovem cientis 
PE, pets 

ta, esse excesso de recurso não EMPouco dispistante em re 


lação a sua própria criatividade, em seu próprio rigor? 


Não, eu não acredito nisso, O que você faz é que forma um 
estudante diferente. Por exemplo, esse dois meninos , 
Alaor Chaves e Geraldo Barbosa, forem meus alunos no douto 
rado, foram meus cupinxas etc, Eles foram formados dife 
rentes. Por que? Porque na U.5.C., quando eles foram 
trabalhar comigo, chegarem lã e encontraram o laboratório 


ja pronto. Tudo feito, tudo funcionando, tudo automatiza 


-do. Chegavam os dados, levavam para O-carmputador e o cm 


putador... Então você diz: "Mas eles nao aprenderanf "Eles 
aprenderam muita coisa. Talvez eles devessem, também, ter 
construido coisas etc. maso fundamental é que eles traba 
lharam forte e honestamente na Física. Talvez, eles vol 
tassem sabendo mais-scbre construção de coisas, mas sem dú 
vida voltariam sabendo menos Física. As coisas se campen 


Sn. 


Mas'iO-carâter assim de profissionalização. Quer dizer, is 


so são nipóteses. 


É - IoCÃcos 
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Mas me parece que, antes da guerra, a profissão era muito 
mais de professor do que de cientista. Atualmente, a pro 


fissão & físico. Realmente, cabe essa observação, 


x 1 
3 t E) ; 4 t 


Sem duvida. Houve antes da Guerra... 


Isso traduz alguma diferença inclusive de método na prepa 


ração do físico? 


Sem dúvida. Porque ai, talvez, haja uma influência filoso 
fica, no seu ponto de vista, interessante. Por exemplo, an 
tes Ca guerra, cam a Furgão fundamental cdeles era ensirar, 
não havia pressa. Se você tivesse que construir o que fos 


se, você simplesmente construia, não havia pressa, 


A Física é olhada agora sob o ponto de vista de profissão, 
da quel se espera resultados, então o método modifica es 
sencialmente: Você hoje não escolhe problemas como aque 
les que você escolhia antigamente, onde você ia filosoíar 
etc. Você hoje escolhe o problema que você possa obter 


resposta. Hã uma diferença fundamental de metodo. 


Eu, por exemplo, não vou me meter numa pesquisa dessa am. 
relhcs gue fazem mal 22 pulmão etc. A primeira coisa qui 
eu vc tentar fazer é autcratizar o instrumento para Cir: 


nuir a mic-de-obra que eu vou ter. Muitas vezes você vai 
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ter tanta mão-de-obra construindo o aparelho quanto | você 
teria fazendo os dados. É muito mais excitante construir 
o aparelho, automatizar o aparelho. Então, hã uma grande 
mudança. 


Essa geração que foi formada antes da guerra, que vai ser 
a segunda geração, vai tentar formar o pessoal aérpois da 
guerra e toma conta das instituições. Eles tiveram per 


cepção dessa mudança de método? 


Eu acho que não. Acho que essa grande revclução veio em 
a descoberta do Transistor (Bell Laos), goma possibilida- 
de de fazer circuito de transistor, das) informações serem 
muito mais rêzidas. Acho que dailé-que houve uma mudança 
muito maior, uma agressividade muito maior, porque o fisi 
CO passou a ter outra função, Ele passou a ser consultor 
de incústria. O professor da universidade passou a ser 


consultor de indústria. 


Eu ganhava. 15 mil dólares por ano, nos Estados Unidos, ex 
tra dôómeu salario, coro consultor de industria. Eu fui 
muitos anos consultor da MacDonald Douglas Corporation que 
faz esses aviões D.C. 10; fui consultor dessa Conpanhia: 


de Laser; fui consultor da cxeparhia de espectímetro, 
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Tudo isso aumentou, quer dizer, fazia você sair da sua tor 
re, porque, como consultor, eles não querem saber da  teo 
ria ou filosofia de nada, eles querem resultados, Houve 
realmente uma mudança enome de uma Fisica comtenplativa à 
uma Fisica de resultados depois da guerra. Mas eu comecei 


a ver isso acontecer em 1954, 


Agora, aqui no Brasil, O grupo formado antes da-querra te 
ve percepção dessa transição, da necessidade de um — novo 


critério de formação? 


Não, nenhuma. Você viu, com aquelas greves da USP, cm a 
reação etc, que eles formavam os alunos da USP exatamente 
da mesma maneira que (se-formavam em 1938; sem neriuzaioma 
ção, por exemplo, das coisas que o mundo precisa hoje como 


Ótica, Termodinâmica, Acústica, Eletrônica etc. 


me A / , e Ê 
Então, O físico saía sem nenhuma percepção das  necessida 


des, Quer dizer, essa formação de torre de marfim, da 
qual eu me rebelei tanto desse menino, continua a ser o 


exemplo da USP ate pouco tempo. Foram os estudantes, cem 
a sua reação violenta | Porque não encontravam emprego etc, 


que midaram muito a filosofia. 


Eu jã fui formado Eilerente; eu tinha uma conscisrcia Ci 


rente; fui formado em tempos diferente, varoms dizer ascir; 
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Então, foi o meu grande conflito da juventude contra O pes 


soal da Física no Brasil. 


Como estamos falando de qualidade de produção, seria bem 
se o sr. pudesse fazer assim um certo balanço apreciativo 
das outras instituições brasileiras, por exempl9, São Car 


los. 


Eu acho que a gente tem muito perigo de incorrer em regio 
nalismo se for fazer uma sintese, Agora, eu acho que a 
gente deve olhar sob o ponto de vista internacional | vara 
ter um pouco mais de... Eu acho que a grande contribuição 
de Campinas, na mirha cpinião, foi essa arareness de que 
isso era uma instituição do Brasil, voltada para problemas 
do Brasil. 


UNICAMP 2 
Essa é a filosofia de criaçao da LI? 


Exato. Filosofia/do nosso grupo, vamos dizer assim. Então 
você vê gente-como o Jean Meyer, que é um grande físico de 
Partículas Elementares lã fora, voltar para a UNICAMP para 
fazer Energia Solar. Você vê que o primeiro projeto de 
pesquisa feito aqui, quando nós chegamos, foi o problema 
do quartzo no Brasil. Isso denota uma filosofia de que er 
sa é wa instituição brasileira voltada para preblevúas cr 
Prezsil. Isco produziu wma revolução e hoje você vê todos 
os Institutos €e Física do Brasil, voltados na mesma ciro 


ção. 
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UNICAP & o marco? 


Sem dúvida, Da mesma maneira que O ITA foi um marco da En 
genharia naquela época. Nós simplesmente não fomos fazer 
ciência internacional, mas fomos fazer aquela ciência .Gme 
era importante para O Brasil. Nos abaixamos, modificamos 
etc, para estudar problemas do Brasil. Isso você-vê im 
diatamente em todos os nossos programas de pesquisas. Hã 
uma preocupação muito grande para que a nossa Física seja 
de um nível internacional, entretanto, voltada em grande 
parte para cs problemas e as necessidades do Brasil. Isso 


e ima coisa irportante. 


Em ciência & possivel fazer sempre essa previsão, no senti 


do de ser de interesse do Brasil? 


Não. É preciso fazer boa ciência em primeiro lugar. Isso 
é fundamental. Mas você pode fazer boa ciência em Astrofi 
gica ou você pode fazer boa ciência em Genética Vegetal. 
Sem dúvida nenhuma você espera que a Genética Vegetal vã 
trazer mais resultados do que a Astrofísica. Não sou con 
tra a Astrofísica nem sou contra O Baraco nego O Dutaco 
negro é muito importante filosoficamente, mas você no 
acha cus O Duraco negro vai influenciar a vida co Brasil 


muito. 


UNICAMP 
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Há certos limites que são fáceis da gente definir. A Ele 
trodinâmica Quântica não vai muito influenciar os  proble 
mas do Brasil, apesar de que deve ser feita. Você sabe 
que se a gente for fazer Fisica de ultrasom vai ser muito 
importante, porque o Brasil não tem ultrasom. Todos os so 
nares e as coisas no Brasil são úteis porque nós não temos 
nada. Você fazer um grupo de ultrasan significa que você 
estã trabalhando na direção das necessidades do Brasil. Hã 
certos limites que são fáceis de definir e hã casos, natu 
ralmente, de tangência. Naturalmente, & muito preferível 
fazer buraco negro Ce alta qualidade do que fazer Jum troço 
ai de baixa qualidade cue seja uma ciência de, segunda care 
goria. Ciência ou é ce nivel intemacional ou não é cien 


cia. Isso ê fundamental entender. 
Ciência sem fronteira. 


É. Nao existe cienciade Campinas, ciência de São Carlos 
Essa é a primeira coisa que a gente tem que olhar, a coisa 
nesse sentido.” E segundo, O impacto internacional da nos 
sa ciência. Sob o impacto intemacional, sem dúvida nenhu 
ma, O-Rio Grance do Sul tem sido muito importante. Muita 
gente de lã, como os alunos és pôs-graduação, são de pri 
meira. Então, eu Gíria a você que O Rio Grande do Sul tar 


feito trabalhos muito bons. 
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São Carlos tem escapado um pouco, tentando fazer uma cien 
pad ' 
cia que não € xa boa, mas em carnpensaçao tem formado 
muita gente, tem preenchido uma... Fonrmou muita gente de 
Estado Sólido, deu a mão a muita gente de Estado Sólido. 
Muito dos meninos que hoje são grandes físicos no Brasil 
foram formados em Sao Carlos. Tiveram a sua iniciação et 
Estado Sólido em São Carlos. Eles estavam aqui brigando, 
enquanto nôs estávamos lã fora fazendo name exganhando es 
sa grande experiencia. São Carlos tem grande mérito, sao 
batalhadores etc. Eles tam alguns caras que foram forma 
dos lã e que hoje são grandes fisitos> Eu acho que, sem 
dúvida nerhima, o melhor cara de fodos de São Carlos & o 
Roberto Lcbo, um menino jovemnímuito bom, que & ua físico 
de mão cheia. Eles teM uns caras bons de Ótica. Eles têm 
uns caras bons, o-Nílton Pereira, O Sérgio Mascarenhas 6 
sem dúvida, é o chefe, & o mais velho, muita tarimba em Ez 
sica. Mas não & uma Física intermmacionalmente respeitada 


como &-a Fisica do Rio Grande do Sul. 


Qutro grupo que é respeitado profundamente lã fora e o gru 
po de Pernarbuco. Esse do Sérgio Resende. É um grupo que 


em Magnetismo, tem feito coisas muito sérias, muito boas, 


interracicraimente fajando. 
Pitas uu E Ce 
O grupo é FUC temo T... te oT.lmque são respeitados 


intercaciorslmante, Tea ulgyripo já multo bém; têm toma 


7 = eee qa qe tm Tm ea E um qa eram it dom o PRETO , = ,— 
do algirs esralentes, ecs montes. Por exesplo, tan Eita 
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porção de alunos agui que foram formados na PUC. Eles têm 
preenchido também na parte de formação, têm prestado um au 
sílio tremendo no Brasil. agora, eles deviam estar um pou 


co mais preocupados, isso aqui é Física no Brasil. 


O pessoal do Cearã estã começando agora, eu acho que eles 
veo bem. O pessoal do Rio Grande do Norte também estã co 
meçando agora e acho que eles vão longe. Não vende barato 
aquele pessoal não. Cearã, Rio Grande do Norte, Pernambu 
co vão ser os celeiros do Brasil, sem dúvida nenhuma» Lã 


é o José Alcides Germano, o Evangelista. São quatro caras 


lã muito bons. O Evangelista é o malhor de (tódos. 
Has por que vai ser O celeiro? 


Eles têm uma coisa gozada. « Infelizmente, em Campinas, São 
Paulo, Rio de Janeiro, os melhores alunos vão para Engenha 
ria, por tradição,- porque ganha “mais dinheirc. Os melho 
res alunos da área biológica vão para Medicina, para a 


nhar mais dinheiro. É muito raro... Você tem nimeros 


[E 


quenos dois ou três caras assim que são tarados pela ciên 


cia cesto ceco, mas a grande maioria... Isso foi o que o 


Fataghin fez de ban; O Kataghin Ls da Engenharia os pU 
edi aa Prato . 


irores caras. Eu E.....cs Engenharia do ITA os melhores 


me a 
Calvrs MILA carem Cisicos. 
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Então, no norte, aonde a recompensa financeira não é tão 
grande para O engenheiro, grande número dos melhores caras 
estão indo para a Física. É uma questão simples de sele 
ção de pessoal, Os melhores meninos estão indo para a FI 
sica. Então, você tem alunos de Física lã excepcionais, me 
ninos jovens, puta de bons. Eu estou achando que eles es 
tão indo muto bem, porque, quando você consegue tirar “da 
sua juventude aqueles melhores meninos para uma determina 


da ãrea, aquela área vai ter um progresso grande, 


Aqui, na Universidade de Campinas, dos 60 que entram na FÍ 
sica, talvez 20 tenham escolhido Fisica com primeira 
opção, por vocação de vida etc, Os outros 40 & porque não 
passaram em Engenharia. Então, se lã eles têm 60, todos 
cuja primeira opção foi Física e são os melhores, eles vao 
ter uma possibilidade grande. Eu vejo isso como uma possi 


bilidade. 
E a USB? 


à USP continua a ter alunos excepcionais. Eu acho que os 
melhores alunos de Fisica, formados pelo Brasil, ainda são 
da USP. Igora, O carácer da USP € contra, filosoficamente, 
tudo aquilo cua eu digo, A USP continua botando 903 de 
seus recursos em Fisica Nuclear. Você ten duas razões pa 
ra fazer Fisica: uva, porque ela & fronteira e outra, por 


qua ela € Util. A Física Recicar não é fronteira nem É 


R.G. 
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útil. Bom, já foi fronteira de 1940 e poucos; de 50 para 
cã já não é mais fronteira e nem é útil. Entretanto, 90% 
dos recursos da USP são para Física Nuclear. intão, filo 


soficamente, eu não posso comentar. 


Eu jã disse isso abertamente: o Brasil faria um grande bem 
se uns caras pusessem uma bomba naquele negócio ali e des 
truíssem, Ai, eles tinham que tentar fazer outras coisas 
e podia ser que fizessem alguma coisa que no Brasil fosse 
útil ou que fosse fronteira. Talvez, eu tenha sido es “um 


pouco cruel no meu julgamento, mas sempre foi meu, julgamen 


to e eu não LU5 mudar agora, OQ Brasil precisa. 
E Belo Horizonte com o IPR? 

Mal. Péssimo, 

Nunca funcionou? 


Nunca funcionou. O negócio de Energia Nuclear todo, no 


Brasil, estã'na mão de incompetentes. 


Em pelo Forizonte, eles tiverem oportunicade de estar mma 


fronteira? 


Tiveran,e o Chiquinho tiegalhães é uma grande have, fisi 


co. Ele vai te contar reis score a história da Física a 
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de Minas Gerais. O Chiquinho Magalhães talvez tenha para 
te dar uma idéia diferente, mas mineiro é mito complica 
do. É uma pena, porque tem mineiros boníssimos. O João 
Bosco de Siqueira, do INT, & mineiro; o Anísio, esse que 
trabalha comigo, ê mineiro; Tupinambã é mineiro; os meus 
dois cupinxas, O Geralão Alaor, são mineiros. Tenho ou 
tro cupinxa, O Barreto César, é mineiro. “Todos bons para 


burro. Todos individualmente excelentes, 
Mas quando se auRESo 

Nada pô. 

Por que miniero & complicado? 


Espirito Nilton-Campos, aquela politicagem. E um ambien 
te, talvez, pequeno demais. Precisa crescer e ter um cer 
to nimero'para poder aquela coisa diminuir. Neo sei, tal 
vez» > Os sujeitos com 29 anos já se acham estrelas. Tenho 
à impressao que é isso, não sei. É complicado. Eles cano 
çaram a fazer uma coisa muito boa no IPR, que foi aquele 
negócio do reator de tório. Você sabe que aquilo foi uma 
coisa pioneira e eles cnegaram a juntar um pessoal muito 
ban. Mas aí passou a ser diretor da NUCLEBRES um tal de 
coronel Ciro. Esse cara é cutra coisa que... Zle pode en 


terdor muito Ge cavalo, eu não tenho nada cam o problem: 


R.G. 
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dele de cavalo, mas de dirigir Física Nuclear esse cara 
não entende nada. Nunca dirigiu porra nenhuma. Nunca en 
trou nim laboratório. Então, sô fez besteira. Ele entrou, 
20 ou 30 dos melhores físicos de lã sairam; e um, às vezes, 
faz diferença. Porque você sabe que se você olhar toda a 
Física do mundo, aliãs, mas do que Física no mundo, — você 
vai ver que quem fez foi um sujeito ou dois. Um aqui, um 
outro competindo lã etc. São os grandes lideres. Você ma 
tou aqueles lideres, Oo negócio não vai. Você imagina | O 
Ciro, a primeira regra dele foi botar relógio de ponto” pa 
ra todos. Você bota um relógio de ponto para ó-Bnísio, ele 
foi embora. Ele simplesmente não batia ponto € acabou-sc. 
Então você não pode fazer isso com cientistas, essas re 
gras assim. Milico não pode entender isso. Cara que vi 


veu na casema o tempo todo não (pode entender isso. 


Como é a organização da atividade do americano? Por exem 


plo, o relógio de ponto? 


Não tem. Ah, para O funcionário? Todos os funcionários e 


técnicos “têm que bater um relógio de ponto e acabou. 
Agora, ex relação aos cientistas ten algum sistema de 
brança Cas tarefas de pesquisa? Tem algum cronograma? Co 


mo é que &? 


NSo tem raca disso, 


nad go 6 


A a 


SP. - 


s.P. É 


Ah, eu não preencho nada. Bom, eu já sou velho bastante 
para a pessoa saber se eu sou ou não sou ban. Eu parto c5 
princípio que não preencho porra nenhuma e acabou. Eu bo 
to lá: Sérgio Pereira da Silva Porto; trabalho: muitos; con 
ferências: muitas. Você chega numa idade que não podes 
mais ficar... Eu não preencho porra nenhuma e nem vêm com 


conversa que eu não preencho e não respondo a nada; 


Uma outra pergunta, que jã tinha me intrigado antes, & a 
relação entre Instituto e Universidade- Quer dizer, para 
a pesquisa, qual & a ambiência mais adequada, — institutcs 


incependentes, tico LIXA, ou Universidade? 
A Universidade. 
A pesquisa é na Universidade? 


Exato. . Na Ultima reunião do Conselhão, eu fiz una briga 
danada contra a existência desses institutos - IMPA, INPI. 
Eu disse no Conselho que isso é um absurdo, porque você jã 
imaginou o Instituto de .!atemática Pura e Aplicada.,.? En 
tão, vamos voltar, qual € a Função? Você tem sempre que 
perguntar O cls 03 cientistas nunca se perguntaram. Exist. 


a 


o LDA para que? Quais as funções? 


Vas analisar zera ver se coadunam com essas coisas quo 


a conte vem ciscucindo. Existe o IPA para quo? Para obtur 


RE as 
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Ah, eu não preencho nada. Bem, eu já sou velho bastante 
para a pessoa saber se eu sou ou não sou bem. Eu parto co 
princípio que não preencho porra nenhuma e acabou. Eu bo 
to lá: Sérgio Pereira da Silva Porto; trabalho: muitos; con 
ferências: muitas. Você chega numa idade que não podes 
mais ficar... Eu não preencho porra nenhuma e nem vem com 


conversa que eu não preencho e não respondo a nada. 


Uma outra pergunta, que jã tinha me intrigado antes, é Oa 
relação entre Instituto e Universidade. Quer dizer; para 
a pesquisa, qual & a ambiência mais adequada, « institutos 


irispendentes, tipo ITA, ou Universidade? 
» Universidade. 
A pesquisa é na Universidade? 


Exato. Na última reúnião do Conselhão, eu fiz uma briga 
Ganada contra aexistência desses institutos - IMPA, INPI. 
Eu disse no Conselho que isso & um absurdo, porque dps jã 
imaginoulo Instituto de latemática Pura e Aplicada...? En 
tzo,-vartos voltar, qual é a função? você tem sempre que 
dersuntar o cus os cientistas nunca se perguntaram. Exist. 


O LDA para quê? Quais as funções? 


Emos analisar vara ver se coadunam com essas coisas que 


à conte vem Ciscutindo. Existe o RPA para quê? Para obter 


dota 


duas funções: fazer pesquisa e para formar gente. Se ela 
vai fazer pesquisa, que tipo de pesquisa? De fronteira cu 
util? Então, deve fazer pesquisa de fronteira e pesquisa 
útil. Na Matemática deve fazer O que em Computação; em Ma 
temática Aplicada; em Estatística! Na parte de pesquisa 
pura, deve fazer pesquisa. Mas, fundamentalmente, uml Ins 
tituo de Matemática deve estar voltado para formação” co 
pessoal. Por que? O resultado da pesquisa deles,em si, 
não é socialmente importante para se ter um Instituto. Pre 
cisa formar cente, porque precisa de gente na Universidade 
do Cearã, do Rio Grande do Norte, (neste Brasil toão. En 
tão, é um crime você ter um Instituto desse dedicado à per 
quisa. Ele tem que estar dentro da Universidade ajudanão 


a formar, inflverciando os alunos de Engenharia. 


Sou contra absolutamente a isso. A Universidade & funda 
mental. E tma Universidade onde haja quebras de  frontei 
ras; onde o pessoal Ca Física e da Medicina possan traba 
lhar juntos. Então, você deve botar os caras, sempre que 
puder, O mais junto possível mesmo artificialmente, que 
brando as lirnas Ge Instituto, Faculdade, Departamento. A 
todo mundo causa surpresa porque aqui nós mandamos proje 
tos para a FILE? Ca rísica com a Biologia, de Engenhari: 
cam a Física, ca Gunica com a Biologia. É isso que tem 
que ser. Na Universidade você tem que quebrar as  frer 


toiros. 
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Eu, artificialmente, punha aquilo num edifício sô, de ma 
neira que todo mundo tivesse que usar O mesmo banheiro, o 
mesmo restaurante etc, para aumentar, inclusive, Os conta 
tos. Isso é muito importante, entender o mecanismo pelo 
qual a criação científica é feita. A criação científica 
& quase sempre feita de contatos entre pessoas de diferen 
tes formações. Eu nunca teria tido essa idêia da operação 
de ouvido, se não fosse esse médico, chato, atrãs de mim 
etc. Da mesma maneira, eles nunca nem pensariam esse negô 
cio, se não fosse eu estar badalando O negócio do Laser, 
que eu faço furo, que eu faço buraço etc. É da conversa 


que vem uma conexão, uma coisa importante, 


Sou contra irstitutos isolados; sou contra qualquer... Sou 
contra O Fundão. Devia ser tudo um edifício só, Se você, 
para ir de um departamento para outro, tem que andar de 
carro, você cortou o elo de ligação. Você cortou o | prô 
prio significado da palavra Universitas: Universidade dos 
conhecimentos na imidade. Universalidade na unidade, Você 
tem a diversidade... A universidade & isso, O próprio : nome 
inidica: Universalidade do conhecimento na unidade da coil 
sa. Então,/não tem sentido o Fundão; não tem sentido a 
USP. “Ág-ilo & un absurdo. Por isso é que rôs fazemos t: 
do.juntirho e, se eu fosse o reitor, fazia mais junto ain 
da. Não Gaixava nem espaço: banheiro cum, restaurante 


comum, para forçar o pessoal a se commicar, 


R.G. e 


R.G. - 


SP. e 


R.G. is 
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Quer dizer, a idéia original de uma Faculdade de  Filoso 


fia, Ciências e Letras & um... 
Total absurdo. 
Mas isso não faz a proximidade? 


Ah, faz a proximidade, mas você deve aproximã-la também da 
Escola de Engenharia, tambêm da Escola de Medicina. É as 
sim que tem que ser. Você não pode falar numa faculdade, 
você tem que falar numa universidade; generalizar o seu 


conceito da faculdade para fazer um-da universidada. 


E fe 


Ha te 


Pi 
E esse conceito da universidacde'de forma objetiva, là fo 


st Ss 


ra tambem? 


Não. É issoque falta, O pessoal nunca entendeu que uma 
universidade & a própria definição. Acho que a gente tem 
sempre' que começar a perguntar O por quê, O para quê, por 
que eu vou fazer assim” Formar físicos para que? Na hora 
que você definir para quê, você tem programa de trabalho. 
Porque na hora que você vai definir para que você vai for 
mar físicos no Brasil, você diz: “Para ensino". Se é para 
ensino, já csfinimos un programa. Todas as coisas têm quo 
ser perguntadas: "Nós vamos formar físicos para que?” “Nôs 


vamos fazer Fisica para quo?" "Nós vamos ter um Instituto 


154. 


de Física para quê?" "Essa Universidade vai fazer o que?" 


“Como & que ela deve ser feita?” AÍ vocês... 


FINA DA FITA 3 - B 


BP. 
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“e Você tem que fazê-la toda junta. Qual é a melhor Uni 


versidade sob esse ponto de vista? É a Católica. 
A Católica? 

É, do Rio. 

Do Rio? 


É. Porque lá ten aquele prediosão. “Todo mundo € junto, 
todo mundo almoça junto, todo mundos... Tem outras  insts 
bilidades na Católica, mas is&0/ não vem ao caso, sob O por 
to de vista físico. Agora, sob o ponto de vista filosófi 
co é Campinas, sem dúvida. O que estou dizendo & fundames, 
tal para um entendimento. A USP tem 72 alqueires, mas pe 
ra fazer uma grande universidade não precisa mais do que 
um. Quer dizer, precisa de campos de recreação, campo de 
agricultura lã longe, campo de futebol etc, nas a gente Ce 


ve tentar sempre reunir. 


Outra coisa que, no Brasil, não se faz é joint appoimtnent, 
professor conjunto de Física e Medicina, de Matemática e 
Engenharia. Estou com un problema desse aqui: um sujeit. 
que é da Hatemitica aplicada e trabalha na Engenharia to. 
coa mar Ce Capartarento. E um ebsuréc. Devia ser esz: 
problema da Pest rRoSessor, professor conjuntamente (ea 


cois corartamentos. 


Toro = 


SP. - 


R.G. ii 
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Havia um pouco, na Faculdade de Filosofia de São Paulo, es 
sa idéia. Quer dizer, ai quem chiava, quem reclamava, era 
a Medicina, era a Engenharia, era O Direito que não que 


riam, que nao aceitavam. 


Exatamente, eu sei disso. Até hoje O pessoal da Medicina 
se revolta, porque quem dã aula de primeiro ano não é medi 
co. Eu ouvi lã em Buenos Aires essa crítica, Camo se um 
médico pudesse dar Física melhor do que eu; Matemática re 
lhor do que um matemático. Concordo, então eles procural 
fazer as Faculdades Geles o mais longe possivel dos outros, 
res sao conceitos de insegurança e ao mesmo tempo de prov> 


ção deles. 


Agora, em se partindo do princípio de que existem institu 
tos fora da- universidade, o sr, acha que a pós-graduação, 


por exemplo, deveria ser liberada a eles tamém? 


Acho que devia. A ação governamental tem de ser no senti 


do de integrar esses LI] I=[27= institutos à universi 
dade. Não queto rem discutor. Não aceito outra solução. 
Nao hã possibilicade ce outra solução. SO existe um: es 
ces inôtitutos pertencem à universidade. Se você me Er: 


var, com qualg-er ponto filosófico que eles devem ficar £> 


ra Ca umiversicsãa, eu posso aceitar. 


S.P. m 
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Por exemplo, as atividades dos institutos não se coadunam 
com à... Mas enquanto não me provaren isso, & um absurdo. 
Não adianta botar um Instituto de Metereologia dentro & 
uma universidade, porque o serviço de rotina do Instituto 
de Metereologia não cabe dentro da universidade. Você não 
pode botar um hospital dentro da universidade. Você tem 
um hospital de ensino que é diferente. Eu ompreendo Ves 
sas instituições estejam fora. Agora, O que.não pode é 
ter o IMPA ou o Centro Brasileiro de Pesquisa Física fora 
da universidades. Qualquer desvio dessa linha, qualquer 
força que se Gê a eles para ficarem fora da universidade, 


você estã matanrco a iséia da univérsidade. 


No entanto, o sr. fezima grande parte do seu trabalho 

- , RE ED paço 4 od ' 4 , 
cientificoç.> instituto que não pertencia a uma universi 
de, que era o ca Bell,e inclusive conseguiu, apesar de uma | 


certa resistência, impor uma linha que não era de inteiro 


interesse da Bell. Como & que fica isso em relação a... 


Eú vou dizer: en compensação, eu acho que a Bell só accí 


tou a minha participação assim porque, simultaneamente, eu 


tive 13 patentes na Bell; eu trouxe O rengre à Bell. Eu 
acho que paguei a eles de volta. E por isso é que, firil 


mente, eu sal cara a universidade, porque eu sou um homes: 
de universicsis. Eu sou um homem que quero determinar az 
minhas Jirias ce trabalho e não que elas sejam regidas 1 
la precrssllols Lo coa Copia qu o qua seja. BU SOL &. 


wmiversitáris, rão sou outra Coisa. Agora, sou contra. 
t 


o! 
per 


R.G. — 
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Caro era O sistema de organização de trabalho científico 


na Bell? 


Desorganizado. 


Desorganizado? Mas essa desorganização era proposital, cu 
seja, era funcionalmente prevista ou era desorganizada por 


desorganização? 


Não, era desorganizado inteligentenente. Ela era desorça 
nizada em certas áreas. A Bell se divide essencialmente 
en três grandes áreas: pesquisa, Gesenvolvimêntó)e engeni::: 
ria de produtos. Na parte de Engenharia dejprodutos não 
havia a menor desorganização; era umaOrganisação total. 
Tinha-se que fazer um certo produto, um protótipo para ser 
usado pela Westem Eletric, então, saíam de lã produtos. E- | 
tz los 
ram sujeitos que andavem tódos de gravata; til»  chegavan 
lã às 8:45h; todos saíâmjexatamente às 5:15h num car poci. 
Jã o pessoal de desenvolvimento era mais esculhambado, mes 
eles mudavam os assuntos de desenvolvimento à medida que a 


necessidade-da.. . 


A Ball funcionava da seguinte maneira: O pessoal de En” 
rharia trabalhava absoluto; o pessoal de  desenvolviment: 


> 


traicalhava ce rareira diferente. Favia decisões feitas nr: 
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Bell devido as necessidades dos grupos de engenharia que 
certos desenvolvimentos fossem feitos. Por exemplo, pensa 
va-se em fazer um sistema de ar de una largura de faixa de 
500 regaciclos. Aquela notícia vinha para o departamento 
de desenvolvimento e os diretores do departamento e os vi 
ce-presidentes faziam decisões: “Olha, vamos ver se tais e 


tais varactus ou o que seja chegam âguelas frequências". 


Então, de repente, você via um departamento de desenvolvi 
mento trabalhando num troço. “Todo mundo estava trabalhan 
do num varactus porque o chefe decidiu que varactus vai 
ser a... (Começam a estudar todas as caracteristicas Go 
varactus, a grande variedade etc. Se varactus não deu cer 
to, O chefe de departamento possivelmente vai ser | suvsti 
tuido; se varactus deu certo, ele vai ser promovido a ci 
retor executivo. O diretor executivo que fez mais Ceci 
sões certas, entre tocos os diretores executivos, vai ser 
feito vice-presidente. Agora, O negócio lã é uma questão, 
realmente, de você entrar naquele sistema competitivo ce 
coisa. Quer dizer, o cnefe de departamento cujo  departa 
mento teve maior sucesso & promovido a diretor e assim vai 
toda vida. Então, a Gireção da Bell & extremamente Ee 


tente. 


” 
es 


Quando cnesa na vesciíica, normalmente O pessoal ee 


teto ade Lda, RNA pasa, FE e ow PEN TAS ds Vie Imp sis 4 iba ia 


ciplinacos, são, em ceral, cs mais egocêrtricos, são E. 
ris qiticeis. Esses vocês Fê vira, não Ven de Graliio 


nao ciegan na nora certa... 


E R.G. ind 
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E tinham hora certa? 


Os outros todos chegavam na hora certa. Lã não tinha reló 
gio de ponto, mas todo mundo chegava na hora certa. Tinha 
o caso muito interessante do diretor do departamento onde 
eu trabalhava que vinha me pedir por favor para, quendo eu 
entrasse, não passar em frente a uma certa sala de  confe 
rência, pcrque sempre estavam lá os diretores reunidos e 
eu sempre chegava... Então, ele disse: "Nao tem importãn 
cia chegar fora de hora, mas você entra por aquela porta 
para não dar muita onda". O pessoal de pesquisa - decidia 
quais as svas próprias linhas. Agora, eram peralizados se 


as linhas éeles tanbem nao davam resultado. 


Em que proporção mais ou menos éstava o pessoal distribui 


do nessas tres âreas? 


80% engenharia, 15%. desenvolvimento e 5% pesquisa. De to 
dos os físicos da Bell, engenheiros etc, o total de pesqui 
sadores puros“era de 280, 250 elementos. Nós êrmos, es 


sencialmente, as prima-donas de todo o sistema. 


O-sr. disse que as damandas de desenvolvimento virham bas: 
camente da êrea da Inçenharia. Nao havia tambêm propostas 


de decsenvcivimento Ca pesquisa? 


SP. - 


R.6G. Pe 
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Havia. Por exemplo: se você fizesse alguma coisa que po 
dia ser prática, eles o promoviam a chefe de departamento 
e o mandavam para o developement, para o desenvolvimento, 
para você continuar aquele seu trabalho lã. Assim acabou 
a carreira de alguns cientistas que se venderam e foram fa 


zer coisas aplicadas lã no desenvolvimento. 


Mas uma vez O peters principle. 


Exatamente. Agora, nunca houve posssbilidade de você su 
bir na Bell, chegar ao topo, se você não tivesse começado 
na pesquisa. Nunca. “Todos os vice-presidentes, Ce algmm 
jeito, coreçaram na pesquisa. Agora, na pesquisa a come 
tiçao & duriíssiga. Na Bell, a elite era de tal maneira 
que, se você nao fosse Zelia da American Physical Society, 
eles não cumprimentavam você. A elite intelectual na Bell, 
a estratificação intelectual é muito grande. Antes de eu 
ser eleito jelicu da American Physical Society, o pessoal 
do departamento de Física Teórica nuna conversou comigo. | 


Mas no dia qe eu fui eleito... 


Phill Ancerson 


Phill Ancerson veio imediatamente, foi o primeiro, e o 
, OS dois vieram conversar comigo. Eu sabio 


que tirha crszado. Depois eu passci a ser do grupo. 


- 


UNICAMP 
ARQUIVO CLE 


EO ui 


S.P. me 


RG. - 


SP.» 


262. 


Agora, você falou na penalização do cientista se não tives 


se uma produtividade. Que tipo de penalização era? 


Na Bell, se você chegou a uma certa idade; se você não 
foi para O desenvolvimento; se sua produtividade cientifi 
ca jã não & muito grande ou não estã mais abrindo cami, 
nhos... Vou te dar um exemplo: um dia eu cheguei para o 
chefe de departamento e disse: "Olha, eu tive uma ideta 
excelente. Eu vou fazer isso assim, assim, e preciso /)2de 
uma mesa extra de cinco metros de comprimento, porque "a mi 
nha não dã; preciso um topo de... para evitar vibração 
etc, ras eu preciso ja'. Ai, ele disse: “fe dã um dia; 


deixa eu pensar”, 


Quando foi um dia, entra na minha Sala o negócio. Tinham 
tirado de um cara. Eu fiquei com..., fui lã me desculpar 
com ele, trúquei a minhãmesa, dei a minha mesa para ele, 
Eu nunca pensei que fosse"fazer isso; foi um sinal de que 
ele tinha ficado velho 1ã. Se você deixa de estar na fai 
xa produtiva-ou você começa a fazer alguma coisa que não 


& produtiva, você deixa de ter aumento. 
O-sistera co vatentes? Como Punciona? 
O sistara Ce cvatentes é excepcional. Voce não poce falar, 


fazer discurso, apresentar varcrs, escrever nada, sem tor 


passado pelo sistema da patentes. Você acaba do fazer um 


Tr. 


N.B. 
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paper - "quero mandar para O Physical Review" — ai, imedia 
tamente, aquilo vai ao sistema de patentes e eles lhe tele 
fonam: "Escuta, alguma coisa que você acha que tem que pa 
tentear. Eu li aqui e tal. Esse negócio aqui...” Se hou 
ver qualquer coisa ali possivel de patente, imediatamente, 
eles entram com um pedido provisório de proteção. Você vai 
dar um paper em qualquer lugar, qualquer coisa, você e 
proibido; a não ser que já tenha sido lido pelo capartamen 


to de patentes. 


E hã casos em que, por exemplo, o departamento Ge patentes 
R : - ) & : 
simplesmente segura, ou seja, alem de dizer& : Ban, aqui 


a ds. ' 
tem coisas”, diz: voce nao vai poder falar". 


Não, nunca houve esse-caso, a não ser caso de Segurança Na 


cional que não é mais o departamento de patentes que faz. 


Segurança, Nacional. Eu trabalhava, nesse tempo, can Segu 
rança Nacional na Comissão de Energia Atômica e você om 


Segurança Industrial... 


A nossa era horrivelmente segura. Para entrar na Bell... 


Eu hoje airda não consigo entrar na Bell. 
Isso raturalrente rende Civisas para a Bell? 


Trerenizmente. Eles fazem por ano... Eles tên esse pceli 


do preliminar e aquilo que vai ficando importante eles 


Ler. 


S.P, 
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patenteiam. Eles têm, em média, 550 patentes por ano. Vo 
o& multiplica isso, daqui a pouco eles têm todas as paten 
tos sobre tudo. Em 1950, o Governo americano entrou e 
abriu as patentes da Bell para O mundo americano, porque 


senao a Bell dominava todos. 


Quando foi isso? 


1950. Porque a Bell tinha todas as patentes sobre transis 


tor, sobre tudo, tudo relacionado a solid state , physics, 


qualquer coisa. 


N 


É a comissão anti-truste que abriu? 


É, a comissão anti-truste. E agora estão fazendo a mesma 
coisa. A Bell, para evitar isso, faz una porção de 
agreement, de acordo, de patentes com todas as outras cem 
panhias. Outras companhias podem usar da Bell isso, desde 
que a Bell use da Outra companhia isso, Eles vão usando 
a patente como um meio de comprar as pesquisas do mundo in 
teiro, «Todas as pesquisas da Phillips, Siemens, tudo per 
tence-ã Bell, porque ela troca por algumas patentes suas 
emcertas êreas. É essencialmente um problema de  trusiz 


cientifico e tecnológico enorme. Além disso, ela tem E 


cm citentes Go mundo inteiro e que rende ruito  dinicir 


w 


a cles. 
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Essa experiência não teve a intenção de ser utilizada agui 


dentro da UNICAMP, por exemplo? O sistema de patentes? 


Voce não pode fazer tudo de uma vez. Você não pode virar 
o mundo e fazer o mundo num dia sô. Você tem que ir cova 


gar. 


Eu queria fazer a pergunta de una maneira diferente: Camo 
é que as universidades americanas se estruturam em relação 


a esse setor de patentes? 


São muito fracas em relação à Bell. São todas amadoras e: 
relação à Bell. Agora, todas“elas têm mais ou menos o mes 
mo sistema, sô que a iníciativa tem que partir do profes 
sor, do inventor” Enquanto que na Bell havia um sistema 


de vigilância total na universidade era ao contrário, tudo 


era aberto, à-não ser que o professor peça, 


E aqui existe essa possibilidade do professor pedir a... 


Ainda não. No Brasil rós estamos pessimamente estrutura 


dos. 


Mas a vossibilidade existe. 


Possiviliisde exíste. 


Lar 


o 


| 
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É isso que eu ia perguntar. Não existe uma consciência? 
Não existe nem uma consciência e nem existe uma estrutura 
que proteja o professor, como existe lã nos Estados Unidos. 
Nos Estados Unidos, eu tinha un sistema de proteção total 


e completo da universidade. 


Só que na universidade O sr. tinha uma clâusula de dois 


anos . 


Lois anos de suas patentes, pois se você deixar a universi 


dade, ainda é da universidade a patente, 

Não. A universidade lã entrava conosco, simplesmente coro 
parceira. Ela entravalemm todas as despesas e como parcei 
ra dos ganhos da patente. Na Bell não. Na Bell você ven 
dia. 

Você vendia trabalhos feitos depois que você saia de 14? 


Noõ. 


Não tinha os dois ancs 12? va minha universidade tirna. 


Sb, gi 
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Não, na minha universidade não. Enquanto que na Bell era 
diferente; a coisa era muto mais séria. Quando você en 
trava, eles davam uma nota de um dólar. Cam esse um dó 
lar, eu vendi todos os direitos, as patentes etc, que eu 


terha tido todo o tempo que eu estive la. 


Com relação a universidade brasileira, você levantaram um 
problema que, por coincidência, um colega meu teve recente 
mente. Esse professor desenvolveu una coisa bastante im 
portante. A primeira Cificulcade que ele teve foi conven 
cer aos colegas que O negócio era ismortante. A segunda 
dificuldade foi convencer cervãs agencias governamentais 
que era importante, E, finalmente, O problema foi para a 
consultoria jurídica ea universidade acabou abrindo mão 
totalmente dos direitos. Ele estã agora totalmente libera 
do para fazer Oque bem entender do caso, mas tambêm sem 


auxílio nenhum da estrutura universitária. 


Esse auxílio, essa coisa que existe na universidade ameri 
cana quase que por natureza, & que falta no Brasil. O que 
eu queria fazer aqui (Jjã tentei diversas vezes fazer) era 
um escritório de patentes nosso, da universidade, que ser 
visse, pelo menos, Ce auxilio a nós, de proteção. Isso < 
um crime que estã se fazanço, inclusive contra o  prasil. 


Não se patenteia, não se protece nada. 


Ter. 


SP, 
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co, pensar que a gente pode defender alguma coisa? |. Serã 
que a gente tem condição de ter a quem vender patentes 
aqui internamente? Internacionalmente, a gente tem que pa 


gar e não tem como cobrar. 


Não precisa. Basta não ter que pagar. Absolutamente não 


é verdade. 


Nesse caso, nos Estados Unidos, tem muita gente sendo ex 


plorada. 


Nós tivemos um caso conhecido em que isso não foi respeita 


do. Eles têm uma estrutura jurídica muito ben montada pa 
ra inventar imediatamente um by-pass, para dizer que eles 


tarbémn jã tinham isso. 


Um caso da Bell. tívico, por exemplo, qua poe a gente numa 
k 
dificuldade gfande: um alemão inventou o circuito muito in 
teressante.de síngte side band para transmissão de informa 
ções — O circuito dele realmente era patenteável. Ele pa 
tenteou nos Estados Unicos. Aquilo foi uma supresa trenor 
da. A Bell ofereceu 50 mil ádlares pelo direito de usa 
a patente; O cara Gisse que neo aceitava de jeito  nenhuna 


e a Bell ofereceu 109 mil Gilares. Quando ofereceram 100 


A head 
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S.P. 


N.B. - 


169: 


mil dólares e estavam achando que o cara não ia aceitar, a 
Bell botou um daqueles departamentos de develcpment deles, 
um departamento inteiro,nraquele setor e, em três meses, 
eles tinham oito variedades daquele circuito, todos by- 


passando aquele circuito do alemão. 
Exatamente, isso & O que ocorre aqui, 
Os eletretos do professor Bernardo Gross e tambêm O conta 


dor Cele de irradiação parece que não estão mais ou menos 


dentro dessa linha. 


“Ele tem um caso mais ou ménos parecido, além do fato de 


que o custo de registro e manutenção de patente nos Esta 


dos Unidos é relativamente alto, principalmente... 


Pelo menoS.a gente não vai pagar aqui para eles. Por exen 
plo;  nôs fizemos agora esse método de separação de isõto 
pos, É um absurdo a gente não ter patenteado, porque eu 
estou vendo que un dia desses O Brasil vai pagar patente 
aos Estados Unidos por esse fato. Essas coisas que nôs te 
mos que nos proteser, pelo menos para não pagar a eles. 


É fundamental isso. 


*uito mais elemantar do que isso, eu fiquei szbendo no cu 


te 


tro Cia, por coincidência, que O Brasil irporta cinco mi 


-— A “e as - - = . 
lhões de Cólares «o mílho de pipoca. Agora não vamos mais 


pagar. 4. 
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Essas são partes do meu conhecimento geral e o Nilton estã 


me gozando por causa disso. 


O regócio do milho é o seguinte: eu fui no mercado e li: 
"milho de pipoca americano - Cr$ 15,00", “milho de pipoca 
brasileiro - Cr$ 3,00". Fiquei lã porque não tenho o que 


fazer; eu não vou fazer corpra, minha mulher é que faz 


k ras e eu fico lã na vorta do mercado e nem besta. 
t So! 


Fiquei olhando, comecei a conversar com um cara lã e “ele 
me explicou que a pipoca vem para o Brasil, plantam. aqui 
e aquele é milho de pivoca. Uma geração da aquele” milho. 
Então, todo ano, eles tem que cortar o milho para botar az 
sementes, porque o milho acui não dã a segunda geração. 
“Puxa, mas para quem você vence isso?” “Não, todos os pi 


poqueiros, todo mundo, só vence-desse milho de pipoca”. 


Eu fiquei muito intrigado e saí atrás para saber o porquê 
do negócio. E alfeu descobri que a gente importava e que 
a importação Vinha sempre... Fiquei intrigado com aquele 
negócio.“ O-nimero que eu tinha era de 1974: 2,5 0u 3 mi 
lnões-de dólares. Aí, eu vio cara do milho aqui e disse: 
"Nasque vergonha esse negócio e tal". E ele disse: “Não, 
Sergio, mas a gente pode fazer isso no Brasil”. Eu disse: 
“mas se pode fazer isso no Brasil, isso é uma vergonha”. 
Ele Gisse: “Eu posso”. "zem, se você pode, tem uma ordis. 


agora. Vemos fazer. Quanto tem?” Ele disse para mira: 


Tr. e 


N.B. 
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“Olha, eu te dou 10 quilos de milho brasileiro - americano, 
quer dizer, pipoca americana feita aqui; te dou isso à 
seis meses". Bam esperei seis meses e realmente ele ne 


deu. 


Ele ia no mercado toda semana. 


Atê juntar os 10 quilos que tinha prometido. 


Não, isso não. O que ele fez foi o seguínte: o milho amo 
ricano é uma mistura de um milho filipino qualquer. O que 
ele fez foi pegar o milho filipino e sã isec. 
Ele fez a nesma coisa que(0, americano tinha feito, sô que 
fez cm milho brasileirov O milho não dava agui | porque 
era um milho americano e o milho americano não dá no Bra 


sil, só issos (Oque ele fez foi um troço simples. 


No fim de seis meses, realmente, ele me deu 40 quilos. Dos 
40 quilos, a gente separou 10 quilos e, agora, nós entrega 
mos duas toneladas de semente ao Hebert Levi, que vai pla; 
tar as duas toneladas e vai produzir todo o milho de pipo 
ca do Brasil, Quando falar em milho de pipoca do Brasil, 


eu sou o pai, 


Esta Cr$ 29,0) o quilo agora. 


São pequenas coisas que se precisa entender... 


FL. 


SP. 


SP. 
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Mas a Cr$ 30,00 é melhor do que vender... 


É preciso entender que eu como coordenador geral do Insti 


tutos... 


As crianças brasileiras já não poderão mais comer pipoca 


mas pelo menos é brasileira. 


Eu, como coordenador geral dos Institutos, procuro trazer 


um pouco de problema que também seja... Foi uma gozágçio 


porque o Hebert Levi fez un discurso enorme metendo o pau: 


“Imagina, no Brasil se importa atê milho de pipoca". Veio 


Áres “iz 


falar isso para mim, eu disse: "Não senhor, importa 20... 


o sr. quer importar", Ele disse: "Como?" Eu disse: "Há 


“- 


um pessoa se incunbindo desse negócio". agora, O Hebert 


Levi acha que essa universidade de Campinas & a coisa me 


lhor do mando, porque nós-jã fizemos milho de pipoca. Jê 


foram entregues duas toneladas ao Hebert Levi que vai en 


tão produzir todo o milho de pipoca que o Brasil precisa, 


agora feito no Brasil, popoca à brasileira. Agora “vemos 


dar uma(de gaiato nele porque já vamos fazer a segunda ce 


ração que vai ser de hibridos. Então, o dele não vai va 


ler tanto quanto o hibrido que nós vamos fazer. 


Mas essas coisas tem aumentado a receptividade social, ru. 


mo em função Go gue a ciência pode... 


— 
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Pode. Eu acho que a ciência... 


Como o sr. sente a valorização do cientista? Se existe ou 


Te 


não se existe? 
aaa? 


Você curpre cm o seu dever. Você faz o que acha que deve 
fazer. Eu acho que, por exemplo, você não vai supervalori 
zar esse negócio do milho de pipoca. Para nôs, cientifica 


mente, foi um troço que nós fizemos essencialmente... 


O caso da pipoca, evidentemente, & pitoresco. Já no caso, 
por exemplo, das aplicações médicasva coisa & bem mais sã 
ria e, de qualquer maneira, é um canal de comunicação cam 
um público maior. (cm é que /a gente podia situar isso 
dentro do problema de valorização do cientista na socieda 


de brasileira atualmente? 


Uma pergunta até muito simples: você se sente valorizado 
como cientista quando chega numa reuniao social? Como É 
que você sente isso? (Com) êque você compara isso em rela 


çaô aos Estados Unidos, por exemplo? 


É um valor muito de sociecace, de maneira que isso para 
mim não é muito... leus amigos são O Nilton e 


Eu quase não convivo com essa sociedade, mas existe. PA 


N.B. 
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verdade ê que a gente é respeitado como cientista. Por 
exemplo: você vai a um lugar qualquer; você usa as maiores 
referências, ê o Nilton que é seu amigo, é o Fulano etc, 
que sao pessoas respeitáveis na sociedade. Fundamentalmen 
te hã um reconhecimento que a gente fez alguma coisa etc. 


Mas eu não estou muito preocupado com isso. 
Se você for rico ajuda um pouco. 
Bh, e. 


Qu rico ou doido, são Gois tipos aceitâveis. 


- Eu não acho que essa seja a grande medida-das coisas não. 


£ horrível esse negócio todo. . 


Mas em termos de respaldo social, quer dizer, o papel do 
cientista na sociedade; isso é um problema que você tem 


de... 


O que eu quero & muito mais ser respeitado pelo  Pelício, 
que me (de-O dinheirinho para fazer a minha pesquisa, do 
que-pelo cara Caqui da Hípica, Eu não quero saber de cara 
da Hípica. Eu quero saver que me deem dirheirirho para 


eu fazer as minhas brincadeiras que são ruito importantes. 


FL. 
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EE 
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Talvez essa pergunta pudesse ser cotacada mais ou manos 
assim em termos do que as agências governamentais têm com 
relaçao aos cientistas brasileiros e com relação aos cien 
tistas estrangeiros. Nesse ponto de vista, eu acho que hã 
uma diferença bastante grande. Não muitas, mas eu acho 


que a situação tem evoluído bastante. 


Tem evoluído demais. Em 1960, eu saí do Brasil porque não 
havia O menor respeito à ciência. Não havia o menor res 
peito de ninguém; não havia o menor respeito da Camara, do 
Senado, do Governo. iôs eramos zero. Fazer ou não ciên 
cia não fazia diferença. Houve uma conscientização no Bra 


sil do valor da ciência. 
A quem se atribui isso? 


Eu atribuo isso a todos nós que fomos embora do Brasil, 
porque deu aquele grito. Acredito que tenha sido rui to 
importante a Bell Labs, que trouxe aplicações práticas, ven 
dáveis, valorizadas, e a Borba Atômica. A Segunda Guerra 


Mundial, eu diria assim, 
Os satelites, astronautas, TV. 


Sputinik, Televisão: os avanços da vida moderna. Tudo isso 
trouxe uma valorização geral ao cientista, mais ainda ros 


ultiros anos. 


F.L. am 
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A evasão és cientistas que nós tivemos no início da dêcada 
de 60 e no fim da de 50, eu acho, foi mais positiva para O 
perfil da ciência brasileira do que Os cientistas que fica 
ram aqui. A cotação do cientistas, aqui no Brasil,  inde 
pende do seu valor científico. Eu estou falando da cota 
ção, o valor social que ele tem depende muito se ele, por 
exemplo, foi convidado para ir lã fora. Se ele foi convi 
dado para ir trabalhar lã fora, o valor éele não modifica 
absolutamente em nada; é o mesmo cientistas,. Mas se ele 
foi convidado para lecionar 1ã não sei onis ou coisa Gesso 
tipo, então passa a ser muito mais pasalasco do que os e: 
tros. 

Mas eu acio cus houve um amento frizmençã) Loque eu 
estava Sizento sobre O 2rnon Ce Pelic, Juita cente áisse 
que ele usou a ciência para se valorizar. Eu não vejo ds 
sa maneira. Eu vejo & que ele foi o grance arauto, porque 
ele foi cien encheu O saco. €O ledici, foi ele quem gritou, 
foi ele quem fez 32 discursos no Senado a favor da ciência 
etc. Foi ele quemajudou o pessoal do Ministêrio das Rela 


ções Extsricreso Os nacionalistas ce lã (tem uma turma re 


almente racionalista ro Ministêrio das Pelações  Exterio 
res) Wiescizaram nuito O ârron ce lz-.o. cu acho que Jl 
rqiNpNis essas coisas tolas jus € o avanço dx tec 
iG ss Borda des cientista SI Cos tamem oras 


NnOSTD LIDE cimento. 
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OQ nimero de cientistas estrangeiros consultados pelo gover 
no brasileiro acho que, talvez, seja ainda maior que o nã 


mero de cientistas brasileiros consultados aqui. 


Ah. &. Isso é um complexo de inferioridade. 


Isso é um complexo; isso & uma coisa ruito importante” mo 


contexto ca ciencia brasileira. 


Um complexo de inferioridade iracreiitéável, porque se vem 
um sujeito porpondo que a gente faça Jefnraração és isôtopos 
e o re ésle é Gerhard Van RoQ2Ias são estranham. Mas se 
o ne dele for Jose da Silva Pereira, não poda ser um ci 
entista, Quer dizer quey enquanto isso, alguns Cesses Jo 
ses da Silva Pereira estavam lã fora dirigindo as pesqui 


sas deles. 


Qual. têria sido o papel de organizações cano, por exemplo, 


a s.B.P.C. neste processo? 
Eu acho que é pequeno. Passou a continuar a conscientiza 
ção da Cârara, do Senado, do povo, Foi essa circunstância 


toda Co ter O Velloso ra hora certa, a nivel co... 


Deserolvirento brasileiro. 
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Exato, un desenvolvimento econômico tremendo que  necessi 
tou, então, do desenvolvimento teológico e científico. 
Foi mais palpável quando se ereçou a incorporar ao desen 


volvimento. 
Não foi a criação da. SEPC? 


Não, realmente houve O impacto. Por exemplo, na decada 
de 60, esse problema foi tão grave que a Academia Brasijei 
ra de Ciêrcia criou uma comissão para estular a migração 
dos cientistas brasileiros. Existe atê mm relatório na Or 
ganização Cos Estados Arericancs. Quanco selfala por ess: 
plo: ajuda Cos ameriçanos para O Brasil/N O que acontece 
& o seguinte: se você sarar, fizer Wa enálise de custos 
e benefícios, quanto é que custa, pôr exemplo, um cientis 
ta forrado no Brasil? Se você)medir, por exemplo, o niúme 
ro é cientistas que entraram nO porto és New York em um 
determinado terpo e Sejvocê agora comparar... São movimen 
tos complicados; teu estou citando o balanço algébrico do 
negócio, porque não tenho os éessos de merória evidentenen 
Pad 
te, masiCerparamos o valor eu custo/beneficio, quer dizer, 
o benalício que os americancs tiveram da Caterminado núme 


Toe ciorvistas brasilsircs cre entraram ros Estados Un' 


és, ig55 ICi muito muicr Co cleo txa a ajuda amrericana, 


E E 
Posaão Farer vma provocçãl? 
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Na América do Sul então, isso foi fantâstico. Países como 


a Argentina, por exemplo. 


à Argentina estã... Aliãs, o Robert Kennedy, num discurso 
que fez lã nos Estados Unidos, que eu me lembro precisamen 
te, dizia: “Nós estamos espoliando o mundo  subdesenvolvi 
do. Se você contar que cada cientista, cada médico- (para 
ser formado custa, er média, 50 mil dólares e, “se nós in 
portaros, exro estarcs irportando, 1000 médicos por ano, 
nós estamos recebendo uma ajuda dos países subdesenvolvi 
dos à razão ce 50 milhões de dilares 3o%/ano". alias, 50 
milnões de Cllares que virham cas Filipinas, fora  outrcz 
paises. Então, ele contando assim, dizia: "O que nós esta 
mos fazenso & a coisa mais. criminosa que se pcde fazer: Ei 
zer que esiros ajudando a eles, quando estamos tirando da 
les, justamente;-a Única coisa que eles não podem — expor 


tar, porque. é insubstituível”. 


Eu queria fazer uma provocação para dizer que estã certo 
que o custo/benefício ai é largamente favorável aos Esta 
dos Unidos. Agora, O processo inverso: ao trazer de volta 
muitos cientistas, O Brasil tarbln arcou cem o custo, evi 


fe 


Centeuente, € este cusic/pensílcio pagou a pena? 
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Pocso te dicrzr ma coisa co, um exxmilo, so O noto  c 
- : ” e ” a” " 
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de dólares, cumulativo desde então. Foi suficiente para 
este ano agora, termos dinheiro para fazer um fábrica & 
quartzo funéivel. Agora seremos un dos fabricantes de 
quartzo fundido do mundo. Eu acho que essa pergunta sua 


não tem nem... 


O investimento, O Aectuin desse investimento € de milhares 
para um. Eu não tenho a menor cuvida que se você pagar, 
essencialments, cada um desses que voltou - eu estou falan 
do dos médgiccs e mesmo dos físicos, químicos etc, - então, 
a média é encre. Eu diria a você que não hã melhor invés 
timento; estã zrevado. Se não fosse isso, nenhuma, das com 
paúias des Estados Unidos castava 2,6% de todo O seu pro 
duto global ircermo, por ano, en pesquisa. Eu acho que O 


desenvolvimento enorme que ns tivemos -poderia... 


Aqui na Universidade Ge Campinas, por exemplo, temos O pro 
blema do quartzo; do milho de pivoca; do milho agora Na 
trimais; do óleo (qué eu tinha falado para vocês) e o neçõ 
cio agora Ga separação do isótopos. Essa operação de vis 
ta, são 500 ,€ poucas pessoas que deixaram de ficar cegas, 
porque un iriivicuo voltou dos Estados Unidos com conheci 
mIntopêra Sazcr esse tipo de coisa. Pôxa, O que feito, 


Mem ecelc, = Foçério na FILC?P, guor dizer todas as Cel. 
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Eu acho que essa pergunta é absolutamente descabida. Eu 
acho que você poce questionar os cientistas que ainda vão 
para lá, que ainda não têm tarinha, mas você trazer de vol 
ta gente já tarirbada, já testada e que venceu lã, você es 
tã trazendo un tesouro. Eu acho que o Brasil devia até 
ser muito mais acressivo nisso; aprender exatamente a Ji 
ção dos Estados Unidos e botar um Consulado de emergência 


em todos os vaises onde pudesse haver crise e'dal roubar 


todos os... Foi O que eu disse ao Gibson Barbosa para fe 


zex em Angola, antes Ce entrar em crises. 
O que eu dises cara o Salla quanto surgiu essa crise na 


Argentina. = ci...x todo (DBioniímnico que tem lã e trazer 


para cã. 


Exatamente. Bôta lim Consulado especial e traz, porque is 
so & a maior-rizusza que você pode trazer de m pais. £ o 
que mais. você poce roubar. É a coisa que mais actua vai 
trazer, de maresira que, se eu fosse pessoa que desse Peas 
mente as ordens... Eu disse ao Mario Gibson Barbosa: "Dr. 
Gibson, O Brasil precisa botar um Consulado na Tcheco-Eslo 
véquia ou na Eunsria ou onde for. la Consulado pronto pa 
ra se rover €3 Cia vera noite cera im país dosses eo 
trazer çew! Precisa Es pngola e en Lizica O que s» perc:: 


dom dE Siga ças amam qu q domain o mam a md er PPA e me mia 
dv Cicriisias, ls nmcers altmirs ESA pitiadicados, LE 


3 ' hj ant pi pr N Bis Sa e 
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sô lã em Portugal se encontravam e foram todos para os Es 


tados Unidos... Quer dizer, jã que Portugal ia perder mes 


mo, que perdesse para a gente. Nós aqui estamos, absoluta 
mente, bancandog os bestas, quando o Bob Kennedy ensinou à 


gente isso, abertamente, num discurso. 
A CEA tem documentos sobre isso, 


Exato, Eu vejo cada um desses brasileiros la fora como 
um valor inestirêvel. Agora, naturaimente, se ele for um 
físico de Particulas Elementares, ele vale menos-do — que 
ce for um sujeito cus & especialista en single side ba, 


porque a sua volta terã um impacto menor. 


£ o problema é rivel, sendo un sújeito distinto não vai 


nal, 


É lógico. Foi o que eú disse para eles, sendo de nível al 


tissimo qualquer w1. ai não se... 


Eu acho que am exemplo típico & o Japão. Uma sociedades 
que se-valeu exatamente disso ai para fazer a sua potar 
cigee a terczira ncrêrcia do mundo hoje em dia. O que 


= O Japão ter? OQ Único recurso que O Jação tem ê  javr 
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Agora, você olha em todos esses países ai o que é o ponto 
fundanental. Todos esses paiéses como o Japão, como a Ale 
marna, como os Estados Unidos, França etc, estão gastando 
ao redor de 2,8/3% do Produto Interno Bruto em pesquisa de 
desenvolvimento. Quer dizer, om todas as belezas que se 
fala aqui, nós não estamos chegando nem a 1/10 de 1% ain 
da. 


FINAL DA FITA 4 - À 
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Professor, teria sô mais uma perguntinha adicional. É um 
nome que surgiu no almoço e que eu não estava muito Lami 
liarizado ainda, o Steinreich. 


2, Aura marul. 
Had? Steinreich. 


Ele veio convicado por quem? 


Hanz Steinreicr Soi um físico judeu alemão que fugiu da 
querra e conseguiu una carta de apresentação do Einstein 
para O Brasil. zle era um espectrcscepista, Veio para o 
Brasil e, cum a carta Co Einstein, foi contydiado camo pro 
fessor da US?. Z!s era mais um tecmico do que um grand 
físico. Sem CT-ica ele era um técnico,.mas de grande habi 


lidace. 


Veio para O Brasil, contrulu uma aparelhagem ce fazer Efei 
to Raman cos velnos(tertos e fez un truque que ninguém 
fazia, que era o 'saguinte: todo mundo fazia Efeito . Rahman 
no azul, portanto, ninguém podia fazer Efeito Rahman de 
substências colcridas, porque O azul era absorvido pelas 
substârcias amarelas e vemmelhas. Então, O que é que ele 
fez? Ele corstriiu um anarulho Ce Zíeito Rerman em que a 


irpris era arssila e, Gepois, a lirzada era vermelha, Erz 
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Era um homem que publicava uma quantidade tremenda de tra 
balhos, ao redor de 10 a 12 trabalhos por ano. Foi editor 
de espectro de uma revista internacional chamada 

+ era um dos editores internacionais. Eu 
tenho a impressão que foi o primeiro professor brasileiro 


editor de uma revista estrangeira de porte internacional. 
Por que que os outros não faziam a lâmpada dele? 


xão faziam porque a lampada tinha um truque Ganado e ele 
era muito bom em fazer truques. Ele mezmo-6 que  soprava 
a livpada Gele. Zle conseguia muito maior intensidade ru 
xa larpada que ele tirna de hélio; ele usava aquela raia 
amerela com hélio. Se você amméntava a pressio do hélio, 
a intensidaãs cal, a intensidade tem uma curva assim... 
Ele terminou com aquele negócio, fez com muito cuidado e, 
carmo O nimero Ce substancias coloridas não era assim tão 


grande, nunca núnguêm se deu ao trabalho de... 


O Stêinreich foi um técnico muito ban. Infelizmente, ele 
nunca formou alunos. Alemão, ele só gostava de ter, tra 
alhardo com ele, técnicos. As pessoas que ele formou não 
são muito Lczs, vas O Sceinreich Geixou um ncme tremendo. 
Quinto ele merreu, esiv a fotografia tele em todas as grir. 
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Ele morreu agui? 
Morreu aqui. 


Ele foi meu professor colaborador na USP. Morreu degrada 


do. Ele foi Gegredado para colaborador de Quimica da USP. 
Degrelado em que sentido? 


Degradado porce ele caiu. Ele era titular na Física e 
vassou a colsocrasor na Química. 


E por que issc? 


Problema de crzanização universitária. Mas ele ficou mui 


to desilusido cm esse negócio. 


Essencialmente, ele-não era físico nuclear, nem físico de 
particulas, ertretanto, se você comparar O renone. mundial 
i 
nm 


Gemas pm 
do Steirreicn exx.is O Salla ou contra outro qualquer, não 


hã comparação. 


fuer Gizer que o peixe morre é pela Doca. 
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desilusão E no Brasil & que ele nunca teve aluno inteli 
gente; eram leigos colaboradores, em geral muito burros. 
Ele disse assim: "O único brasileiro realmente inteligente 
que trabalha no Campus & o Sérgio Porto, mas & un filho da 
puta” (risos). O Steinreich queria que a gente prestasse 


contirência a ele, 


Você é o primeiro e único físico brasileiro que saiu. para 


fazer Espectroscoria. 


Talvez seja izs2, Eu cão quis trabalna pera ele. Eu rs 


jeitei trabalhar para ele, porgue €Uu nao achava que ele 


xa bom o bastante, Ele ficoyu-guito ofendido com aquilo. 
Ficou ofendiéissimo que eu-não achasse que ele era bom. 
A gente também, qeando era jovem, era muito metido, não 


& Agora, O Stsinreica morreu rico, Ele ganhou dinheiro 
con cavalo. Ele era wi bom espectroscopista. Aquele negô 
cio de corrida Ge cavalo precisava de alguêm para ver fo 
proplema de depíra. Então, contrataramro para fazer as 
análises e ele veio aqui para o hipódramo de São Paulo. 
Ai, ele começou a conhecer aquele pessoal lã e, conhecendo 
aquele pessoas +, finaimente ele comprou um cavalo que... Tam 


auto 
O cepa é Ge Ge EG!3 (risos). Realmer 


rên, era ele qe 
ele ourorc: um carzlo muito bom, que estava bem tratr 


€2 O cavaic cel mico cinneiro, mas muito resmo. Ganhck 


188. 


Esse é um homem que ninguém fala, mas é um homem que, in 
ternacionalrente falando, foi de grande valor à ciência no 
Brasil, apesar do pessoal não querer nem citar o nome & 
je aqui. 
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